
o TEMI'O - Massa Fria: Negativo. Pressão Atmos
férica Média: 1011.4 milibares.Temperatura média
do dia: 20.1 graus centígrados. Umidade relativa

média: 81.8 por cento. Estado médio do Céu:
Cumulus, Stratus, nevoeiros noturnos nas margens
de rios, serras, litoral e vales de Planalto, de meio a

encoberto. Estado médio do Tempo: Com instabili
dades matinais entre serras pela condensação e

precipitação degaroa de riévoa úmida. Estado mé
dio geral do Tempo no Estado: Estável. Previsão:

À. Seixas Netto.

CONCERTO NO TAC - Na próxima sexta-feira, �s
21 horas, numa promoç ã o da Secretaria do Gover
no, estará se apresentando no Teatro Álvaro de

Carvalho, a pianista catarinense Velma Richter que,
presentemente, se encontra no Estados Unidos.

Os ingress os estarão a venda, a partir de' quinta
feira, na portaria do Teatro Álvaro de Carvalho aos

preços de Cr$ 20,00, para platéia e Cr$ 10,00 para
estudantes e balcão.
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Ontem entrou em vigor na Argentina a nova lei ante-subversão. As forças de segurança mataram três guerrilheiros e prenderam cinco. Ainda assim, o país vive um dos períodos mais críticos da história recente, com o terrorismo se incorporando ao cotidiano(Pág. 2).
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MEningite
contamina 6

milhões de

pessoas (em SPrnador

No primeiro dia, o terminal de coletivos da Prainha funcionou bem. Mas o públicq lreclamou a falta de alguns confortos.

Terminal:
mais prós do

que contras

A promessa do DNER de que a ponte sobre o Rio �iguaçu ficaria pronta este mês' dificilmente sem cumprida.

Ponte de Biguaçú
, e

espera mais
um pouco.

1",íf/;'1fI 7.
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Acabou-se Pelé. A última vez é hoje contra a Ponte Preta. Depois fica sendo apenas um passado de memória eterna

Este é o

último
dia de Pelé

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ElJA suspendem

ajuda à junta
')

militar chilena'
O Senado norte-americano decretou ontem a

suseensão da ajuda militar ao 'regime '.chileno
'

do
presidente Augusto Pinochet, sob o argumento de que o
mesmo violou, claramente, os direitos humanos em seu

. país. .

. A decisão foi adotada com base numa emenda a Lei
de Auxílío ao Exterior, de autoria do senador Edward
Kennedy, sendo a�rovada por 52 votos contra 35.
Kennedy disse que '(1 ditadura militar chilena continua
praticando uma clara violação dos direitos humanos,
inclusive torturandopresos políticos".'

.

Por outro lado, apesar de uma ameaça de veto do
presidente Gerald Ford, o Senador reafirmou na sessão
'de ontem sua decisão de suspender a ajuda militai: a

Turquia.
- .

J

O Senado 'rejeitou por 59 votos contra 28 uma

resolução apreseiitada pelo líder republicano Hugh
Scott, da Pennsylvânía, de retirar do projeto de verbas o
texto que, nega ajuda à "qualquer' país" que usa

equipamentos militares fornecidos pelos Estados Unidos
para outros motivos além da defesa.

.

Se Ford vetar- o projeto, depois de aprovado pelas
duas câmaras do Congresso, o Senado e a Câmara dos
Representantes poderão anular o veto com uma votação
de dois terços.

Além dessas duas medidas, o Senado concluiu outras J

restrições de ajuda ao exterior.

,

Duzentos bispos participaram do Sínodo.

Bispos discutem celibato

e influência do marxismo
I

.

Pelo segundo dia consecuti- era igualmente prejudicial � reli
vo, bisposdo Sínodo de Roma gião.
manifestaram ontem seu desa- O arcebispo Domino Roa Pe
cordo com o celibato e pediram rez, de Maracáibo, Venezuela,
que a mulher tenha um papel queixou-se de que alguns sacer

mais igualitário na Igreja. Os dotes' eram vítimas da "confu-
200 bispos participantes do são doutrinária", a seu ver pro
Sínodo ouviram também um re- vocada pelas opiniões contradi
la tório do cardeal Stefan tórias manifestadas pelos prega
Wyszynski sobre a situasão da dores e outros que falam em no-.

Igreja na' Polônia. Porem, não me da Igreja, bem como pelas
foi divulgado nenhuma parte ou "publicações que vêm do estran

um resumo do relatório. Uma geíro", Criticou os pequenos'
fonte do Vaticano, à .título de lr'upos lie católicos chamados

justificativa, disse que "ou se re- 'comunidades operárias", por
produz totalmente ou, do con- manifestarem uma tendência
trário, pode ser distorcido facil- "profética", parcial, de "oposi
mente". Não deu maiores expli- 'ção às autoridades, às institui

cações, ções e às leis. Também recla-
O bispo de Pala, Chad, mam independência pata litur

George-Hilaire Dupont, é favorá- gia. Tais características incapaci
veí à ordenação de pessoas casa- tam esses grupos para a evangeli-
das. Dupont disse que no Chad, zação". ,

homens casados foram nomea- O bispo de' Mar Del Pia ta,
dos para servirem como ."mode- Argentina, monsenhor Eduardo
radores da comunidade", a fim Pironio, respondeu algumas per
de suprir a falta de sacerdotes. guntas sobre o marxismo numa

_ Os bispos africanos foram os entrevista à imprensa. Segundo
que defenderam com mais ardor ele, o marxismoe a concepção
e ordenação de homens casados, do mundo capitalista "são igual
no Sínodo realizado em 1971, mente perniciosos para a fé, já
que terminou com uma 'esmaga- que ambos bloqueiam. o carni
dora votação a favor da manu- nho para a pregação do evange
tenção 'do celibato obrigatórjo. lho, como resultado das conse-

MARXISMO E RELIGIAO quêncías que provocam na-vida
Os bispos latino-americanos cotidiana". E acrescentou: "Os

denunciaram o marxismo e sua bispos latino-americanos conde
crescente influência entre os nam todo o tipo de .violência,
cristãos; porém afirmaram que a porém, em 'primeiro lugar as si:'
atitude aberta aos prazeres e ao tuações de injustiça que geram a

matertaJismo do tipo capitalista violência como reação".

Guerrilha de S.Domingos

mantém suas exigências
Os guerrilheiros que ocupam todos. pass\mim sem se cumprir a

o consulado" da Venezuela,' em' ameaça de ma tar os reféns.
São. Domingos, República Domi- .Entre os prisioneiros estão

nicana, mantem-se firmes em Bárbara Hutclünso, funcionária
suas exigências, s�gundo' o arce- da embaixada norte-americana,
bispo Hugo Polanco Brito, que o cônsul venezuelano Jesus qe
manteve um diálogo de 15 mi- Gregório e mais cinco pessoas. O
nutos com os comandos. arcebispo Polanco afirma que

Disse 'o �Icebispo que eles existe um sétimo refém, um

continuam pedindo um mnhão _ mensageiro chamado Pegero, de

de dólares e a libertação de 38 21 anos de idade. O prelado se

presos P9líticos dominicanos, encarregou de levar comida e

desmentindo assim as versões d�
.

medicamentos ao consulado e,

que os guerrilheiros teriam acei-' de trazer mensagens dos cativos,
to pôr fim � sua ação aIJ.enas em diariamente.
troca de sua liberdade. O governo dominicano, en-

- A questão é do lado de quanto isso, continua recusando
quem está o� tempo - deelarou todas as exigências. E os Estaàos
um funcionário dominicano, Unidos, como é de costume, .se
confirmando que a guerrilha ti-

:
recusam a pagar resgates em 'dr

nha fixado três prazos, porém cunstâncias semelhantes a esta.

Kissinger irá a R,ússia

para novos acord�s·
/

A viagem de Kissinger se es

tenderá à India, ao Paquistão,
B angl.adesh, Iran e, provavel
,1111 te � IUgosláVia, terminando
a 5 dc novembro, em Roma,
quando o secretário de Estado
norte-americano fará um 'pro
nunciamento perante a Confe
rência Mundial de Alimentos.

Antes disso, po�ém, Kissin
gr partirá terça-feira próxima
em missão especial pelo Oriente
Médio, a fim de debater poste
riores retiradas israelenses com

os dirigentes do Egito, Jordânia,
Síria e Israel. Além disso, o se

cretário poderá conferenciar
com representantes gregos e tur

cos, sobre Chipre.

O Depar,tamento de Estado
norte-americar'tó anunçiou on

tem que o secretário de Esí;ldo,
Henry Kissinger, visitará a União
Soviética de 23 a 27 deste mês,
','para debater qu_estões de inte
resse mútuo; sendo que objetivo
principal da viagem é e.stabelecer
as perspectivas de um novo tra
tado que limite as armllS nucleac
res ofensivas.

-

I,

A visita também poderia so

lucionar, através de uma fórmu
ia de transação, o bloqueio par
lamentar '� concessão do es-tatu-

t o de nação mais favorecida à
,

União Soviética, em troca da suo

pressão de obstáculos � emigra-
ç�o.

'

Polícia começa a
, .

. .

cumprir ,a nova
le'i: tr:êsmortos

Apenas um dia após a promulgação da
severa lei anti-subversiva, as

.
\ forças de segurança empreenderam

uma busca em todo o país,
detendo cinco guerrilheiros do

Exército Revolucionário do Povo

e matando outros três.'

No primeiro dia- de vígeneia da·
severa lei anti-subversiva promulgada
anteontem pela presidente Isabel de
Peron , as forças de segurança
argentinas mataram três guerrilheiros
e prenderam cinco, em duas capitais
provinciais.

Os agentes policiais afirmam ter

surpreendido dois homens e uma

mulher nas proximidades da torre

transmissora do canal 12 de televisão,
nos subúrbios _de Córdoba. Trocaram
tiros com eles, matando-os. Os três.

pertenciam ao .·Exército
Revolucionário do Povo - ERP -'--, de
te n dênc ia trotskysta, a principal
organização guerrilheira do país.
Em Tucumã, a polícia prendeu

outros cinco guerrilheiros do ERP,
numa operação policial-militar reali-

zada em vários setores da cidade. En-,
tre os detidos encontra-se Osvaldo de
Benedettí, 26 anos,' conhecido ativís
ta do movimento, processado e con

denado em 1972 como co-autor no

sequestro e assassinato do gerente da
Fiat, Oberdan'Sallustrq, Tinha sido,
posto em libérdade em maio de
1973, gozando QS benefícios de uma

ampla anistia decretada pelo governo
peronista,'

A NOVA LEI
. A nova lei, sancionada pelo Con

gresso na semana passadá, foi pro
mulgada anteontem pela presidente
Isabel de Peron, na presença de-co
mandantes das 'três Armas, indicando
que, de agora' em diante, os ntilitares
tomarão a si o combate à guerrilha..

Todos os partidos oposicionistas
votaram contra o projeto governa-

-me n tal, assinalando que embora
admitam a necessidade de. combater a
onda' de violência. consideram que
essa lei contém graves ameaças àliber
dade de imprensa, de expressão e de
Igreve.· ..

Os redatores ou editores de publi
cações de, qualquer tipo são passíveis
de penas de prisão de dois a cinco

anos, no caso de informar ou difun
dir fatos,' imagens ou comunicados
relativos a atividades guerrilheiras. A
lei' também estabelece penas de pri
são de um a três anos aos que insufla
rem greves e outros movimentos tra-

. balhistas. As príncípaísienas, de três a

oito anos, estão reservadas aos que,
para conseguir os objetivos de suas

ideologias, alterem a ordem institu-
e ional de forma não prevista. pela
con�tituição.

o primeiro
�ssallo depois

do'golpe
Numa ação que durou cerca de

10minutos, sete jovens
assaltantes levaram considerável

soma de dinheiro do maior banco
..

particular do Chile. \

I
-

.

Sete homens armados, numa operação que durou dez
minutos, assaltaram ontem uma agência .do Banco do
Chile, em Santiago, e fugiram com apreciável quantia em

dinheiro - não se .sãbe quanto -, no que parece ser o

primeiro delito desta natureza desde o golpe militar do
ano passado quedepôs o governo do presidente Salvador

· Allende.
'

Um porta-voz policial disse que o assalto contra a

agência do maior .estabelecímento creditício particular
do país ocorreu às 10h3Qm, quando era pequeno o

número de clientes, Dois dos assaltantes desarmaram o

guarda do banco e obrigaram os demais empregados a

abrir o cofre. Os assaltantes inicialmente, ameaçaram
com um revólver o tesoureiro e lhe pediram as chaves dó
cofre. Tendo se negado foi atingido com uma coronhada
e quando estava caindo, baleado no· abdoínen, os

marginais lhe arrebataram as chaves.
Um dos caixas do Banco revelou aos jornalistas que

acreditava tratar-sé de um "comando extremista".
-

- Não pareciam delinquentes comuns, já que estavam
bem vestidos, falavam corretamente e era jovens - disse o

contador da agência do Banco do Chile, Fernando
Velasco Toledo.

.

o ministério de Infor
mação de Portugal anun
ciou ontem qúe o primei
ro-ministro, Vasco Gonçal
ves, organizou um novo

governo, no qual acredita
se que ficarão somente, do
governo anterior, o minis
tro das Relações Exterio
res, o socialista Mário Soa
res, e o ministro_ se_m Pasta,
9 comunista Alvaro Cu-

. nhal.
.

Gonc:alves
organiza 'novo

gove,no

. ,

·Governo bloqueia conta
bancária de 78 pessoas

/

frabalhadores pedem a

volta do sindicalismo
Os dirigentes t�abalhistas do Chile pedÍl,am ontem ao

governo o reinício da atividade sindical e das negociações
coletivas, por ser 'essesi direitos já consagrados pelas leis
sociais do país porém suspensos pela junta..milita,r lo_go
após o golpe que.' depôs o ex-presidente Salvador
Allende.

",
..

A solicitação foi feita pelo ex-vice-presidente da
an tiga C en tral Única de Trabalhadores, a maior

organiz�ção' gremialista do país com aproximadamente
600 mil trabalhadores. Ernesto Vogel, em conferência

· sobre sindicalismo, pro[\unciada na Universidade.' do
·

Chile, afirmou' que "hão calamos a boca. N,ossá posição é
'de crítica construtiva". Além disso, eondenou a mistura
de atividades sindicaIs com a política, considerando-a um
erro que leva à desunião entre os trabalh�dores. -'

O ex-dirigente, é um político de militância democrata

qist�, disputou a última eleição pr�sidencial: de seu

Grêmio com o àritigo dirigente operário fi! ex-deputado'
comunista, Luis Figueroa, que há poucos dias foi

despojado de sua cidadania por ter criticado a junta
,

militar, E foi um, dos primeiros a ocupar uma tribuDa

para pronunciar algo a respeito de assuntos sindicais;
razãq_ pela qual seu pronunciamento foi alvo de interesse

por parte da: impréflsa de Santiago que .lhe deu grande
publicidade.

-"

,

Em sua cohferência, Vogel' destacou dois fatos

positivos em relação aos trabalhadores, do atual governo:
o niveIruhento de auxílio-famJ1ia· para os filhos de
funcionários e operários e melhor aposentadoria. Outro
fato positivo, segundo ele, é o reajuste automático de
soldos e' salários que se faz a cada três meses; de acordo
com a alta no custo de vida. '

A respeito deste assunto, a junta militar anunciou
recentemente que os reajustes automáticos continuarão
até fins de i975. O que .significa que as reivindicações
dos sindicatos no sentido, de reiniciar os dissídios
coletivos não terão lugar\até, pelo menos, essa data.

. Contudo, 'as autoridades .deram uma notícia

auspiciosa aos trabalhadores. Afirmaram, segundo Vogel,'
que solicitarão a opinião dos dirigentes sindicais sobre
três a�suntos: reforma do código do Trabalho, estatuto

. social da empresa e reforma da previdência.

Temendo uma acentua
da fuga de capitais para o

.

exterior, em consequêI1cia
da renúncia do presideQ-te
Antonio de, S.pínola, além
,de-uma nova investida con

tra os ricos portugueses, o
primeiro-ministro de Por-

I tugal, Vasco' Gonçalves,
decretou ontem o blo
queio das contas bancárias
de 78 pessoas de relevante
participação no sistema fi
nanceiro daquele país, acu
sadas de conspifclr contra o

governo. .

.

Além disso, o primeiro
ministro, que apesar.da re-

,_núncia de Spínola conti
nua no cargo por determi
I1ação do atual presidente;
Francisco da Costa Gomes.
disse que os fundos de al:
gumas de mais de 300 pes
soas detidas no último fi-

, nal de semana também fo-
,""_

ELEICOES
O governo provísôrio

de Portugal pela primeira
vez, em público, admitiu
ontem a' possibilidade de

·
adiar-se as eleições gerais
que o governo revolucioná
no ao assumir o poder em
abril prometeu para cóme
ços do próximo ano.

.
O comandante da Mari-

·

nha, Freire Montes, disse
que o primeiro-ministro
Vasco Gonçalves fez ésta

.

deClaração em, sua confe
rência com a imprensa, on
de acrescentou que as. elei
ções se realizarão, a menos

·

que al�o de verdadeira
mente mesperado ocorra.

O inesperado tem sido
constante ultimamente em

Portugal. A maior surpresa
foi a renúncia anteontem
do presidente Antonio de
Spínola e suas palavras
condenando a anarquia e o .

caos, assim como sua

advertência de que esta
vam em marcha novas for
mas de escravidão.

ram interditados; "numa
tentativa de impedir a fuga
de capitais com a /consti
tuição do terceíro governo
apos o go!pe de 25 de abril
deste ano.

.

APOIO \

Em Moçambique, por
outro lado, um alto comis:'
sári (> português, contra
almirante VIctor Crespo,
anunciou 'ontem

I
o apoio

de todas as f�rças militares
d estacadas no território
africano ao novo governo
de Lisboa.'

, A comuriicação foi a

única reação oficial dos
territórios à 'demissão do
general Antonio de Spíno
la. Em Luanda, por exem
plo, reinava a calma, on-'

teín, embora os militares
ainda julgassem necessária
á mOVIm�ntação de tropas
para manter a ordem.

Kuwait: alta do

O porta-voz do órgão,
contudo, não revelou se os,

membros da junta militar
destituída com a renúncia
do general Antonio de
Spínola tinham sido demi-
'tidos. Mas adiantou que o

primeiro-ministro�' na sua

condição de representante
dos jovens oficIais do Mo
vimento das Forças. Arma
das, indicará os, novos mi
nistros da Def�sa, Interior
e I,lformação,( que deixa-

ram seus .cargos vagos num
.

IDa'nifesto 3Poio a Spínola.

petróleo não é a

'causa,da Inflação
O Kuwait afirmou ontem que a inflação nas ações

industrializadas existe d�sde os fins da Segunda Guerra e é
resultado' de "sua incajíacidade em administrar os assuntos
nacionais", e não dos maiores preços do petróleo .

O ministro das Relações Exteriores do emirado do GOlfo
Pérsico, Sabah Al-Sabah, denunciou que as nações desenvolvidas
"tenlam culpar cs países em desenvolvimento por s�as
dificuldades econômicas".

. -, .

.

Sua declaração à assembléia da ONU foi a primeira resposta
formada por parte de um importante produtor de petróleo às
'recentes advertências do presidente norte-americano Gerald
Ford, segundo as quais as contínuas altas.nos preços do petróleo
colocam em perigo a ordem'e a segurança mundiais.

Segundo Al-Sabah, os países que acusam os produtores de
petróleo de reduzir a produção' a fim de manter os preços em ruta
são os mesmos que restringem a produção de alimentos, através
da redução das áreas de terras férteis, "Estes países preferem
deixar suas terras férteis sem cultivo, jogar nos rios os excedentes
oroduaidos ou deixar que os produtos se percam nos armazéns
em 'lugar de 'oferece-los aos países em desenvolvimento
fesesperadamente carentes deles' e cuja única falta é, que nã�
oodern adquirir produtos agrícolas com moedas' fortes". Em seu
.íiscurso, Al-Sabah .não mencionou nenhum país. E quando se

perguntou se os Estados Unidos eram um deles, um diplomata
arabe respondeu: "Não é evidente? "

China Popular comemora

seu 250. aniversário
A Repúblic a Popular da China comemorou ontem

seu vigésimo quinto aniversário, com "transbordante
vipor e alegria de revolucíonáríos" e perdão para os

"camaradas desviados", As comemorações começaram
na noite de anteontem, com uma recepção pará 4.500
pessoas, presidida pelo primeiro-ministro Chou En-Lai,
em sua primeira apresentação pública desde que sofreu
um ataque cardíaco; há dois meses.

Ontem houve festa e diversões nos. parques das
principais cidades. A agência Nova China divulgou uma
lista de convidados chineses e estrangeiros na recepção
do Grande Salão do Povo. Nela estão 70 membros do
partido, quase tõdos destituídos. durante a revolução
cultural de 66-69 e agora aceitos novamente. '.

/(

.....-----------COMENTÃRIO A.P.

Argentina: a
I )

psicose'da
violência.

Nos últimos tr�s meses, úma centena de pessoas foram
-

mortas na Argentina, ví timas da violência
política que abala essa pação. 'Os assassinos pertencem.

.

li grupos terroristas de .direita e de esquerda.
.

E, atualmente, um ruído mais alto ou

uma porta fechada com violência causa alarme.
O jornalista'lMort Ro.sfmblum, da Associated Press

laz um resumo da situação .

Uma onda de violência politica se abateu sobre a Argenti
na, do. centro. de Buenos Aires até as desoladas ladeiras
andinas. Quase 100 pessoas morreram desde início. de julho. e
ninguém sabe quem' nem por que será a próxima vítima.

Nas noites de domingo, a capital está bastante animada e

aparentemente tranquila. Porém o. escapamento. de uni carro.
ou uma porta fechada violentamente provoca alarme..

A vida continua sem contratempos nas ricas prov íncias

agrtcolas mas nota-se uma intranquilidade crescente. Um
carro. cheio. de jovens que corre por uma via secundária pode

. ser um grupo. de amigos âirigindo-se ou voltando. de uma festa
ou um bando. de guerrilheiros em busca de uma vítima,

Alguns argentinos reagem com um encolher. de ombros
ante os atentados, os sequestros e à tortura. Cada um afirma
que esta imune. Mas há quem viva a beira da histeria,

"Estes malditos degenerados.: Deveriam cortar-lhes as'

mãos e os pés e atirá-los nas ruas, para que todos vissem quem
são.", disse-me um irado. motorista de táxi, referindo-se aos

,

terroristas em geral. E relatou com raiva . como a explosão
de uma bomba estourou os vidros de alguns carros "havia
uma mulher e um menino. no. banco. de trás do. meu táxi. Por

.sorte, asjanelas estavam fechadas".
.

Os moradores do elegante .distrito. de Palermo, Buenos

Aires, foram despertados anteontem de madrugada por uma

explosão: Souberam depois que o ·exilado
.

general chilen__o
Carlos Prats e suá esposa estavam morto.s, v {tzmas da explosao
de uma bomba so.b o. carro.

" Um grupo que se acredita de terroristas da. esquerda,
metralho.u depois um veiculo militar e feriu dois oficiais e um

ajudante, Outro guerrilheiro disparo.u em outro local contra
um co.ronel porém fracasso.u em sua tefltativa. O exército.
acabava de enterrar um tenente co.ro.nel e um tenente,
assassinados por guerrilheiros que, segundo. afirmaram, era em

vingança pela morte de 14 a 16 companheiro.s executado.s

pelos militares depo.is de terem sido detido.s. )

Frequentemente, as'no.ticias de assassinios são. recebida_s
co.m· um simples gesto. de cabeça e suspiros resigriados. Já não
causa surpresa. .

.'

i
. .

Há poucos dias foi assassinado SilviO Fro.fldizi, de 67 ano.s,

advo.gado esquerdista e irmão do. ex'presidente Artura
FrondizL' Um membro da, Aliança Anti·Co.munista, de

Direita, o. procuro.u em seu apartamento, em pleno. dia e o

arrasto.u para a. rua. Seu.genro._fo.imorto. quando. ten!ava '

salvá-lo e sua espo.sa e filho.s fo.ram feridas. Seu cadaver,
crivado. de balas, foi desco.berto. ho.ras depo.is em um bosque
próximo. ao aeroporto. de Buenos Aires, a· Po.ucos metro.s de
um Po.sto po.licial. ,

Três exércitos clandestino.s, bem o.rganizados estão em

.guerra. A Direita, a Aliança Anti-Comunista. A Esquerda, o.

Exército Revolucio.nário. qo Po.vo., Marxista, e os Mo.nto.neros,
,o. setor mais radic(ll da juventude peronis(a.·

Os propósitos do.s pistoleiro.s são.' inúmerps. Alguns
guerrilheiros esquerdistas desejam depor o. go.verno. Outros

querem assumir o controle, do. movimento pero.nista,
dominado agora' por conservado.res. Os direitistas querem
acelerar os proceslJo.s legais. Alguns. gruPo.s sequestram, em
busca\de resgate; o.u1ros se vingam de violências anterio.r,es e

o.utro.s simplesmente, se.equivocam.
Grupo.s o.perário.f dissidentes, pistoleiro.s anarqu_istas,

fanático.s e delinquentes co.muns ado.taram tambem a

vio.léncia como método. de rotina. A polícia o.pina, de modo

Keral, que deve disparar ou ser ·vitima.
O exército·revo.lucionário do povo. está o.rganizado para o

. terro.rismo rural e· quase to.do.s seus.' ataques importantes
foram perpetrados nas pro.v(ncias. Em cO,nsequéncia, _.
desaparece a tranquila atmo.sfera pro.vinciana e cresce a

tensão.. . .
.

A Aliança Anti-Co.munista, que afirma ter assassinado 16

,pessdas o.u mais, emite periodicame"!te listas de pesso.as
co.ndenadas a morrer. Muitas delas fugiram do. pais, entre as

quais do.is ex-reitores·da Universidade de Bueno.s Aires, que se

r,efugiaram na embaixada mexicana para dramatizar sua fuga.
Importantes figuras .do. pass�d_o. e. do atual governp,. das

.

fo.rças armadas e nego.cUl'}tes, vlatam co.m alguma e�pe�le de

proteção., desde um -revo.lver ate um pequeno. exerclto de

guarda-co.stas. Porém as minucio.samente prep_ar__adas
operaçõeJ do.s terro.ristas são· exemplo de p_repsao' e

demo.nstram que somente medidas extrao.rdmarlas de

segurança poderão. impedir mo.rtes violen�as o.u sequeStro.s,
Porém; a.ssim '!lesmo., ninguém pode se.senflr segur0_

A presidente Isabel Peron Co.nse/(UlU a_ apro.vaçaf? de. uma
lei no. co.ngresso. que concede a po.liCUl po.der de prender,
praticamente, qualquer pessoa c.ontrária ao. go.verno. Po.rém-se

faz necessário algo 'mais que leiS para enco.ntar e capturar o.s

guerrilheiros. .

A lei permite ao governo. prender qualquer diretor de
, jornal e jornalista da imprensa falada o.u escrita que transmita
no.tícias sobre atividades terroristas. Muitos argentinos acham
,que quan(o menos se so.uber do que está aco.ntecendo, menos
íntranquilos se sentirão..
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Fixadas ,normaspara eleição
deKonderRéis e Bu'echler

/

/ Paulo Aguiar
transmitiu '0 cargo

fazendo UI1'!,
relato

'

das principais
realizações durante
o periodo em que
foi secretário.

. ,
.'

SantaRua
na pasta

dos transportes
-. II

/'

/,
Em solenidade realizada ãs.It; horas de tretanto, sempre se apoiaram na capaci

ontem o Sr. Paulo Agúiar transmitiu para dade técnica dos componentes dessesDe
o, engenheiro Emani Abreu Santá Rifa a partamentos, para obter resultados.
Secretaria de Transportes e�Q1J,ras do Es- Referindo-se às obras realizadas, afir
tado, ficando' este ainda acumulando a mau que "números pouco dizem ", salien
nova função com a de diretor do Departa- tando, no entanto, que "as nossas progra
me n to de Estradas de Rodagem, 'que já mações cresceram tanto em dimensões'
exerce há alguns anos. que apenas para demonstrar, cito que há

Ao ato de transmissão do cargo estive- poucos anos, era de entusiasmar o Estado
ram presentes figuras representativas de uma programação apoiada em emprés
todos os órgãos estaduais, o diretor do timo externo para construção rodoviária.

DE(? do Paraná e todos os eng�nheiros E -a nossa dimensão cresceu tanto que'
residentes do D_E_R de Santa Catanna. : hoje passa para quase sem registro, o fato
Ao transmitir o cargo o Dr. Paulo /, de só na recuperação rio Sul do' Estado'

A
.

d l "auand. h' d
,. l-" ,

guiar ec arou ,!ue quan o, a ce�ca e estar o DER investindo importância quase20 meses, assumta eu esta Secretana dos. I"
.

'

Transportes e Obras, recebendo-a das 19ua.�
mãos amigas de César Amin Gahnen So-' ,CONTINUAR OBRAS
brinho, não imaginava nela permane,cer O engenheiro Ernani 'Abreu Santa Ri-

o tanto tempo, nem. �spe�ava !! agrada�el ta ar sua vez declarou que "assumo a
encargo de transmiti-la as maos tambem \ p :'-

,

amigas de ErnaniA breu Santa Rita.
" Pasta com muita emoçao porque repre-

PRESTiGIO DADO senta para mim o coroamento de uma car-

O Sr. Paulo Aguiar, que se retira .do reira", dizendo em seltl!Jdtf que "é tu,ntia.
cargo por desejo .decontinuar suas fun- mental o seto� ,!ue �?Je e -r= a mi-

ções de professor catedrático na Facul- nha re�pqnsabllldade,. I ..

dade de Engenharia do Paraná, a fim de se '
.

- Estao preseYlte,� .em mim a conscten

beneficiar igualmente das vantagens assi- cta dessa responsabllz��de, a firme,von_ta
nalada l l' ,1';

,

-

d fi'
de de acertar, a decisão de bem servir a

.

s pe � rec assutcaçao ,o unctona- Santa Catarina e a segurança de que, sob a

lz�mo ,pu,blzco federal" o�bserv?u �m seu liderança do Governador Colombo Salles,
discurso que seu proposito foz o de forta- a missão será cumprida. As dificuldades
lecer os órgãos,\principais que compõem a serão muitas. Para: enfrentá-las, minha
Secretaria, ou seja, o Departamento de atuação não será a' de um homem SQ. Peço
Estradas de Rodagem e o Departamento e espero as sugestões e recomendações,
Au tônomo de Edificações. dos meus companheiros de trabalho".

- Merecem este prestigiamento por- Falando posteriormente à imprensa
'que, com estrutura superada, com organi- disse o nOVQ Secretário dos Transportes e

zação incerta, atuam com eficiência com- Obras que "meu plano é de continuar as
parável a de quaisquer outros e proporcio- obras em andamento e planejadas até o

nam resultados amplamente satisfatôrios. final deste ano. São rodovias em cons.ru
Precisam deste prestigiamenio porque, de ção, obras de arte a edificar, porém uão
há, muito, vêm sendo periodicamente sa- gosto de dizer Q que pode ser concreti
crificados nas' suas funções mais nobres zado, pois no meu trabalho depende-se de
por planos de obras ou. de metas que, en-. um fator vital, o tempo: e o bom 'tempo",

_/

.1 , \

Presidência Candidatos da oposição
'analisam a sua campanhado Brde está

com Mesquita '

,

Para discutir 'aspectos da campanha eleitoral em 'andamento, os
candidatos do MDB do Vale do ltajaí, Norte e Sul do Estado,
estiveram reunidos ontem à tarde no Diretório Regional do partido,
na Assembléia Legislativa. Segundo inforou o presidente dó MDÍI,
de pu tado Dejandir Dalpasquale, os candidatos debateram o

desenvolvimento da campanha, aceitação dos argumentos usados
pelo partido através da televisão, o que deve ser modificado e como
vai a campanha demodo geral.

'

- Dentre as principais modificações a serem implantadas, está a

inclusão de um novo assunto nos pro�mas de televisão. Dentro de
rnáis alguns dias passaremos a analisar ,os problemas gerados pela
eleição indireta, uma vez que logo teremos a eleição, pela Assembléia
do futuro Governador do Estado. E também daremos mais ênfase a
apresentação de' prefeitos do MDB no horário político, falando de,
problemas administrativos de seus municípios - disse o Sr. Dejandir
Dalpasquale.

'

O presidente do MDB informou ainda que os candidatos

chegaram à conclusão.que alguns dos assuntos mais focaliiados pelo
partido nos programas políticos devem ser abordados ICOm mais

,

profundidade.
- Pela receptividade popular que estamos tendo, observamos que

os argumentos usados na campanha, como problemas de saúde,
educação, custo de vida, problemas agropecuários, INPS e BNH,
estão sendo válidos. Dessa forma, não vamos mudar o esquema-da
campanha, pois a mesma continua subindo e vamos fazer força para
manter o ritmo - concluiu o Sr. Dejandir Dalpasqualc,

O Sr. Ary Canguçú de
Mesquita assumiu na tarde
de ontem, em Porto
Alegre, a presidência do'
Banco Regional de Desen
volvimento do Extremo
Sul, tendo em vista o afas
tamento do atual titular,
Sr. Orlando da Cunha Car
los, por mo tivos de saúde.
O Sr. Ary Mesquita perma
necerá na presidênéia do
BRDE durante todo o mês
de outubro.'acumulando o

cargo com as funções de
diretor-superintendente da
agência de Florianópolis,
do referido Banco, ' ,

Esta é a segunda vez

que ocupa a presidência do
'

BRDE. A primeira ocorreu
em 'l. 971, quando perma
neceu durante seis meses
"no cargo. I

I'

O Presidente da Assembléia Legislativa, Deputado Zany
Gonzaga, reuniu-se na tarde de ontem com os líderes da Arena,

. 'doGoverno�do MDB, quando foram debatidas e aprovadas as

normas para a eleição dos futuros Governador e Vice-Governador
do Estado, na próxima quinta-feira.

De acordo com as normas ontem estabelecidas, o Colégio
Eleitoral iniciará a eleição às 10 horas, sendo .que 15 minutos,
antes haverá a verificação de quorum. Logo após aberta a sessão,
a Mesa concederá < a palavra aos' líderes das bancadas, que
disporão de 15 minutos cada um para expor o pensamento de
seus liderados. Terminados os discursos, será efetuada a eleição,
feita através de chamada, por ordem alfabética, de cada membro
do ,Colégio Eleitoral. Aqueles que desejarem votar nos Srs.
Antônio Carlos KonderReis e Marcos Buechler deverão declinar
os nomes dos dois candidatos, enquanto que os contrários vão
declarar que se abstém de votar.

Encerrada a votação o Presidente do Colégio 'Eleitoral
proclamará os eleitos e, posteriormente a Mesa e as lideranças
comporão comissão encarregada de anunciar oficialmente aos
futuros Governador e Vice-Governado, o resultado do, pleito,
convidando-os para a solenidade de diplomação, fixada para as
15 horas.' Este ato, a pedido do futuro Governador, vai ser

realizado no gabinete do Presidente da Assembléia, ,sendo
marcado por pronunciamentos do Deputado Zany Gonzaga e do
Senador Konder Reis.

AL REINICIA A'illVIDADES
Durou pouco mais de meia hora a' sessão de ontem da

Assembléia, que maíco� o reinício das atividades legislativas,
após mais um período' de recesso branco, que permite aos

, deputados uma dedicação exclusiva à campanha .política com
vistas às eleições de 15 de novembro.

Nenhum dos parlamentares presentes ocupou a tribuna a

apenas um projeto deu entrada, proveniente do Executivo, e que
,solicita autorização para aumentar o percentual da teserva de
, contingência do Orçamento do Estado.

, Na sexta-feira o' Legislativó deverá interromper novamente as

suas atividades, voltando a reunir-se normalmente a partir de 18
de novembro, para 'apreciação das matérias em condições de
votação. Entre elas se destaca a proposta orçamentária para
1.975, cujo projeto já tem parecer das comissões técnicas.

/

Não será feriado
Amanhã não será feriado nacional, apesar da realização

� _

das eleições indiretas de todos
�

os governadores e vice-governadores. O Tribunal Superior
, Eleitoral deixou de eplicar a'

esse pleito o artigo 380 do Código Eleitoral, segundo
,

'

o qual "será feriado nacional
o dia em que se realizarem eleições de data fixada

pela Constituição Federal; fios demais cases,«
'

serão as eleições marcadas para um domingo ou dia já
considerado feriado por lei anterior".

Não haverá o "feriado porque as eleições serão indiretas
e os governadores e vice-governadores serão

escolhidos pelas respectivas assembléia legislativas.
qu�m ad�ertiu.o TSE sOb,re a norma do artigo 330

do Código foi o Tribunal Regional Eleitoral do Amazonas.

,Urna ponte,
,,,,:.1

,
,

e os

problemas·
sem solucõo

Apesar dos protestos dos proprietários de postos de

gasolina, restaurantes e similares estabelecidos ao longo
da BR-lOI, trecho entre Garuva e Mampituba, a

'rodovia ainda continuará interditada durante
aproximadamente quatro meses, até que fique pronta a

nova ponte sobre o Rio Biguaçu, no municipio do
mesme> nome.

.

O Departamento Nacional de Estradas de Rodagem
adiantou ontem que a ponte deverá I estar concluida
ainda este mês, sem especificar uma data mais precisa.
Contudo, uma rápida olhada no atual estágio da obra
permite dizer que dificilmente não será este mês que
terminarão os prejuízos dos postos localizados na 101,
trecho catarinense. Os próprio operários encarregados da
construção não crêem no término antes de novembro.
Talvez, tomo presente de Natal, o DNER entregue ao

tráfego f} nova ponte, construída ao lado da destruida

pela enchente de março, em dezembro, para alegria de
dezenas de famílias atingidas pela/interdição imposta.

,

UMA PONTEMAIOR
'

A nova travessia sobre o rio Biguaçu será maior que a

antiga, atingida pela enchente de março' último, bem
como estará alguns centímetros mais elevada. Sua

construção, iniciada em julhoyúltimo. se desenvolve em

ritmo acelerado, estando os pilares em fase de
concretagem Os acessos também já foram demarcados,
terraplanados, mas ainda não receberam a capa asfáltica.
Um operária comentou que somente após a conclusão da,
obra é que será possivel asfaltar o pequeno trecho.

Segundo fonte do DNER, a interdição somente será
levantada com a conclusão da ponte sobre o rio Correas,
no Sertão dos Co.rreas, em Tubarão, obra que também já
está em construção. "Somente com a rodovia totalmente
desimpedida é que o q liberaremos ao tráfego"; Esta

informação confirma o pessimismo dos motoristas de
caminhões que transitam pela SR-lOI, em Biguaçu.
Eles não acreditam que a, estrada fique livre ainda este
ano.

�No último dia 24 de setembro' "comemorou-se" o

sexto mês da interdição, bem como outro tanto de
prejuízos para os postos de gasolina à beira da Br.
ODistrito catarinense do DNER,.entretanto, é de opinião
que não são tão graves assim os prejuízos: "a proibição
para o trânsito é apenas para os caminhões de longo
percurso, que saem Ide Porto Alegre com destino ao

.Paraná, ou São Paulo, e vice-versa. Estes têm que
transitar pela 16. Mas os caminhões cujo destino final é
Santa Catarina não sofrem proibição alguma".
Exatamente o contrário do que pensam os proprietários
de postos de gasolina: "estamos vendendo a décima parte
do que vendia mos normalmente, antes de março. Essa

interdição es�á 110S arruinando".
,
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I Cartas I
POSSE I

O Diretório Central dos Es-'
tudantes da Universidade Fe
deral de Santa Catarina convi
da Vossa Senhoria para, a sole- .

nidade de, posse dos membros
que' comporão o Conselho
Executivo deste Diretório na

gestão 74/7,5, a realizar-se .dia
.

.dois (hoje) �s 20 'haras em SU�
sede', � Rua Álvaro de Carva
lho 38-A para a inauguração
do Campus - Arte e Fotografia
do DCE, logo após a posse da
nova diretoria. Saudações;
Leodegar da Cunha Tiscoski,

,

presidente do DCE-'UFSC.

POSSE II _

Comunicamos-lhe que em 6
de setembro foi empossada a

Diretoria da Associaçâo Atlé
tica do. Banco do Brasil; res-

,ponsável pelo destino desta
entidade, no período de se

tembro/74 a agosto de 75,
estão as funções- assim .distrí
buídas: Presidente, João Otto
Avila Neto; Vice=Presidente,

.

'Ronald Carvalho Sitonio; S�
'cretário, José Silvestre Cesco
ne tto; Tesoureiro, Sérgio Nor- .

berto Canarin; Diretor do De

partamento Cultural, Robélia

Mercedes Delprato; Diretor do
Departamento Esportivo, Wal
demiro Colombo. -Diretor do

Departamento Social, Ângela
Maria Zaella Nunes. Conselho
Deliberativotefetivos): Carlos
Antônio Dal-Toé, Ildefonso'
Angeloni, Waldir Mangilli, Del
zi José Alves, Nivaldo Vidal
Pizzollatí (suplentes) Nélio Pa

gani,
'.

Lair Luz e Laudelino
Rovarís,

'

Sendo meta primordial des
ta diretoria o início da cons

trução da sedê própria da As
sociação AtIética do- Banco
do Brasil, foi constituída urna

comiss_ão para adquirir UlIl ter
reno e 'projetar a çonsuução
da. sede, com os. seguintes as- "

.
sociados: Ângela Maria Zap.ella

,

Nunes, Airs.on' SO,ares da Rosa,
Carlos AntÔnio Dal-Toé, Hé
dio, Francisco Nunes e Wilson
Acordi.

'

Esperando efetuar urna fe
liz gestão com o apoio de
todos os' associados' seus fami- \

!iares e da comunidade ciici\l
mense, aipresentamos-lhe nesta
oportunidade nossos proté.stos
de 'apreço e 'floss'as Saudflções
abebeanas" João Otto Ávila
Neto, p'resIdente.,

./

A TURISMOS
A Prefeitura anunciou em

junho para o prÓXim0 períódo '

de verão a conclúsãa da obra
de pa�imentação � paralelepí
pedo 'ou à lajóta do aces�o ao,

Ribeirão da Ilha, mas não de-
,

duziu q_ue a próxima estação jã
é .. ver,ão. As obras realizam-se'
em ritmo vagaroso, Qándo a

entender que só para o verão

dt<. 76 é que teremos uma

estrada melhor. para aquela,
área balneária.

De outra p�te, a Celesc
'está há mais de cinco anos

prometendo proloilgar a rede
de" energia elétrica nã Ribei-'
rão, mas até hoje só ficou
nisso e no papo de muitoS"
vereadores que ainda não tive-

,

ram coragem de. retornar ao

local para pedir votos para
seús colegas caI1didatos.'

,
Creio que a relesc não teria

prejuízo' com o prolongamento
.da rede énergética no Ribeir,ão"
da Ilha. Aeácio M. Mennl,ltti,
Flodanópo!ls.
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Planeiar OU resigná ..
Para uma Cidade, como Floria- 'tração municipal precisa saber E, claro que uma pitada de méto

nópolis - que marcha célere para 'que uma Cidade à caminho dos do e planejameríto pode ajudar
'os 300 mil habitantes, com um 300 mil habitantes não; pode mais que a paciência coletiva: íris
crescimento demográfico na casa mais ficar a 'mercê do diletantis- tituir o trabalho noturno nada
dos 3% ao ano - o ranço buro- mo e da improvisação. Nem pode· tem � ver com paciência ou resiq
crátlco e a falta de bons reflexos 'se dar ao luxo de desejar que seus nacãolo Antes, e uma medida viá-
10 âmbito da administração pe- incômodos urbanos aconteçam vei que' deveria ser conveni
dem ser desastrosos na medida durante o horá,riá comercial. Em entementê sopesada, le posta em

em que sufocam as soluções qualquer cidade, de.mediana efi- prática. Mas'os órgãos pub licos

'urgentes 'para a comunidade ou- cácia .admihistrativa, as obras, pú� preferem apelar para a milagrosa','
tros procrastinam simples .tarêfas blicas ligeiras - e nem por isso e santificada paciência popular;
d o cotidiano. A' falta de metodo 'desneeessárías - realizam-se em escapismo preferido na' maioria'
faz-se sentir notadamente na turnos de menor movimento ur-

'

das vezes para encobrir urnacons

administração manicipal, cuja es- bano. geralmente à noite ou em trangedora inapetência. Obras
trutura revela-se desparelhada pa- 'pl�ha 'madrugada. Mas Florianó- existem que; por seu porte, justi
ra las funcões 'mais chlnfrins na polis, infelizmente; parece ser ficam este apelo. Mas a comuni
vida da Cidade, como, por exem- uma inglória: exceção. Aqui, as .dadé-detém todas; razões de quei
plo, o reparo de um m2 de pa-" pequenas obras da Casan, da Coo' xa, qu ando um pequeno desar

ralelepípedos. É "com .rm, em vias' tese, ou da Prefeitura, são execu- ranjo na distrlbuição da ehergia
movimentadas e sem opções pa- tadàs de preterencía ao meio-dia, condena bairros inteiros à escu

raleias, como a que demanda a especialmente. se a rua é pas- ridão, por muitas' horas, ou quan
Cidade Universitária, a realização sagem obrigatória para 2/3 dê sua do.' dois paralelepfpedos são
de obras de reparos na pavimen- frota de veículos .. E não se diga pachorrentamente substituídos

tação, -exatamente no momento, que, sendo necessárias.cabe a po- em pleno rush do trânsito.
do gr�nde rush matinal. Honcei- pulação, ter paciência e .lesig- , .

ramente, dois brasileiros munidos nação com as, obras publicas que '<, Florianópolis já passou da ado
de pá e picareta executam um reverterão em seu beneffcjo. A· lescência, já floresceu como Cida
servico necessário, é claro, mas 'premissa chega a ser verdadeira, de' e, çomo. pais relapsos, certas
em hora' inadequada. A_ adminis- mas jam�is cheq' ará a' silogismo. autoridades hem se aperceberam.

!
o Rei se retira do palco.

,
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Crônica de Escanteio
\
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- A Se1rl{lna, caros amigos; a sertía-
.

necessidades norma tivas que nos aju- com ides, rruiitos ou iras tremeriam,
na foiagitada. Preparativos e prepara ti- dam a saber O que temos, o que somos, quando a bola é espirrada para a

,

vos para o grande clássico, preparativos o que queremos ,e; de cóntr(l.-partida;' cabeça livre de' JACI O silêncio que'
e preparativos para o pleito eleitoral, e nos matam, cios poucos. . antecipa o gol' foi estabelecido em

tudo sob o clima ameaçador de surtos
.

Assim, foi, caros amigos; a. tral!litac todo ORLANDO SCARfELLI
epidêmicos. As autoridades continuam 'çao., de. m,eu' intento 4e '9bter uma )l1as, voando,' como quê saído de
.ainda 'rrm.tto silenciosas a respeito da profecia dó Prof. Tak'eda que, nofinàl, 'uma outra dil!lerisão, apareceu o braço,
meningite.. Acreditam que alarn;zani se limitou a dizer: "(:ontinuo veiuJo pontudo de RUBENS, desmancJu;ndo
menos t; que o alarmismo é prejudicial. uma abelha africana.. " só. que deu, . o pudim que já estava quase na boca
Mas, há muito, há muito, que todos uma ferroada.!'. , -do atacante àlvi-negro.

.
'

estamos suficientemente apavoraeJos e É evidente, caros leitôres, é .eviden-· Nesse momento, ()' Sérgio Ramos
umas rexp(icaçõesinhas a' mais serão 'te quê, de imediato, fiquei apavorado. não se conteve, voltou�se e me disse,
bem recebidas. . Como alvi"negro e menos corria cranis- ,com um s01<riso de inaugurador de,

Pois bem; càros leitores, nessa at- ta, fiquei aterrado com a provável free-wa<;: '1sto é a p,rópria ferroada 'da
.

, mosfera de pr,!oéupaçõeS, cc:muns a significação da imagem takedeana que abelha' I ...'
.

quase. todos; o Prof. T_akeda tznha algo logo c,onperti no segUinte: Caros leitores, tremi nas bases, pois
a maiS. Fazia parte de uma banca Vi, novamel'!te; 79,Rube.ns, em mais me lembrei do Prdf. Takedâ e do que
examinadora para concursos .de livre- uma incrível exibifão, fazendo mel, me dissera., E quase dei a partida por
docência, na UFSC, ao lado d,e outros cera e a "ferrpada' só poderia ser um terminada, aceitando que, na máximo,'
ilustres membros que não' estavam pênalti q/,le deveria assinalar a vitória O FIGUEIRA sairia .com um miserável·
dispostos ,a ,pré-estréias de festinhas do A VAI.' , empate e que seria um resultado ruim,
natalinas. Lá estava, entre eles, .0 prof. ,

E, giante cj.is�o, quase' mé arrependi / i}J.capaz de desentalar duas derrotas'
Takeda, de gravata e paletó, numa de .ter tanto lnSIS tentemen te buscado a anteriores sofridas 'ali mesmo, no

,-elegância súbita, . capaz de provocar" profecia. Mas, enfim, a confiabilidade, "SCARPELLr -

"

desmaios de zurys e ibrahims. � ao Prof-: Jakeda é de. I 00%, enquan!o
-

De repente, olho para RUBENS,
Deixou, pois, de lado, sua amostra a traduçao .de sel:ls e,!lgmas pode varzar vejo-o estendido, ao chi!0. 1 ir:za'$em

. de cristal de rocha," ,abandonando o de O a 1 ao%. FUI 90 Jogo. ,', de um gigante cont1,mdldo e u a lIJla

. instrnmento.hábil que o transporta pOr ,A. tarde prometia tempo �om., O gem cO,,,!sjrange40ra.,..p'�nsr;:i; pensainós
desconhecidas ondas e frequências, às

.

publzco era dos melhores, bem ao nzvel todos: E cera, e cera!. .

dimensoes do sobrenatural. Somente da vitalidade dos contendores.,No tri- Mas, for' aí que articulei a 1Jisão
no domingo, e já péla tarde, consegui gé�imo pril1Jeiro minuta, após 30 de takedearia, carriufladora de uma reali
furar ,o, bloque.,io de suas atividades atraso, lAICO, em tabela com IACI, dade biológica. A abelha, mesmo afri
"normais" e obtive q tão procurada' quase inaugu,rà o marcador. E, lá 'no cana, mesmo em sendo o RUBENS,
profecia, sobre FIGUEIRENSE �X> fundo, RUBENS, a abeZ,ha africana,' começa a morrer,

.
após a ferroada.

A J/AI. que sente 'o çheiro, a cor e o perigo; à Começei, então,' a, a Creditar que o

distância e antecipadamente, aplicava A VAI, perdendo o goleiro, começaria
uma palmadinha de advertência sobre a perder a partida. Técnica e territa
o ombro do 'inqu,ieto zagueiro, que rialmente, ao partida era do FIGUEI�
joga sériq, mas com os nervosl de R14. Mas, a vitória é uma questão de
adversário.· detalhe. EI Rubens era o detalhe. A

,

"ferroada' que o Sérgio Ramos'viu e

O FIGUEIRA era .carregado petas que ele, o Sérgio, não percebeu o

pés de seus jogadores e pelo vento, significado.a longo prazo, teve a res

c,om lufadas perigosas, pri"l€Ípalme.nte pasta no final da jogo, quando MAR"
aquela em que· PINGA estendeu um COS, atuancio contra uma defesa in-
lençol, ou melhor, um toldo imenso quieta, sem RUBENS, acendeu o esto
para cobrir a superfície de um circo, e pim da explosão que se observou numa

a bola "pingou", ricocheteando na platéia imensa.
trav? superior. ,

A minha frente, dois esplêndidos
jornalistas e dois avaianos'sacramenta- p#.u)"o,"'· Fernalido L.agodos tremeram Eram Sérgio da Costa ,.... -

.

,

Ramos e Marcilio Medeiros Filho. E,

,
Eu lhes dígo; caros leitores, eU lhes

, digo que os modernos, oráculos' estão
ameaçal}c:sr comp todos nós, de asfixia
burocratlca. Ate a prof. Takeda apre-

.

,sentou forte relutânCia; alegando que
um Clássico exige maior esforço físico
e estério-magnético OU qualquer coisa
parecidá, que era preciso esperar um
pouco; tinha que preencher formulá
,rios, o escambau. Quase desisti, caros
leitores, quase desisti E fui até agres
sivo. colocando argurrzentos como -

'�on de-já-se-viu, onde-é-que-estamos;
para-onde-vamos-parar? ", enfim, 'os

argumentos qué todos nós ,usamos
quando preenchemos formulários do
DETRAN;' 40 I.R., e outras tantas

'(

A� dispersões
da campanha

+
Marcílio Medeiros, filho'

o .lider do Governo 1J(l Câmara Federal, Deputado Célio Borja, defende a,
reduçãoda campanha eleitoral através dos horários gratuitos no rádio e na televisão
de 60 para 30 dias, considerando que o -excessivo, período de dois meses é por,
demais cansativo para ser suportado pelo público e pelos próprios partidos, cujas
dificuldades são notórias para manter aceso o debate por tão largo temyo.
Conslde-,:ando-se o baixo nivel cultural da maioria dos candidatos e levando-se em.

conta, ainda, a vazio em que recai ii pregação eleitoralporfalta de densidáde dos
pronunciamentos 'que predominam nas apresentações da atual campanha, tem razão .

o lidero Mas seformos argumentar.que ambos os fatores decorrem diretamente-da>
marginalização em que foi posta a atividade politica nos últimas anos, certamente

remédios mais adequados seriam encontrados para manter a. pregação eleitoral num
,

padrão. atraente que levasse a opinião pítblicaaparticipardo debate possivel e
,

desejável..Vê-se,·em Santa Catarina, que' a radicalização iI que foi levado o processo
político, com as tensões. que se acumularam ein torno dó episódio sucessório,
tolhem a campanha situacionista de umà maior abertura. Separaram-se, de um lado,
as forças representadas pelas lideranças mais expressivas do Estado em apoio. à ,

solução politica que culminou com a 'escolha do Senador Antônio Carlos Konder
Reis para a sucessão estadual; de outro, a área de influência do Sr.. Colombo�alles
que; embora sem fixar ostensivamente em nenhum nome, em especial, decidiu ficar
.contra a candidatura do Vice-Presidente do Senado. Consumada a iadicação. o que
se verificou não. foi uma atitude de bom senso e de fidelidade às decisões, do,
supremo, comando arenista nacional: As frustrações e os ressentimentos daminoria,
rujo_ foco de origem demonstrou ser imune à evidência de uma decisão politica, '

\ sobreviveram em parte numa atitude recalcitrante que, se não chega. a ser de
contestação, -dâ mostras ine'qu(voc'as de inçonformismo. De um inconformismo,
digq-se, sem razão politica que o justifique e que traz consigo apenas o ressaibo de'
vaidades pessoais mal-feridas e de pretensões individuais que o-processo politico
houve por bem negar por não considerd-las pertinentes, pelo' menos' em tais
circunstâncias.

'

,I' -. '

.'

'IniCiada a campanha, alimentou-se a esperança de que um lume de clarividência
se acendesse nas áreas não-alinhadas no episódio sucessório comacandidaturado
Senador Koder Reis, de forma que a A rena fosse unida para o pleito,em torno dos
objetivos eleitorais que propõemçassegurar aoPartido.uma vitória expressiva no dia
15 de novembro. A sensibilidade da maior parte destas áreas conduziu 'a quase
totalidade dos políticos em tais condições ao caminho.do bom senso, sem que isto
tenha significado uma negação às posições assumidas no passado .recente: Trata-se,
apenas, do acatamento de um fato político incontestâvel, em-torno do qual passa"!
daqui por diante a girar os destinos da Arena em Santa Catarina. Esse bom senso,
porém, parece não ter, atingido a todos. pnncipql1:nente na área governamental
Sabe-se que ali há setores empenhados a fundo em aproximar o Sr.. Colombo Salles ,

da campanfza da Arena, m(lS o. esforço, que vêm q,espendendo com tal objetivo
alguns,auxiliares do governo não surtiu até 'aqui o efeito por-eles desejado. Apesar
de tudo quanto foi dito nos meios partidário$ e governamentais a respeito da

participação do Gover,nador na. cm;npanha do Partido; 'não' é difícil perceber a

insistência com que oSt. I Colombo Salles se mantém a distância do atual processo
eleitoraL

., r< ,

Esse separatismo' - que·, efl1"ç�rtlls; cir:CY1'ffi�ân.Qia§J'Yli4e acjqllirir ,a eonotaçifo qe
.. hostilidade - implica_' anta que,q,r,(i in({)!itávç} q,p.,'J!nidad,e.. .do siperha,majoritátio ..na,

campanha arenista. E claro que os esforços da produção áõs�pT.qgramas qa Arena
pelo rádio e pelá televisão em vincular o Governador ao emperho partidário não
chegam a· corzvencer o· eleitorizdo, que está cansado de_, saber do retraimento do Sr.

: Co!o_mbó Salles. Airi� m� pórque esse pJÍlid:! �:nperz�� ,!ã� fecekeu at� hoje)um·
mlnlmo aceno de reCiprocidade de Sua Excelencla. A IniCiativa retzcente de alguns
auxiliares que pro.curam' se aproximar' da campanha da Are� é vista sob severos

olfzares de ee-nsura em .alg7,.lns gabinetes oficiais 40 Governo. Por coincidência são os,
mesmos olhares que,. tempos atrás, fingiam que,não viam emissáriosusando o poder
de influência de uma Secretaria de Estado a percorrer o interior na. coleta de
àSsi[Uituras em abaixo assinado qye recomendava a candidatura'do titular da Pasta a
sucessão e-s-tadual. _, .,'. I .

A
.

campanha eleitoral nao e um fim por SI soo Ela faz parte de_ um p!ocesso
político que não�tem tempo certo nem data para seguir seu curso. E um processo
permanente, através do qUal a política faz-se if1Strumento de participação do povo
nas decisões' do poder duran,te o ano inteiro, dqndo vidá e palpitação ao

,

I

funcionamento das instituições democráticas. A campanha é apenas uma fase mais
intensa ila participação' política, onde confere-se ao povo o direitó de renovar o

poder temporaL Exercitada em caráter pennçmente a ativida4e po/(tica na vida
pública catarinense, não haveria neeessidaq,e de. se confinar â'30 dias o prazo de

utilização dos horários gratuitos ,no rádio e na televisão, conforme recomel'Jda o

Deputado Célio Borja. Poderiam esses �oráriós ser utiliz,ados nO$ 12 r,neses do ano
pois, seguramente, em 'tais condições, não se est�ria cansando a opinião pública. E
os políticos, assim como os partidfJs, haveriam de ter sempre algo a diz.f!r, com

densidade e propriedade.

Informação Ge,r�1
distá o relato· de ·como se tomou campeão

.

sul-americano de prodl!.tiviüade., Mas _

Atho
certamente merece: afinal, a.rnédia de Santá
Catarina; que já é � mais aJta do Brasil -

,

. 2.400 quilos por' hectare - foi 'suplantada
em mais de 500%.

; CARRÕES EM éRlSE
A crise do petróleo, 'que no Brasil,' ate&' o '

momento, SOmente se tem e�pEessado atra·
vés do alto preço' do ,combust(vel - na 1I0- .

landa, por exemplo, até a-Rainha economi

,'za, 'anda:ndo aos domingos dli tilburi - já
provoca'S\)US reflexos na indústria automobii,
fística. Os fabricantes ,dos "cairões'" que
conSomem 1 litro de gasolina a cada 4 ou 5 '

quilômetros revelaram que a queda nas ven·

das 'alcançou a percentagem de 40 por cen
to. Com base nisso, e reativando o veUto '

adágio d� que '�os rios. correm para a mar",
quem está feliz é a v.:olkswagen da Brasil ..

, CORTEJO
Ontem 1 tarde, por volta' das 15 horas,_um I
extrao.rdinário cortejo, varou a Praça 15.
Nada menos q ue o Secretário para,Assun
tos do Ga:bfuete 'Civil, Sr..Eugênio Lapages·
se, acompanhado de um as�al:, ,e seguido
de perto 'por dois empertigados garçops, qu�
sobraçavalh coleções do que bem pode ser o

ar<i_uivo (implacável?) da simpática autori
dade; em disciplinado.._ passo, palmilhava o

pavimento de pedras pOrtuguesas em direção
ao lado op'osto do Palácio. A 'que .objetivo
demandavam todos, ·isto,fica por -ser esclare
cido.

CAMPANHA
Ontem .a_ tardinha, no Veleiros da 'lUta, em
longo bate-papo os srs; Aderbal' Ramos da
Silva e Ivo Silveira. A quem se acercava do

,

candid;tto ao senado, indagaridó da campa
nha, ele. respondia, apontando o mar di;mte
de si: "tranquilal corno a haJa"; Mas não se

esquecia de assinalar: "a can;tpanha está ,tran
quila, mas eu estou me mexendo". Na próxi
ma sexta-feira, em São José, 6 Sr. Ivo Silvei
ra faz. o seu centésimo vigésimo sétimo co

mí'cio, COIl} o que restarão apenas 102 a l

cumprir.
. ,

DIPLOMAÇÃO .

O senador Antônio Carlqs Konder Reis per
maneceu durante todo o dia de, ontem em

€abeç'udas, dando os retoques finais Da pro
nunj::lamento que fatá amanhã, quando de
sua diplomação corno Governador do Esta
do ..A solenidade, que será simple� a pedido
do próprio d,iplamado, realizar-se-á no gabi
nete do presidente da Assembléia Legislati
va, deputado Za�y IGbnzaga.

CAMPEÂO
O agricultor' Atho Thomas, qu� quase se viu

afogado em miUto durante' a última safra, 'ao
coUter em sua propriedade de Guaraciaba,
no oeste catarinnse, rs.soo quilos por1hec
tare plantado, vê-se agora afogado em ho

menagens. Ontem foi o governador Colom-
'bo,Salles que, juntament.e com o Secretário
Glauce Olinger, foi �té lá presentear-lhe com

um,�rator completamente eqllipado. No pró
ximo dia 10, Athó receberá o próprio presi
dente Ernesto Geisel que, na presença de
mais de 3.000 agricultores, ouvirá do recor-

TERRORISMO
,Com'o assassinato, ontem, do general Carlos
Pratts, a m�dia de mo�tes; na Argentina, eJll
razãQ de a,tentados políticos chega ao incrí
vel número de Z, a càda 24 horas - isto;
desde a morte' de Peron. As duas mais fortes
instituições terroristas" o'' Exército Revolu- '

cionário do Povo - ERP -, de esquerda - e .

a AAA - Aliança Anticomu nista Argentina
- estão pr�sentemente empenhadas num li

tígio que conta pontos por ca'beças roladas.
O povo �entino não se interroga.mais a

respeito da iminente intervenção militar. O

que eles se perguntam é sbbre quando e

corno as "Forças Armadas 'tornarão o Poder,
convencidos que estão todos de que a expe
riência peronista,fraca,ssou, quando Imenos\
pela ausência do chefe. ,

EXORCISTA
Um jornalista do "[.é' Monde", 'analisando a

.

queda de Nixon e o sucesso que faz nos Es-
,

tados Unidos e 'na Eur0J,>a o livro "O El'or
cistà", descobriu conotações políticas na

obra, sustentando que o ex-presidente ame

.ricano era o demônio a ser exorcizado - e,
não sem agouro, insinuando' que o exorcista

Ford, a exemplo do Padre Kái-ras, acabari
I

se,ndo destruído pelo demônio que derro·
tou ..
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As eleições parlamentares de 15 de novembro, para a

renovação das casas legislativas estaduais e federais,
representarão uma' nova e x p er

í ê

n c
í

a

político-institucional para o país e de acordo com seus

resultados "muita coisa poderá sermodificada".
'

A informação é do presidente da Arena,
acrescentando que o pleito parlamentar servírã também
como "laboratório de experiências" para verificação da
eficácia de normas recentemente introduzidas, tais como
a' proibição da propaganda paga, e a gratuidade de
transporte e de alimentação de ,eleitores.

O, senador . Petrõnío "Portela ,admitiu que um dos
pontos passiveis de revisao podera ser o voto vinculado.
Pela atual legislação o eleitor é obrigado a, votar em

, candidatos do mesmo partido h Assembléia Legislativa e

à Câmara, sob pena de ter o voto anulado.
Para muitos, 'a "dobradinha" tem concorrido para

, elevar o' número de votos nulos e se os resultados do

pleito de 15 de novembro comprovarem esta hipótese, a
lei poderá ser alterada. '

�

Se isto acontecer, já nas eleições de -1978,0 eleitor,
, terá maior liberdade de opção, votando em candidatos a

deputado federal e a deputado estadual de partidos
diférentes. ,Atualmente o eleitor só pode votar no

candidato ao Senado lívremente,. sem ser obrigado a

acompanhar o Partido no voto para deputado federal e
deputado estadual. '

,

'

O senador Petrômo Portela, por outro lado,
confirmou que tem recebido de numerosos

companheiros seus, opiniões favoráveis -ae

restabelecimento do' príncípio da coincidência' de
eleições parlamentares com as eleições municipais. O
assunto poderá ser estudado" pelo' Partido
"oportunamente".' ,

O dirigente arenísta admitiu que o -eleltor do interior
sente-se mais entusiasmado quando é chamado também a

escolher 0 vereador e o prefeito dó seu município,
embora pessoalmente defenda o 'princípio 'da
não-coincidência, por entender que eleições de dois em

dois anos; '''contribuem mais, pru::a o nosso

aperfeiçoamento democrático".

Deputado condena a

liberação do jogo
Dizendo que a líbêração do.jogo de azar no Brasil

acarretaria problemas tais corno "a prostituição e o_uso
de psicotrópicos", o' deputado Paulo Abreu (�rena-SP)
condenou ontem qualquer iniciativa' nesse sentido
salientando que o ex-presidente Eurico Dutra "gozou de
grande prestígio por ter, em 1946, fechado os cassinos
em 'todo o país". , / J

Q parlamentar manifestou sua preocupação" com o

assunto, segundo disse, 'diante da existência ",de
intenções nas duas casas do Congresso; no sentido de se

permitir 'os jogos de ,azar, embora não em todo ° país".
Recentemente, o deputado Nina Ribeiro (Arena-Gls)
'apresentou projeto liberando, o jogo nas estâncias
-hidrominerais e em certas capitais.

'

,

_2 Devemos assinalar que a igreja católica, no Brasil,"
,

tem sido um verdadeiro ball:lru:OOlcontrcl' a"instituição dó
jógo 'de "ÍlZar. 'Orá"'sé' sbmàmi�'càtó1kôs 'e 'protbslarites;

)"1 ...... 1'\1"" •• "

em nosso país, eles representam ml,Jito mais de n0vent2
por cento da população. Por issoa legalizaão dojogo há
de enéontrar, na opinião serena dtl nossos dirigentes

, religiosos, inoontestável repulsa.
Depois de aftrmar que "o, mal provocado pelas

imundícies do jog() é �il vezes maior do que qualquer'
,Qenefício produzido por arrecadaç,ões fISéais", o

deputado paMo Abreu concluiu. ,dizendo que "o jogo
atrai a prostituião, o uso dos psicotrópicos, multiplica
os çasos de suicídio e produz, na juventud�, o anseio

pelo enriquecimento fácil, e o desamor pelo trabalho
construtivo�' .

\

Meningite já contaminou
6/milhões em S. Palllo

O grande número de portadores de meningite com
bactérias do tipo "A" e "C" -, pelo mimos seis milhões
de 'pessoas estão contaminadas no Estado _ é o principal
motivo apontado pelas a�toridades' sanitárias paulistas,
para explica,r o elevado número de casos reais da doença
e também não conseguir defInir a duração da atual onda
epidêmica.

"

,
,

'

"

,Os casQS notifIcados, de menfugite enl'-8ão Paulo de

, janeiro a setembro somaram 22:193, st),gundo informou
ontem o médico José de Souza M,orais, do SelViço de
Epidemiologia da $ecretaria da Saúde. Desses casos, o

'médico acredita que 70 por cento sejam de meningite
meningoc6cica, "uma doença que em São Paulo ,não tem
respeitad;o ps parâmetros de temperatura obseiVados em
outros lugares, estando muito ligada mais ao frio ou m�
ao calor". ligada mais ao frio ,oumais ao calor". ,

Segundo o médico, "não está provado
estatisticamente a correIção entre queda de temperatura
ou sua elevação e, o aumento ou diminuiçãq' respectiva
do, número de casos de menin.gite. Em São Paulo, a

observação superficia,1 da onda epidêmica nos dois
últimos anOs permite a conclusão, "também superficial",
Ii'le que o maior núméto de casos da doença ocórre nos

meses m,ais frios do ano.
,

'

Di!!riamente, a meningite em São Paulo está levando
atualmente, 220 pessoas,' em média, aos hospitais,' coni
um índice de óbitos de 1 s' PQr dia. Em junho, este índice
de mortalidade não passou de 3,5 por dia; em julho,
subiu pam 12 por dia, em agoSto para 85 e em setembro
para 15-mortos por dia. Da mesma forma, em junho, a

doença atingia a 35 pessoas por dia; em julho a 180; em
,

agosto a 200 e em setembro a 220. Em junho, o total de
. óbitos foi de 110; em julho 355; em. ago�to 255 e em

setembro, 440. Também a quantidade média de

hospitalizados subiu: 730 em junhó, 1300 el!l jullio; 2
inil em agosto e 2.400 em setembro.

"1-,

tado medíante.um depêsito '

em dínheíro rto valor de 'dois
mil cruzeiros.
- O chofer contou que o

"táxi nõ rende tànto" e não

dispunha no' bolso.da quan-
carro bruscamente e aproxi- tia pedida,' O plantonista da
mou-se: era o�corpo agoni- clíníca. particular lamentou
zante de uma criança, apa- e disse que infelizmente
rentando mais ou menos12, .

nada poderia fazer. Atônito,
anos de idade, atropelada o motorista, retornou ao vo
por outro motorista que lante do carro e seguiu ainda
fugira sem prestar socorro.

mais depressa para o Hospi-O ,mojw;ista do táxi .

tal Getúlio Vargas -,- pronto
apanhç>u a- criança, ainda socorro. A �tância a p:;r-,

com viôa, colocou-a nõ ban-
, ,correr, porém, era grande.

co traseiro do carro e rumou
, Mais de 12 quilÔmetros. E

para. a clínica médica mais
no c�o, a criança mor

'\próxima, a Nossa Senhora
, breu:da Luz, no bairro da; Pitu a.

O selViço social do :pron-'Estacionou na porta, deixou to socorro, então, entrQu
o menino no carro,'e enbou

em açãO: para: lqcalízar os
,

na sala ,de esper;'l. em bu�ca. familiares do menino qlOFto,de ajudlf· que logo, entraram em con- ,

Foi ,atendido pelo mé- ,

tato com seu pa,i.dico de plantão,' a, quem,
contou o ocorrido. Sem se 'No hOspital, 'o pai desola-
�omover com ,a rotineira do pediu maiores detalhes'

,

narrativa, o médic� ped�u ao do aconteéido. Foi chama,do
motorista que apresentasse o motorista de táxi pala ofe�

,

sua carteira do Ministério do recitos. Mas ao se defrontar

Trabaiho� 'argumentando' ,com o chofer, as explicações
que o atendimento só pode- se tornarm desnecessária�:
,ria ser feito através do INPS. era ele mesmo que, minutos,
O \ chofer explicou que não antes, como médico agoni-

'\COnhecia
a vítima. O médico zante. ,

disse, entãQ, que em tal caso O fato oéorreu na Bah)a,
'? atendimento só seria pres-, na noite, de terça-;feira, dia '

Quando trafegava duran

te a noite pela avenida Otá

vio Mangabeira; na orla ma

rítima da cidade, um chofer
de táxi .deu com um vnlto'

, estirado no asfalto. Freou o
'

-\

. Destacados parlamentares da Arena e do MDB não

concordam com a tese do líder governista Célio Borja,
que defe�deu' a redução do período de campanha
eleitoral no rádio e na televisão; Acham, que cortar 30
dias des campanha não é solução, "mas uma fuga h

,

realidade":

A "DURA REALIDADE'l

_ Ao invés de descer ao fundo do poço, examinar as
causas verdadeiras da, indiferença popular .diante das

eleições parlamentares", o deputado carioca parece
desejer imitar o avestruz, escondendo a cabeça para não
ver a dura realidade -, comentou-se ontem, nos.círculos
arenístas, '

,

Para muitos, o desinteresse � a apatia têm uma única

explicação: o povo vê e sente õ-desprestígío. do poder
legislativo "que hoje'não pode, não manda, não influi e
nem decide": ' '" . ,

Já para o secretário-geral do MDB, deputado Tales

Ramalho, o povo só corneou a se mostrar indiferente ao

pleIto parlamentar quando lhe retíraram o direito de
escolher também seus �róprios dirigentes, de prefeito a

,.

presidente <ta República, ,_'
,', , \

. .

_ Se a democracia que 'a Arena garante existir impede
que' o eleitor brasileiro vote diretamente para escolher.o

I governador do seu.Estado e 6 presidente do seu país,
como exigir participação tão somente para a éscolha de

, seus representantes nas casas legislativas? Se 0S eleitores
cariocas e fluminenses; por ex-emplo, tivessem 'sido,
convocados para escolher diretamente o governador do
novo Estado, do Rio, de Janeiro, haveria ou. não
entusiasmo popular? Mas, ao contrário, eles amanhã
apenas 'tom;uão conhecimento que no Palácio do
Planalto foi assinada a nomeação do futuro governador e
rios demais 20 Estados as assembléias estarão reunidas

para ratificarem escolhas, feitas quase que pelo. mesmo
processo, sem o voto e sem a participação do povo. Esta
é a realidade e esta é a origem da indiferença popular
pelas eleições, pelos partidos e pelos políticos _ afirmou
o dirigente opósicionista,

'

anos.

.' O, fato foi cpnfirmado
hoje, pelo administrador do

hospital do pronto socoiro,
Sr. Jair t. Lopes, e pelofun
cionário do InstitUto 'Médi·
co Leg;U Nina,Rodri�e�, S�.
Olegório Sacramento, qlJle

registrou a :oc()1"!ênc�a; mas"
.

obédeçendo a ordens supe
riores se negou a fornecer a

identidaâe da vítima e de
seus pais.

A pàrtir da divulgaçãodo
fato por um jornal local, e

, c,om o impacto causado na

população, o acesso a novas

infonhações, perticularmen
te' çom relªç,ão ao n!Jme da

vítima e do SeU pai, � méâi

éo de uma clínica f!.O-bairro
de classe média alta daPitú -

'

ba _ tomou·se extrem�en
te difícil.

O administrador do Hos

pital do pronto socorro, Sr.
Jair Lopes, ao 'confirmar a

notícia, 'informando que�o
atropelamento do' menor
ocorreu há cerca de 10 dias
_ e não na 'terça-feira, con
forme 'foi dívulgado inicial
inente .: acrescêntou que a.

criança, por ter Chegado
morta ao hospital, foi enca
minhada para autópsia, no
instituto Médico Legal, que, A'" d '5" •

te
,

procedeu a identifIcação,,� ca a mmu os, um
"�o; ficando registrado' na 'ot:*,:' " " " rÃ

administração do pronto novo caso de tuberculose,
, ,socorio" . I

o funcionário d0 Institu"
to Médico Legal Nina Rodri

gues, Sr. Gregório' Sacra- ,

mento, disse \embrar "per-,
feit�í:nte ,do caso do meni
no' que não fÓi atendido na

clíruca da Pituba", mas não'
conseguindO recordar o dia
�xato ela autópsia; prometeu
aos repórteres, q�e às 17

horas, depois de busca nos

arquiv'os do Nin;a, teria con

dições de apresentar a ficha
com o' nome' do ,!Denino
morto e do médico, seu pai,
no horário marcado, porém,
revelando-se bastllllte nelVO-

so, o funcionário disse que
,

por determinàções s1:lperio
res, não posso falar, mais

, nada sobre o caso".
'

Falcão toma pro'vidência para 'apurar'
denúncia sobre 'prisao ,de emedebista

, Médico deixa filho, 'a"ropelad"
morrer sem prestar socorro

"
,

'

, ,,', 'I
"

( ,

24 de setembro, mas só-veio
a públíco hoje. A 'ficha mé
dica' da criança morta roi re
colhida no Instituto Médico

légal Nina ROdrigues. O mé

dico, pai domenino, está Te.

.colhído à clínictla psiquiátri
ca di! Lapinha, por força de

violento frauma.
I

Uma cortina de silêncio
envolve o atropelamento do
menor, cuja idade é apenas
presumida 'entre dez e doze

o Ministro da Justiça, lio, presidente � Câmara

Armà,ndo Falcão, dirigiu Federal, acaba comunicar
ontem telex ao presidente me telefonicamente ,recebeu
da Cáh.aia ,deputado Flávio� informação deputado Jerô-

, MareiliQ, informando das nimo Santana segundo qual
pro;vidê\ncias que

\

adotou está impedido sair residência

com rel�o ao ,telegrama do c.erca.da pol�c�� territóri� as-,

deputado \�erônimo Santa- S1Ill illlPOSSlb�Itado re�ar
ná, do MnB de Rondônia" o campanha ele,lÍoral. SOlICIto
qual afirm� estar impedido esclarecimentos- urgentes
de sair de. sua residênCia bem como adoção providê'n·

cias\ imediatas se façam
necessárias. Saudações,
Armando Falcã() - ministro

'da Justiça".
Na qualidade c,le líder do

MDB e em, nome da direção
riacional do partido, o sena

dor Amaral Peixoto formu-
1011 apelo ao ministro da
Justia no sentido de que
sejam adotadas providências
para, solucionar o problema
criado pelo governador Már
ques Henriques, de Rondô

nia, colocando escolta de
soldados embalados junto h
residência do deputado Je
rônimb Santana.

O sehador leu no plená
rio telegramas da executiva

'.

do diretório regional do par-
.

tido no território de Rondô�
niâ e' dQ próprio depu�ado

que, 'no momento, vem sen

do c�Jcada por policiais da

quele território.

San tana,' solicitando es�e
pedido de providências, pois
aquele parlamentar' ,pediu
garantias de vida, '�mas não

.

com' tanto'exagero".

GOVERNADOR DESMEN-
TE "

'

O ,governador �o territó
rio, federal de' Rondônia,
coronel João Carlos Mar

ques Henriques, desmentiu

categoricamente que esteja
'mantendo D deputado Jerô

nlt:no Santana, do MI;>B, sob

'prisã0 domicilillf em P�rto
Velho, de acordo com a

,

denúncia encap1inhllda pelo
presidente da Câmara, depu
tado Flávio Marcilio ao

Ministério da Justiça. ,
'

,

Defendendo-se das acusa-

, ções feitas por Jerônimo
,'- Sàntana, que alega estar sen-
do 'impedido pelo' governa-

, doi de' re�izar sua campa
nha político-eleitoral, o ,co-

�0nel Marques Henriques
exp,Iica que o <leputado San- I

tana confunde, "prisão do
miciliar ,com "garantia �e
vida", que ele próprio solici
tou em documento dirigido,
há poucos diàs, ao presidim-

te da República. ,

Após manter prolongada
conversa com o ministro IdQ
Interior, 'Sr. Mauricio Ran

gel Reis, na tarde de on�em,
em' Brast1ia, onde veio es

pecialmente para tratar �a
polêmica surgida com a

acusaçãQ, do deputado JerÔo
\' nimó Santana, através de

telegrama enviado a Câmara

dos deplúados, o governa
dor ele RondÔnia declar�u
aos repórteres' que a atitude
do deputado revela que est�
deve estar'com Il?:edo de per
der as eleições.

Visivelmente nervoso, o

coronel 'Marqu� Henriques
desabafou, externando sua

opinião pessoal sobre o cará

ter de' Jêrõnimo, Santan�:
"Ele é um aventureiro, um
advogado que não advoga e,

que chegou a Rondônia

comprando cas'siterita". S�
gundo o governador,,·o de

putacYo emedebist� "que o '

considera inimigo pessoal,
'

também não II).antém rela·

ções com o delegado da Po
lícia Federal e o juiz de Di·

reito de Porto Velho, €ntre
ou,tros'�.

O ministro da Justiça, no'
,

telex, afirma que dé acordo
C0p1 a ,comunicação telefô
nica que manteve com o

presidente da Câmara dirigiu.
telex ao governador de Ron�
'dônia, João Carlos Marques

_ Henriques Netto,' solicitan
do esclarecimentos urgentes
e a adoção de, providências
imediatas que se façam ne-

'

,

c�ssárias para que o deputa
do da ,oposição possa reali-'

zar sua campanha eleitoral.
A íntegra do telex dirigi-

'

do ao governador de Rondô
nia pel() ministro da Justiça,
é a seguinte:

",deputado Flávio Marci:

Araken assume amanhã a
, .

presidência da Petrobrás
O general de brigada Araken de Oliveira foi nomeado

ontem pelo presidente da república para exercer o cargo
de. presidente da Petróleo Brasileiro SIA _ Petrobrás _,
,ao mesmo tempo em que, foi exonerado, em

consequência, do cargp de presidente do Conselho
Nacional do Petróleo _ CNP.

O presidente Geisel também concedeu exoneração,
,
em outro ato, ao vice-almirante Floriano Peixoto Faria
Lima, do cargo de presidente da Petrobrás. O órgão
anunciou que a posse do general Araken será amanhã, no
Rio deJaneiro.'

'

I ",

Araken: afeito ao diálogo
Carioca, com 6'5 anos de idade, o general Araken de Oliveira

era o mais cotado para assumir a presidência da Petrobrás nas

avaliações de nomes iniciada logo apôs a riomeação do almirante
Faria Lima para Governador da novo Estado do Rio de Janeiro.

Na sua administração � frente. do Consellid Nacional do
Petróleo (CNP) adotou o diálogo, como o melhor meio de
solucionar os problemas do, setor 'agradando as partes
interessadas, mas sempre colocando em primeiro plano os

interesses do país.
Quanto à descoberta de petróleo no litoral, brasíleíro, o

general acha "que êuma leyiandade dizer por enquanto que ela
tratá de imediato a auto-suficiência para o país'. Há pouco
tempo, após pronunciar ,uma palestra sobre a crise mundial de

energia, na Confederação Nacional da Indústría, 9 general
Araken de Oliveira, como presidente do CNP, disse 'aos
jornalistas presentes que foram deturpadas palavras «o Ministro

Shigeaki Ueki acerca da possibilidade de o país fazer "contratos
de serviço" com empresas estrangeiras visando a exploração de.

petróleo no território nacional Segundo ele, o Ministro nunca se

referiu a urna revisão da lei do monopôlio estatal.
'

A sua ascensão' da 'chefia de gabinete h presidência do
Conselho Nacional -do Petróleo deu-se em 1969, depois de passar
por outros postos dentro dó órgão. O general Araken assumiu

aquele posto 'com a ida do general Levi Cardoso para a Petrobrás:
Oficial d� Exército, passouà reservá como general-de-brigada,

Era Originário da arma de Artilharia e nesse campo' destacou-se
,"llllS funções de oficial dé tiro de obuses, na antiga Escola Militar
de Realengo, 'onde fez o curso de motomecanização, quandofoi
colega de muitos dos principais -hornens em evidência na atual

administração.
,

, Surpreso por sua convocação para a: FEB, o jovem capitão
Araken de Oliveira apresentou-se e; em 1942, seguiupara a Itália.
COQlO membro da Força Expedicionária Brasileira recebeu a

Cruz de Combate e inúmeros elogios dos norte-americanos pela
sua rápida adaptação � sua técriica de tiro, tendo 'em vista que
Sua formação era basicamente francesa.

Admirador profundo da leitura, hábito que cultiva com

frequência, p general Araken de Oliveira afirma preferir os livros
sobre economia e trabalhos técnicos da, área de petróleo. Lê
jornais e revistas nas horas de.lazer, não l:>e� e não fuma.'

Casado' com .dona Ocirema Meirelles de Oliveira, tiveram
-

apenas um casal de, filhos - Ney e Lea - ambos casados, ,que lhes
deram quatro netos: Maria Cecília, Nd Jr., Ana Cristina, Antônio
Orlando; 'Recentemente nasceu o quinto.

'

Seu pai era oficial da Marinha, e dos seus três irmãos, um -

Ivanhoé - também seguiu a carreira militar. Hoje é general da
'Reserva. Sua Írmli, Iná Maria,' estudou na Fundação Osório,
enquanto ele e seu irmão cursaram o Colégio Milit:u.

A Sociedade Brasileira de Bneumologia revelou ontem que em

\ cada cincominutos ii::tfectamsc de Uma ,li- d� pessoas com o bacilo'
da tuber�ulose; em cada cinco minutos surge um caso novo e

entre trinta e 'quarenta minutos mQrre no Brasil um tuberculoso.

O Serviço ç1e Epidemiologia e Estatística da Divisão N�o!,lal
de :ruj;Jefçulos� ,estima que existem de trinta a quarenta milhoes
de mdlvIduos mfectadas no,Brasil e que se infectam anual!nente,
emmédia, novecehtas mil pessoas.
\ O pró�jmo congreS\la dl\ socit;.dade, que deverá ,ser r�<jlizado
em Brasília,' devera, mclulI enfre seus temas a 'análIse -da

prevalência da tube,rculose no Brasil, visand'o ,identificar suas

causas'.' O atuaI presidente da ,sociedade, José Antônio Padóvan,'
'advertiu ,receniemente, na congresso ,de Canipos do fordão, que
com advento da quimiuter�pia, anti�tuberculose houvé uma

tendência, ainda erroneamerite mantida 'por muitos, de que a

doença se achava superada.
'

De acordo com Fadqvan, infelizmente, nos países -nos quai� a

tuberculose tem prevalência elevada, onde é maior a nr-eessidade,
de um tratamento anti-tu'berculoso 'eficaz e facibnente

'-
'.' ,

disponível, são também máximos e frequentes os ob_stáçulos que
se opõem a eles. Em geral, nos países em desenvolvimento, mais

- de 70 por eento das crhl!,;as são infectadas até os -14 anos ,de
idad'e, quando o ideal seria que apenas I por cento estivesse

atingida. Nos países mais desenvolvidos a p'ropotção é de 2 por
cento a 4 Ror cento:

'

, Pelos cálculos da Sociedade Brasileira de Pneumologià, graças
� resistência natural, 99 'por cento escapam l dóença. Entretanto,
adverte a sociedade, os bacilos adonnecidos podem subitamente

déspertar, se o equilíbrio do organismo for perturbado por
motivos físicos 'ou sociais. Em consequência, no Brasil, de 30 a

40,milhões de indivíduos representam,um perigo potencial para
,

si e para a camunidade.
Por outro lado, as branco-pneumopatias obstrutivas crônicas

estão depsettando cada vez mais intej:esse. Sua prevalência é

progr�ssiva, hl\vendo grande relação com a poluição ambiental
Nos' hospitais, em geral, de acordo, com o levantamento ,da
sociedade, há uma elevada percentagem, em rápido aumento, de
leitos ocupados por doentes com enflZema pulinonar, bronquite
,crônica, asma bronquial, fibrose puhnonar e outras doenças
crônicas difusas,

'

,

,Geisel irá, a Bahia para

inaugura� siderúrgica
O almirante Faria Lima acompanhará o presidente Ernesto

Geisel na visita ao polo petroquín;lÍco de Camacari. Amanhã, o
futuro governador do Estado do Rio de Janeiro passará o cargo

,
de presidente da Petrob�ás ao general Araken de Olive,ira.
: O presidente Geisel viajará para a Bahia em 'compania dos
Ministros da l'11dústria e Comércio, das Minas e' Energia, do
Intenor e da Marinha, Sev,eró Gomes, Shigeaki Ueki, Rangel Reis
e Azevedo Henning. Tambéni' s,e avistará ali com seu irmão,
Bernardo Geisel, presidente da Aços Finos Piratini, e com o

sobrinho, Bernardo Geisel 'I:ilho, vice-presidente da Pettoquisa.
Ambos o,aguardam em Salvador.

O présid,ente da República' deixará Brasília �s' 7h45m.
embarcando na estação presidencial da Base, Aérea. Chegará a

Salvador às 9h30llJ. e seguirá imediatamente, de automóvel, para
Camacari onde visitará o polo p,etroquímico ,da Bahia.

Esta é, a primeira vez que 'o general Geisel visita a Bahia na

condição de presidente da República. Em Çamacari; ouvirá uma
,exposição 'do presidente da Companhia Petroquímica do
Norçleste, Vicente Perrone, e, em seguida, percorrerá o p_olo
petroquímico.

'

'Seguirá depois para- a usina sideIÚrgÍca da Bahia, onde
almOçará. Às 15h20m., em cerimônia simples, inaugura a usina
depois, o presi<\ente Geisel seguirá paFa Salvador a fim de
conhecer o novo termin�l marítimo. Não vai demorar na visita
mais que 30 minuto$. Às 17 'horas, conclu�á (') roteiro na Bahia,
'percorrendo, em companhia, do governador Antônio Carlos
Magalliã€�, o centro 'administrativo do governo daquele Estado.

Finabnente, �s 17h30m.; embarcará de volta a Brasília.

NOTICIARI ci FORN�CIDO PELA AJBl
\ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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':Ataken 'assume Petrobrásamanhã
Emsolenidade a ser realizada no Rio,

oMinis tro Shigeaki Ueki, das Minas eEnergia,
empossaráamanhã o, General Araken de Oliveira

,

no cargo de Presidente da Petrobrás. "

-'
Com-o afastamento do General Araken de Oliveira

ela presidência da Conselho Nacionaldo Petróleo;
,

. ,
.' responderáinterinamente

\.

pelo cargo o diretor de Estatística,
Registro e Fiscalização, Sr. Laerte Penchel.

Comenta-se rio Ministério das Minas e Energia
"

que os mais 'cotados
para a presidência do CNP são os Generais
.:

.

Belchior e Paulo Teixeira.
O GeneralAraken de Oliveira assume a presdênçia ,

da Petrobrás no lugar
'

,'. dó Brigadeiro-Faria Lima,
que 'se afastou do cargo por ter sido'

indicado para governar
o novo Estado dóRib de Janeiro.

- '-'

'I

\
"

I

Cafezinho no Emendas ao orçamento são
I

I.
�

rejeitadas pelo Congresso
Congresso ,�

r,

sobre

planejamento'

\
"

Rio sotie

para 0,6,0
,

'1' appia
tese brasileira

I

Autorizado pela Sunab,
o' cafezinho 'passou a cus
tar, no Rio, de Janeiro, o

preço de 0,60. Segundo o

Sindicato dos Hoteis e Si
milares, o aumento foi
provocado.._, pelo reajJlsta- ,

meRto salanal dos empre- "

gados do sétor - 30,5% -

�

es majQrações no's custos
de vasilhame e açúcar.

, O novo preço do açú
car já entrou em vigor, pas-'
sando de Cr$ 1,50 para
Cr$ 1,55. Segundo a asses
soria 'econômica do Minis
tério da Fazenda,' este au-

'

mento foi motivado tam-'
bém pelo dis'sídio éoletivo
com os empregados do se>
toro

- A tese brasileira" segun
do a qual "um modelo de de
senvolvim,ento não .pode ser

importado, pois cada pais pre- ,

cisa ;encohtr.pr seu, próprio
caminho", foi incluida na's
conclusões d@ 100. Congresso
Interamericano de Planejámen
to, segun!io informou ontem o

vice-presidente do cQnclave, '

arquiteto Danilo Lando, ao re
tornar da cidade do Panamá,

O Sr, Danilo Lando anun

ciou ,a I realização em' Porto
Alegre, em' maie do ,próximo
ano, do Congresso de Planeja-/
menta do Cone Sul, reunindo
Brasil, Argentina, Chile, Uru
guai e Parag!lai, em lama do
tema geral "Objetivos e Metas
do Desenvolvimento", Simul-

� , taneamente, sera r.ealizado o

10. ,Congresso ,Brasileiro de"
Planejamento" organizado pelo
recém-criado instituto Brasi
leiro de Planejamento;

Garantido o

mercado,de

- A tese defendida pelos
representantes do Brasil consi
dera que o planejamento, ain
da que seja um inst,rumen'to de
desenvolvimento, é,," essencial
.mente, um fenômeno cultural,
e precisa sef coerente com a

idiossincrásias eJe cada pais ou'
região. Dae porque a firmamos
ser impossível obter resultados
satisfatórios importando -mo
delos de desenvolvimento

a lheio" Cada pais deve criar
seu modelo próprio - expli·
cou o Presidente do Instituto
Brasileiro de Planejamento. "

" ',.

flalÍdres

\,

Abelardo Sérgio Ferreira e senhora, Osmar
José de lima e família, LÍJiz Carlos de ,Mé
deiros e fam ília, Antônio Gomes de Almeida
e família e JYlario Lima i Regueira e fam ília,

_ convidam sei:ls parentes e amigos, para a mis

sa, de 70. dia que será celebrada na Catedral,
,

Quarta-feira, 2 'de
I outubro' à,s 18,15, horas,

"por alma de seu irmão, cunhado e tio
MOACI R, falecido em São Paulo. '

,

'

A/amília antecipa seus a�radecimento�.

"

GERENTE DE ,MARKETING "

I E VENDAS
Profissional altamente espeCiàliz�do e referenciado,
bacharel' em Administração de Empresas, com 25
�nos de experiência e!'1 Matketing e ,AdmiÍlistraçã), d�
Vendas, conhecedor de tOdo o território' nacibnal
(capitais e cidades principais), oferece seus préstimos
às pequenas e médias empresas catarinenses, para a'

\ organização ou reorganização de sUas' estruturas de
t " . I

Mark,eting e de Vend�s, à ,luz da moder,na conce itua-

ção nlercadolbgica. Estudam-se pr�postas p�ra cola
bóração, com ou 'sem vínculo empregatício. ,

Solic,itar ucu�riculum vitae" à redação deste jor�al,
sob o título: IVIARKETING & MERCHANDISING.

,

DIA
LIMA

'\:MISSA. DE 7
MOACI� PIRES

,
,

Rángel vi

falhas '-

noSfH

'C

Ao empossar ontem a

nova diretoria da Associa
ção - Brasileira das Entida
des de Crédito Imobiliário
e Poupança, o Ministro do
Interior Rangel Reis,'
admitiu que o Sistema Fi

nar,ceiro .de Habitação ain
.da não atendeu de maneira
adequada e, esperada pelo
Governo às 'classes menos

favorecidas.
'

Disse o Ministro que o

Governo le o setor fínanceí- �
.liO devem procurai novos ,

mecanismos -e integração
dentro de um grande siste
ma nacional, para dar um
'atendimento maior à cha
mada habitação popular.

\
Rangel �eis anunciou.

que o governo, ,preocupa
do em dar ao BNH condi-
"ções de. desenvólver esse

programa' em favor das
classes ,i de baixo poder
aquisitivo, fará ainda este
ano modifícações nos cri
térios financeiros, para que
o s resultados venham a

surgir em í.9i5.
Rangel Reis afirmou

que isso não vai prejudicar
outros programas ,que o

BNH tem em vista para as

classes média 'e 'alta. Para

esta�·o sistema de juros se

rá bem mais elevado, de
forma a que os resultados
sejam, redistribuídos em fa
vor da classe baixa.

Geisel hoje
'. inaugura ,

usina baiana

"-

EXPORTAÇÕES
A Usina Siderúrgica da

Bahia, (Usiba), cuia primei-
ra etapa será inaugurada
oficialmenté hoje, em Sal- ' \

vador, pelo Presidente Gei-
,

sei, ,� o único empreendi
mente; do setor no Nordesc
te com a participação acio
ruiria do' governo federal,
através da Sudene e da
Companhia do Vale do
Rio Doce, que detélrJ.,87%
e 11%, respectivamente,

,

'do seu capital ,

-

Idealizada pelo IIPlano,
Diretor da Sudene e apro
vada efetivamente em'
.1 96 7, com capacidade ini
cial prevista de 143 mil e
-.500 toneladas/ano de tanü
nados de aço, oprojeto da
Usiba s ofreu sucessivas

modificações ao longo dos
último s Sete anos. Adap
tando-se ao Plano Siderúr-

,

gico Nacional, teve o obje-
/

tivo de sua produção alte
rada para aços, não planos,
ao mesmo tempo em que
se ampliaram sua capaci-

. dade nominal para 300mil,
'toneladas anuais i seu ca

p irai para Cr$ 870 'mi-
lhões. \

,
,

" PRODUÇÃO
A Siderúrgica en trou

experimentalm enté em

,funcionamento em 1973, e
'

nos primeiros oito.rneses
deste' ano já produziu 56
mil e 600 toneladas de lin-

_ gotes e tarugos de, aço,'
consumindo mais de' 62
.mü toneladas de pelotas de

. ferro fornecidas pela Com-
panhia Vale do Rio Doce.

, Com um capital autori
zado, de Cr$ 355 milhões,
dos quais Cr$ 250 milhões

, e 500 mil já totalmente in·
'tegralizados, e tendo
absorvido até dezembro úl
timo cr$ 140 milhões de
recursos do sistema de in

centivos fiscais� 34/18, a

Usiba é pioneira no país na
utilização do processo de

redução .direta, a partir do
g(Ís natural das refinarias
da Petrobrás.

, ,Pesquisa do
" �bge vai aos
computadores
Somente dentro de

)
,

dois meses e que a Funda
ção Ibge começará' a divul
gar os ,primeiros dados da
pesquisa de consumo 'ali
rrentar do brasileiro.
A tua/mente, as inffJrma-

,

ções es.tão sendo,compila
das em 'Computador, en

quanto os pesquisadores
continuam atuando nas zo

nas urbana e rural, A Pes-
'

quisa só será totalm(mte
concluída, dentro de um

\ano" quando sessenta mil

famílias forem entrevista
das.

/,

Governo em

75 amplia
o seu apoio ,(

!

,

Conhecidt>s

índices do

'CM de '975'
i

A Secretaria ;da Faz"en-
da já divulgou os índices

,

de participação dos muni
cípiçs na distribuição do
Imposto de Circulação de
Mercadorias, para o próxi
mo ano.

, Com base nas declara
ções'de movimento econõ
mico, Joinville será ,o mu
nicípio a receber um maior
índice (12,8143869), se-

vg u
í

n de-s e Blumenau
(10,0291014), Lages
(4,89 54069), C�nl)óJ!dia
f2,9193,374);- Itajaí
(2,8015t�f), Florianópe
lis (2,7796399), Brusque
(2,,1700825), Jaraguá' do.
Sul (2,1276615), Chapecó
(1,9902157), Tubarão '

(1,93.80787). A menor'
parcela caberá à Sant:;t Ro
sa de Lima (0,0151<261).

Segundo o
.

Secretário
da ,Fazenda, ós índices,po
derão ser alterados, uma

vez que os municípios ,que·
recebt)rllm' as listagens, em

, JieunHl0 das associações,11Ü
cro-regioriais realizada no

último dia 25 tem um pra
zo, de 30 dias, a contar da
quela dàta, para a apresen:.
taç�o de sugestões. '

Lubrificantes

nova fábri(a

o chefe do Departamento de Promoção Comer

cíàl, do Itamarati anunciou para o ano' que vem o

desenvolvimento de novos 'projetos de apoio aos

exportadores, dentro ao Programa de Promoção
Comercial daquele Ministério. � ;-- ,

.

Em conferência aos partícip.mtes .do II Encontro
Nacional dos Exportadores, o MirÍisÚo Paulo de
Tarso Flexa de Lima disse, que' será 'dese�volvido' um
prqjeto de estudos estratégicos de mercado que visa
a dar bases técnicas à estratégia comercial d@,Gover-
no no exterior, corno, instrumento de, previsão,
apoio e incentivo' à ação' empresarial brasileira nos

mercados mupdiais.
\

,

Outro projeto será o, da 'r�organízação das unida
des de promoçãe comercial do Itamarati nõ exte

rior, que incluirá a elevação, para 110, 'do riúmero
de missões diplomáticas e repartições consulares
operadoras do sistema de informações comerciais.

...,

Disse .também o Ministro que para 1975 está pre
vista a participação brasileira em 65 mostras fora do

'

país e o patrocínio da vinda ao Brasil de 80 impor
tadores estrangeiros. O' Ministro Flexa de Lima éon-

, ,
.

(
cluiu afirmando que espera com grande interesse as

çríticas construtivas, observações e sugestões, da elas
'se empresarial, "cuja' manifestação constitui a neces
sária realimentação criadora para aferição da quali-
dade do trabalho do Departamento",

'

,

'

'

,/

Se�i�ário do Sa�pi começa
a debater as proposições, '

I Teve prosseguimento ontem o nr Seminário do
SAMPI - Sistema Nacional de, Assistência .à Média é
Pequena .Indústria - e dó, qual participam cerca de, 5'0
técnicos e' dirigentes de 21 organismos, regionais que
integram o Sistema, ou seja, os Centros de Assistência
'à Média e'Pequena Indústria.

Atendendo ao programa estabelecido, ãs 11,30
horas, tendo por local o Centro de Treinamento da
ACARESC, em' Itacorobi, foram organizadas as! sub
comissões, passando estas a Feunir-se, novamente às 14
horas, quando foi dado início aos trabalhos de debates
é elaboração � de proposições.

'
'

O III Seminário do SAMPI, que visa, numa reuníão
de técnicos; incentivar .o trabalho d-os órgãos do Siste
ma, desenvolvendo o aprimoramento cada vez maior '

S' d
das finalidades do SAMPI como organismo.executor da:

upermerca OS' política de assistência técnica adotada pela Confedera

ção ,Nacional da Indústria em benefício do pequeno e

, realizam médio industrial, aborda em suas reuniões os seguintes
,,'� ., temas 'inscritos pelá' Di�Ys�� Cootdenaçâo e Planejamen-

sua convençâó to do DANPI. ,
'

.c.

'

,

\ O primeiro tema é referente' ao treinamento de re-

Os Ministros dti J'ndús- cursos humanos a nível médio, para as médias e peqúe
, 'tria e do Comércio e da nas indústrias, além da assistência direta hs mesmas.

',Agriéultura, Srs. Sevéro Outra abordagem dirá respeito à estrutura, política e

Gomes e Alisson Paulinelli, programação dos órgãos regionais, bem coroo a colabo
comparecerão, em dias di: ração das entidad�s patronais nos 'trabalh_os de assistêt'l
ferentes, à TIII Convenção cia técnica, ·com vistas ao maior entrosamento com os
Nacional das Empresas de d,irigentes das indústrias.

/
' ,

Supermercados, que se rea-

lizará de 4 a 7 de outubro Consta também o tema sobre estudos e 'pesquisas a

no HfJtel Nacional, no Rio nível setorial e regional, difusão dt) informações técni

de Janeiro. cas,e administrativas; bem como o ineei:J.tivo e medidas
O Sr. Severo Gomes irá para a criação e implémentação de sistemas, regionais

à convençãó na sessão de -de"assiStência técnica aos médios ,e pequeinos empresá-
(!ncerramento, marcada pa- rios, com base nos órgãos do Sisteina e estruturados
ra o meio düi da segunda- em, organismos llepresentativos_da indústria em ârnbito',
f eira, dia 7. A data do dal'

'

,

d M"
esta ú . .... "

,

comparecImento o In/S- O I11 Seminário do SAMPI_ continuará até amanhã
trai da Agricultura ainda
não foi fixada, embora já •

em sua' parte �9cial' e de debates, �en�o'que para hoje
tenha ha,vido confirm.ação _ consta, �ma vlag�m. de; to�os ,os tecmc�s � J,numenau.
de sua .presença pelo seu, para VJSlta a duas mdustnas do setor textil e de me

Gabinete. talurgia, devendo' ocorrer amanhã, às 8 horas, sessão

, 11é'!l da exposição dás plenária com apresentação, e debatts das proposições
Industnas J forne�e_dC?res, pelas Comissões.

,

'
"

,

, a conve_nçao permItira aos Para as 10 horas está marpada confeFência dà FIESC
, empresarlqs de_ supermer- a Cfll'�O do assessor da Federação, Nery Rosa, e que

, �ados a dlscussao de temas versara sobre o tema "O CAMPI e a segÚ'rança no tra-
Importantes para o setor. balh'" d

' "

12'30 h d
.,

d" d
Os principais assuntos a se- ,

o " sen o que as
'. ,O!as I

o mesmo la, ar-

rem debatidos serão:' "Os se-� o encerramento do Semmano.

tabelamentos oficiais \
e

ex trâ-oficiais ", "expansão
da Empresa do Va�ejo no

Br{lsil' e "Papel da Empre-
sa de Supermercados no

Estabelecimento Brasilei
ro".

., I . '.

Esses temas, depo.is de -, O comércio anglo-brasileiro 'total ,alcançou, nos

expostos por um conferen- primeiros seis meses deste ,àno_, o recorde de Cr $ 2
cista; serão discutidos em -

bilhões 869"milhões - 163 milhões e_ 973 :mil ,libras
mesa �edonda ,pelos repre-

, sentantes dos supermerca-
esterlinas (�09.932.50à dólares), � segun�o estaÚstiças

dos, ,dos forneoedores, dos que acabam de ser, divulgadas pelo Departamento-do'
consumidores, de organis- Comércio dá Grã-Bretanha; em São-Paulo.
mos ofiCiais como o Con- 'As exportaçÕes brasileiras para a Grã-Br�tíinha
selho -J,nterministerial de somaram Cr$ 1 biJ,hão 680 milhões - 96 milhões e 23
Preços, o Banco NaCional '

do Desenvolvimento Eco- ,- m�l libras (240.057.500 dólares) ,- enquanto as

nômico, . Sunab.,
'

BrInCO britânieas para o Brasil alcanç'aram Cr$, 1 milhão 189 mil
Central e técnicosdosMi- ,...1,67 rnilhões,e 950 mil,libras (169 milhões e 1P5 mil

,/ nistériás da Agricultura, dólares).O Brasjl foi, nesse semestre, o maio,r cliente d.à
'

Fazend.a e Indústria e Co- '

mércio.,'
' Grã-Bretanha ria América Latina, se,guido da Venezuela,

Argentjna, Chile eMéxico. \' ,

.'

. O' comércio anglo-latino américano em geral totalizou
n\os seis primeiros meses.do ano 539 milhões e 230 mil
libras, 'equivql'entes a 1.348.077.500 dólares, cqm a·

bala�ça'penâendo em favor dos países latino americanos.
Isso representa considerável áumento em relação :10

'\ritmo do comércio no arib passado, que100s doze meses

'totaliz1ou 83,5.195.100 libras, ,correspondentes, a,

2.087.937.000 dólares.'"
.

Durante os seis' meses a Grã-BFetanha comprou
produtos latino-americanos no valor de 329 milhões e,:
434 mil libras (823 milhões e 585 mil'dólares), ao passo
que o� países latino.americanõs compraram bens e

serviços britânicos no total de 209 milhões e 797 mil
li�)fas (524.492.500 dólares). Assim o saldo em favor,da
América Latina em geral foi de 119 milhões e,637 mil
libras(299.092.500 dólares.) Estes números, na e_t:ltanto,
não incluem "invisíveis" tai!\ como embarques e seguros,

N o mês de junho o comércio total entre a

GFã-Bretanha e a América Latina soinou Cr $ 97 milhões
e 791 IT).Íl.libras (242.477.500 dólares), Deste total, 56
milhões e 369 mil libras (140.922.500' dólares)
representam �endas de produtos latino-àrnericanos, à
'Grã-BFetanha e 41 milhões e 422 millibràs (103 milhões'
e 555 mil dólares) vendas britânicas à América Latina,

�Comérd.o' entre o'B(asil e

Inglaterra temnGVO recorde:
. �. .

,
"

,

,/

- À exemplo da que o�orret(, no ano' passaao, �

Comissão Mista do Congresso Nacional está rejeitando as

emendas apresentadas ao orçamento dauniãopara 75 e

ao plurianual, desconsiderando, nas ,primeiras reuniões
. ontem realizadas, 651 das 2.192 alterações propostas.

Na ano passado foram apresentadas 3.644, das 'quais,'
-foram aproveitadas' apenas seis, emendas de redação e, o

que está ocorrendo agora, se efev.e,' segundo o Senador
Ef.lrico Reg_ende (Arena-ESh ao fato de ''pela primeirti
vez, na história moderna da, economia brasileira, a'

, administràÇão poderproporao legislativo, realisticamente,
um orçamento semdeficit':,

' ,

De# dos trinta anexos' do orçllfJlento. de 75 foram
"

aprovados, sem emendas, nas reuniões de ontem.

Referem-sé ,eles aos Encargos -Gerais da, União; Senado
: Federal;PoderJuaiciário; /Mii1.istér(õ da Marinha,' das
Relações' Exteriores;, do Exército; da PrevidêncÚl Sociál;
da Aeron4utica e do Ministério' do Interior; nas. partes
relativas a SUDENE, SUVALE, Superintendência ao

\ Desenvolvimento da Regiqo Sul, territórios federais e,

parte geral
0, praz.o .para a apreciaçãodos an[!Xos d%rçamento

termina dÚl 13; mds o Presidente da 'Comissão Mista,
deputado Adhemar de Barros Filho (Arena-SP), pretende
qUe os tr{lbalhos se completem até, o fim desta semana.

'

O Mihistério da PrevicJência e Assistência SocÚli conta,
para p exerdcio de' 1975; com :2 biOzões,.356 miOzões,
9�9 mil e 700 cruzeiros,' representando 2,61% do

orçamento. ,\
'

. ,'" -d °d
_ A- paz socíaZ, - disse v relatar, deputado Artliur pro, fiZ. os em,

Santos (Arena-Paraná) '-, fonte geradora da unidade e

O pleno abastecimento do integração que almejamos para� nOsso país, só' se.ni
d atinfidfl, quando, o homem filier suas necessidades 00,'sicas

me;rca,o interno de folha 'de
dd

�,
"" A F h Mil

flandres � corri um consumo
aten' i as. Dentrec estqs, induem�se' a proteção que a 'uc s ine.ra oe -

,

anual de 480 mil toneladas foi Prev_idêncÚl e Assistência Socilll a 'elegarant'em, e, que se
'--

wel'ke Gmbh, a maior em-

garantido pela Companhia Si-' constituem nqs competêncÚls do novo ministério. presa independente no ra-

derúrgica Nacional, autorizada O ,anexO Encargos, .Gerais da. União participa ao mo de lubrificantes dá Re-

'pele governo a imp'ortar o vo- orçamento com Cr$ 34 bilhões. '

"

pública Federal da Alema-
lume necessário pa;;-aatended Desta dotarão, 42% se' destinam ao 'programa nha, e a Hoechst do Brasil
demanda, enquanto prevê, pa- administráção superiQr e planejamento glopal, que além - Indústria Química e Far-
ra 19"75, um aumento de 150 eJ.as despesas. com a administração, e.,S:pecificam,ente, e macêutica S/A, "):.onstitui-
mil toneladas em sua produção' r

que, atualmente; é de 280 mil gestão Jinanceira, tem' por. objetivo, estimylqr o .ram a Renolub Lubrifican-
toneladas. ' planejamento gOJ;_ernamental" a ciêncÚl e a tecnololfÚl, ates Industri'ais "td,a, de cu�

Dos_'65.0 ,par.ticipantes do
ensino superior e ,os programas ,integrados. ,

: jo capita?, ambas partici-
congresso, que, reuniu ,os pai-, A informaçãolé,do gerente

A despesa' do Poder Judiciário, para 1975, é -de 646 pam em igualdade de con'-
ses das três américas, o ,Brasil' regional da CSN;, eng. Hélio ,milhões, ��2!,,:il e 200 �ruzeir!!s.. . _

dições.
chamou a' atenç8:o também pe- S Vil A M 1St riO d '"

n ha d ti d 2 b l'h 575ergio 'aca, hornenageadÇl
. ,0 m" e

'.,
a ',1rla,. n sao

_

es na os ' I oes,,' ,

'

A n/ova empr,da, que]'álo número de sua delegação: 'lh- 19 I
50 arquÍ'tetos, sciólogos, �nge- com um almoço pelo sindicato mI oes e

,

mI CntzelrOs.
, entrou em funCIonamento

,nheiros-e agrônomos. Opróxi· da indústria de,estamparia de E' fo!o. drç4amb7lnhtp fl06P4"7VXi"!lho_an02ç6a4bem.la09MiOOinistériQ_ do passou a produzir no Br; :

mo conclave 'oi marcado para metais do E,stado 4,e Sãe Pau- xerclto 1 oes mI oes mi e cruzelros

Quito; no E��ador, e as reu- lo, acreseentando que a com- O M:
. t;' d" R l

'_ E"'·' . '443 "'Zh;_' sil; sob. "hnow-how" da

nit5es de maio, em Porto Ale. 'panhia está, investindo, 'no'pr�'
lnlS· ena as e açoes ,

xterlores tem 'mi oes F h' 'M" ,

1 1 "k
�

e 800 mil cmúdros.. ; "
-

' uc s l'nlra oe wer e

���/�rv::'�nfar:v:á:rZ;:�éi! Je!o de expansão, ,cercá de 60 o. Senado Federal, 208 milhões e 818 mil cruzeiros. Gmbh, .linhas, � e lubrifi-

,congresso. QJnstituto Brasilei: ����t� ed�o�Ó��)� ����. iiI- ' ,A Presid'ênckz dá República, 904 mlOzôes e 603 mil cantes In�us,trlals altamen-
ro de Planejamento, criado hií cruzeiros.

'

,:' ", te, especlalzzados. Entre

cinco mese.s" l'á esta ,co,m 4,O,O' lio Vilaca está deixando o car- tr.
_

l' ha d
go para a'Ir'igtr' a fa'brl'ca d'e es-,

'

Minis tério do In."úm,'or: parte
-

gera,I e' territórios,.J ou 'O.s estao as In s e

sócios, unidos pela constata- '1 h 'd
'

I" "[ d
ção de que sem planejamento truturas metáliCaS, ,de Volta,

'

pi/hão, 516 milhões, 970 mil crnzeiros; Superintedência o eos
-

I rau ICOS, o eos e

não pode haver desenvolvi-, Redonda, que ,deverá'se trans- do Desenvolvimento, da Região Súl; 40 milhões e 300 mil; processamento (corte, re-

menta. formar em subsidiáI:ia da CSN. Sudene, 269 milhõeS e Suvale, 80 milhões.
' ,puxo, retifica, estçzmpa-

gem, etc.) e óleoS1.·ntraftr-
ruginosos.

. Além das linhas no,,

mais de produção,' desen-
.

volverá outros I produtos
que Yltenderão' às exigên
cias especificas d.a ü:Ídustria'
brasileira. A Renoiub con

tará com o alto grau tecno

lógico da Petrobrás no for
necimento de óleos básicos
minerais, 'matéria prima
fundamental para este tipo
,indu,strial Entre as preten
sões da Renolub está a ins

talação, ,em futuro próxi
mo" de um moderno labo
ratório de pesquisas, para
melUor satisfazer as nece/
std(zdes do mercado nacio
nal

I

\'
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Os portões
dà Vila abrem

,

às 15 horas para
a'despedida doRei

,

.Ds portões do estádio Urbando Caldira ()U1'RA CAMISA I

(Vila Belmiro) serão abertos hoje ,às. 15 Surgiu ontem um movimento entre con-
horas, quando começarao a receber publico. selheiros e alguns dirigentes do Santos vi

para. a partida. de 4e�pedi�a de Pelé do
. sande a substituição da camisa dez pela de

futebol profisslOnal. A noite, num Jogo número onze. Mbitos alegam que, ao vesti-
\ contra u, Ponte Preta, pelo primeiro turno

la durante 17 anos, Pelé, com o seu fute
'do campeonato. paulista, a'procura de in-

id bol-arte, acabou por imortalizá-la e o clube
gressos tem sido bastante concom a e a

não encontrará outro jogadorà altura do
renda poderá chegar aos Cr$ 400 mil.

Embota díflcílrnente Pelé teima condí-'
atacante que possa usar aquela camisa com

ções de jogar, todo? tempo, o.fato da sua igu��tit�ssd� �úsica p�pular, a cainU;a dez'
presença, mesmo por alguns minutos, moti- tornou-se famosa graças aPelé. A'Federa
vou toda a cidade de Sll?tos e grande p�rt�, ção Paulista deFufebol será consultada nas

da população de Campmas. Quarenta om- próximas horas pela Diretoria do Santos

bus foram 'fretados pelos dirigentes da Pon- sob�e a possibilidade dê substituição da

te Preta, a fun de que a torcida possa incen- camisa dez pela doze. Pelé, embora não
tivar a equipe, vice-líder do campeonato e tenha sido consultado ainda, acha que esse

presenciar os últimos momentos da carreira é um problema do clube, embora considere
profissional de Pelé, o maior jogador de a existência de outros jogadores com exce

todos os tempos o jogo será televisado para lentes qualidades técnicas.
outros Estados e interior de São Paulo, Motivado apenas pelo fator despedida
menos pa� a capital,

.

de Pelé, oSantos, sem qualquer possibilida-
.

A cidade, já vive um ambiente de festa. de no primeiro turno, enfrenta a Ponte Pre

Torcedores, conselheiros e
- diretores

.:
do ta, âs 2.1 horas, numa partida que tem gran-

.

Santos mandaram confeccionar várias faí- de significado para a equipe de Campinas
xas com dizeres alusivos a carreira de Pelé e que, acima de tudo, necessita deuma vító
a diretoria da Ponte Preta, a exemplo do ria. Vice-líder do torneio" 'com 16 pontos
que ocorreu nas partidás contra São Paulo ganhos, assumirá a liderança se vencér, pas-

.

e Coríntians, fará a entrega de uma placa sando à frente da Portuguesa de Desportos,
de ouro ao Jogador, .em nomedo clube é da que está COm 17.
sua torcida.

.

O Santos não contará com o zagueiro
'\ O Sindicato dOS Jogadores Profissionais, Marinho, cujo passe foi negociado para o

do Estado de São Paulo. também prestará Barcelona, e o técnico Tim fez uma altera
sua homenagem a Pelé, Gilmar, ex-goleiro ção no ataque, escalando Da Silva ao lado
da seleção brasileira e Presidente da Entida- de Pelé. A equipe inicia a partida com

de, fará a entrega de um troféu ao jogador, .Cejas; Wilson Campos, Oberdan, Vicente e

"pelo muito que ele .fez na divulgação da Zé Carlos; Léo e Brecha; Claudio Adão, Da
profissão, especialmente- no exterior".. Silva e Edu. A Ponte Preta jogará com Car
Além de Gilmar, outros membros da díre- los;' Marquinho, Oscar,' Zé Luis e Valter;
toria do Sindicato comparecerão a Vila Serelepe e' Serginho; Brasinha (Adilson);
Belmiro hoje ãnoíte, na despedida de Pelé. Valtinho, Valdomiro e Tuta.

/
.'

Depoimento ao Museu-da Imagem e do Som
. ,"Meu n_om� é Edson �antes do Nasc�ento, sou min�iro. de , ,No outro dia fui até sua �asa. Fui cedo e ;entei 'na cal'ada. Figuei Sabuzinho me viu e perguntou. Está louco? Sabuzinho ajudava na

Tres Coraçoes, filho �e Jo�o Ramos do Nasci ento, o Dondinho, e esperando. Quando seu Jose apareceu já era noite. Eu ainda estava pensão de dona Maria, lá no Santos. Ele fazia o café da manhã e
Celeste Ramo s. Nasci no dia 23 de outubro,de 1940. .' sentado. Ele perguntou: " acordava cedinho para comprar pão e leite. Foi assim que ele não

Tenho dois irmãos: Jair Arantes do Nascimento e Maria Lúcia. � Pensou que eu ia fugÍr com o dinheiro? deixou que eu voltasse par.aBauru.' .

<,

•

,S01.l casado.co� Rosemary Cholby do Nascimento.r Eu não respondi nada. Pegue' o dinheiro uns treze contos e fui'
Comecei a jogar bola �esde garoto. Jogava bola, n� rua, bola de

correndo levar ara minha mãe.
"

, Depois, o Santos me emprestou' para o Vasco. Fiz experiênci as,
papel, mas chutava laranja� bola de pano ou de meia. Os garotos

p
. '. . .' joguei uma partida, mas os diretores me mandaram de volta para

mm todos pobres. E não tínhamos bola de,couro ou cápotão, como Quando-entrei para o time do Baquinho.ganhei quatro contos e Sant?�.,. 'Ico,m.__ .�� IreCta.d_,0t:.d,,ize!1�..o, 9u.e.. e.s.t.avilfi ch�i?�. , ...�e �ar_.o.tos:, E
'

era -Coliliecida. -_ . _,,�.i..c '

.. ,_.�,_;;. .,." � <'- ' ""." "'.''" ·.·..,h,· ffi ,- quinhentos. Minha mãe sempre foi contra:minha vontade.de jogar que igua a rníme es Ilmám mUltos'juve'flIs.
. .

-..
"

Quando eu tinha cin.co anos, peguei catapori' Aí ganhei do seu bolão Meu pai.? não. Ent�ei n? lu� do Landão Mandíõ'Cà"que havia . Meu primeiro jogo na seleção brasileira foi em 1957, contrá a

Souzinha, amigo ,de,meu pai, minhlk primeira beila de couro. bu machu�do o joelho. e nao sal maIS.
_ .. . Argentina, pela Copa Roca.' Ferdemos de 2 a -I. Só me tornei

escondi a bola com medo que ela sumisse. Mas escondi tão bem, que yaldemar de Bnto era chato. Ele nao me d.elX3va Jogar pel�da. profissiofiàl d.e verdade quando, Vasco,ncelos quebrou a perna.
quando sarei, fui procurá-Ia e'não achei. Eu jo_gava,e quando �Ie me encontrava,. eu coma para. casa, pOIS. se Em 195'8, eu estava em Bauru. Tinha ido a paSseio, quando uma

Sempre joguei.descalço. Jogay.a. das oito da manhã ao meio-dia e
ele me pegasse, eu apanhava, .Ele me batia como um paI. Devo mUito rádio anunciou que eu estava CQnvocado par;l a seleção que ia li

das cinco da tarde até ficar escuro� Isso quando comecei a estudar à a ele. : :.
.

, .' .' , S�écia. Eu ti�ha saído para dar um passe.io e quandO,voltei para casa

'tarde. Nunca me cansava 'de jogar bola.
.

FOI ele tambem q�em me (;)@mou a c�becear e a chut� c0'!l a VI meus paIS comemorando.' Quafl{lo soube, c,omecei a pull!J.
.

Não sei a razão de meu apelido. Contam que havia um turco em perna esq?erda. � .fOl ele, quem me obng<:>u a estudar tam�em. ,Naquela noite hoilve uma grande festa.
Bauru que não gostava que os menin6s fossem jogar bola em frente à Sempre fUI moleque de rua. Acho 9ue e� o pior d� tOd?s.. Num jogo treino da seleção, machiJquei.o joellio. Eu não qu.eria
sua loja de vender fazendas. E ele me chamava.de Quelé, Pelé, sei lá. �m Bauru, pert? do c�po do Baq�inhq, hav�a mUltas c�as de ir, achava que não conseguiria nada. Mas o d'F. Hilton e 'o Mário

Ele dizia:
. manmbondos. E nos colocavamos bolinha de Vidro no estilmgue, Américo disseram que não havia problemas, que não era nada grave.

Quelé, aqui não. Quelé, vai para lá. para d�lfubar as c�as ..
Mas sempre duas ou três bolinhas errav.am o Por isso fui.

.

Em casa o pessoal sempre me chamou .de Pico, principalmente alvo e I�m qu.ebrar as VI(;lra�as das casas. Eu s;�pre era.o culpad�. E Mas viajei contra a minha vontade. Entrei contra a ,União
minha mãe. Gostaria de saber a origem do apelido Pelé: ele me deu meu; pa'. mUl�as vezes fOI. cham�o � Poltcla, o paI dos outros Soviéti.ca e quando tocou o Hino Nacionai, eú chorei. Na noite antes

alegrias, dinheiro, fama e algumas tristezas.· De�o tudo a ele. memnos tambe�. para explicar as Vidraças q,uebradas.
'

do jogo,. não consegui donnii direito. Quando o jogo começou,
Meu ídolo no futebol sempre foi meu pai, o· Dondinho.' Meu Em.1954 eu estava nadando quando· voltei para casa e encontrei fiquei uns IS' minutos tremendo. Mas o Zit!) e o Didi me aJudaram

Clube de coração (;)ra o Vasco. Lá em casa <> pessoal falava bastante
o técnico Tim. Ele est;tya conversando com meu pai e queria me

muito. 'Eles �enas diziam "calma, calma, muita calma".
do. Flamengo, mas eu gostava·mais do Vàsco.

"

levar para o Bangu do Rio. Minha mãe não deixou. Ela.falou que eu
Em 19'62, no Chile, mac!íüqü'el-a. perna e IlZ uma promessa de

Em sempre quis ser jogador de futebol, mas sempre ach�i que era novo futebol não dava futuro e que eu não ia mesmo,
• ". nunca. mais j�:u em Copa 'do Mundo. À noite eu �horava de dor.

não conseguiria. Atrás da minha casa existia um campo de aviaçãe e Algu�s l1leses depois, Wafdemar de Brito convenceu m�J Plli qu� ..

Um dlll o Beh� e o Za�o entraram no quarto e disseram quç iam
eu fui lá um dia e gostei de'ver aqueles pilotos. Por' isso resolvi ser

eu deveria ir 'para Santos. '!É um time de 'garotos' ,.ele explicava. ...
ganhar a Cdopa so para mun.. '

" I
.

.

aviador.
_. ,

Minha mãe não deixou. Foi uma confusão lá em casa.
'

..
. Q�an o eu era solterro, rec��ta' mUltas cartas '�e amor.

Com sete anos comecei a jOg;lr no 7 de'Setembro, um time de Quando eu fiquei sabendo que ia mesmo, peJguntei: �nclp�mente d� Eur�pa. Mell: �nn�o s�mpre estava .chelo. O Pepe
moleques lá de Bauru. Eu mOrava na rua Rubens Arruda, pertinflO. Como vou entrar naquela ilha?

ate fazia ,uma b�mcadelIa: metia a .mao lá dentro e gntava: '�Vamos
da rua Sete de Setembro..0 time tinha ésse ·nome porque jogava Fui de trem para Sant<js. Treinei pela primeira vez. numa'

ver qual e o euvmte sor�eado de hOje." ,

nàquela rua.
< _

•

quinta-feira. Havia chovido bastante e n;io deixaram os infantis
Em

. �axa!?bu, ,o Rüdo me apr�entou, p�a uma senhor� que

.

Com oito anos vesti ·a ,primeira camisa' e o primeiÍo calção. '

-

.

T"
"

fi" apenas dISSe:' Voces almoçaram? MUltO prazer.
, treinarem, para nao estragar o campo. remei com os pro Isslonals e

Q d f
...•.

Depois passei a jogar no Raio, outro. time de ,garotos da, cidade. dei sorte. Dribiei uma vez o Fonniga' q�e era ídolo da torcida e u,an o ao u"2 gol, pen�o .J�edlatamente �m fazer outro. Smto

Disputei alguns torneios e sempre joguei, descalço. Quando eu tinha .'
01

- que ha uma sensaao de rea1lZaao. Mas nunca tIVe vontade de fazer
d .

h' t' al
'

od'
.

t
.

d marAqu�1 um � '. , .

d trat G h' t gol. PreflIo ficar contente quando � time está vencendo. ,.ez anos, aVia um ornem no qu so p I� en rar joga ores com
sslm assmel uma especle e con o. an ava cmco COIlj os per .' .

d
.',

.

chuteiras. Eu'não tinh�.
<

'

mês. Mandava a metade para casa pagava do.is centos de pensão lá .

Aquele gesto· � dar murros no ar, depoIS de um go!, nasceu em

No ano seguinte" ganhei uma chuteira que tinha ferro na ponta. .

"
.

�

" .' .

. 1957, na .rua Javan. Toda vez que eu pegava a bola,: em Jogos contra

Quem me deu foi seu. José, done do time do 7 de Setembro. n� Santos mesmo e ficava com o resto, qUinhentos cru�elIos para o Juventus, a torcida me vaiava. Fiquei com raiva. Tive a sorte de

Naquela época eu jogava no titeio campó e quase não fazia gols.' mm;;anhava mais um pouco, de .gorjetas da tunna. O Formiga e o
marcar lum gol bem perto da _toI:ida. Quand? fiz, comecei a

Quando ganhei meu primeiro,torneiO infantil, fui carregado em Helvio tinham a mania de jpgar buraco e viviam _gritando: "Gasolina esm,�Tl!r o ar e saí �orrendo eD1ldlIeç�o aos.quevalavam.
triunfo. Àquela época eu já jogava no ataque. Não melembro bem. (meu apelido�em Santos) vá cOIJl,prar cigarros". Eu ganhava o troco. Nao me cons�ero um dos mal,ores .perso�agens do mundo,
Parece que Ifui artilheiro, marquei muitos gols. Enquanto eles me Eu chorava todas as noites com saudade de minha mãe. Uma vez porque o,mellior jogador do mundo tena de ,jogar em, todas as

carregavam, a torcida ia jogando dinheiro: Seu José ia apanhando. . resolvi fugir. Arrumei as malas e ia, saindo de madrug:,tda, quando p?siÕes e muito bem. Eu não sei jogar em todas elas" ..

Arilson não. sofreu' fratura'
do. to.rnozelo. esquerdo. cerno
s� pensava. O jo.gad'or do Fla

íílengo fez, novas radiografias e

o médico Giuseppe Taranto
anu'ncio.u que ho.uve 'apenas
umá fo.rte to.rção. O jogador
Paulinho., que sofreu fo.rte

pancada no.s to.rnozelos no

jogo centra o. América, tam
Ibém 'está so.b cuidados do de'

partlimento. médico..
'

Os dois não fo.ram li vista
chinesa ontem para a caminha
da de' qua�o quilômetros.
Também o.s· goleiros Renato,
Can tarelli e Ubirajara fiC3l'3lU
na Gávea fazendo treinamen-'
te.

Jo.ubert anunciou que fará

o.utros cinc6.
�o grupo -':A" o favoritis

mo_ é para o. Independiente
que jogará com, o Penarei cem
uma vantage� de dois pontos
e pro saldo. de go.ls po.sitivo.. O
Penarol de Montevidéu deverá
marcar_ mais 'de dois go.ls de

vantagem para ir as fmais.
A decisão da Taça Liberta

dores será em duas partidas
uma em cada País. Se houver
empa te uma terceira partida
será disputada depo.is de 72
horas em campo neutro.

apenas um coletivo amanhã

para.a partida de sábado cen

tra o' Co.mercial em Cuiabá, o
técnico nesse coletivo 'escalará
a, equipe: ,

libertadores

Hoje enquanto o. São.
Paulo. estiveI jo.gando com o.

.

'Defensor Lima no estádip'
municipalPdo Pacaembu .pela
final do. grupo "B" da Taça
Libertádores da América, o In
dependiente, da Argentina e·o.

Penarei jo.garão. uma partida
decisiva pelo grupo "A"� no.'
estádio. Avellaneda, 'na Argen·
tina. Os vencedo.res do.s dois

grupos disputarão a Taça Li·

(bertlldo.res, cujo. campeão. deci- '

dirá o título. mundial interclu
bes.

O São Paulo tem cinco pen
tes ganhos e est�. empatado
cem o. Milionários mas é faver

recido. pelo. saldo de gols. Mes
mo. perdendo hoje para o De

fensor Lima, o. que parece bas

tante difícil de acontecer, o

São Paulo. ainda terá um alto.

saldo. de gols a seu favo.r. So

mente se a derrota por supe-
. rior a 5 gols é· que as co.isas

estarão. co.mplicad� para o.s

brasileiros. O São. Paulo fez

cinCo. pontes em três jo.go.s e

também cincp go.ls e não �o- <

freu nenhum. O Millo.nários
fez cinco., pentes/em ,três jogos,
cinco. gols também, mas sofreI,!

Minas

O Cruzeiro.; lÍder da fase
semifinal do campeo.nato·Mi
m;iro, jóga h'Oj-é a p,arPI das
21h30m com o. Nacio.nal de
Muriaé, no estádio./Minas Ge
rais. O' juiz será José'Alberto.
Teixeira. Na: p�eliminar 1s
19h30m, jo.garão. América e

Valeriodo.ce com arbitragem
de Jo.aquim Gonçalves:

Em Uberaba, \l.s 21 heras,
Uberaba e Vila Neva farão. a

úmca partida do. interior, ten
do como. juiz Jarbas de Castro
Pedra. A terceira ro.dada da
f�e semifinal será encerrada
quinta-feirá no estádio Minas
Gerais, com o jogo Atlético. e
Caldense.

No Cruzeiro, Piazza, expul
so no último. jo.go centra o.

Átlético, ficaiá de fora, mas

Dirceu Lopes, que não chego.u
a um bem tenno. nas conversa

ções cem dirigentes do. Santos,
está confirmado. Na defesa
Misael entra em lugar de Darci
Menezes que está ·sem co.ntra-

.

to.
O time fo.i escalado cOm -

Raul; Nelinho, Morais, Misàel

Flamengo

e Vanderlei, To.mnho., Almeida
e. Zé. C;ulos;· E.�berto. Batata,
l'alhmha, Drrceu Lo.pes e

'-Eduardo, O Nacio.nàl de Muria
é - que vem' de uma vitória
·em casa eo.m -,Paulão; Oronil
do, Gilso.n �antana, Baiano e .

zé Rios; Dé e Luiz CarIes;
Freitas; Gabriel, Mazinho. ,e
Ro.naluo. . .

.

O time do América realizo.u
ho.je cedo. um bitoque sem

chuteira.s e jogará cem Vagner,
Mário, Vander, Luis Alberto. e

Geraldo.; GalVão., Gilberto. e

Aguilar; Diguito., Rangel, Sei
xas e Guará. O Valeriodoce

, não. ter� Tim cjue foi 'expulso.
na úftimá partida e jogará C0m
- Adilso.n; Valter Gemes,
Luis, Júlio. Cesar �e Nelson -

Souza; Ivino e Caries Ro.berto;
'Lucinho, Naneca, Jo.rge e Vi
cente.

No. interior o. Vila Neva não.
terá Miro. e Jurandir que cum

prem súspensão auto.mática
.
centra o Uberaba.

tranquilo e espera terminar o

seu contrato,' afirmando. que
·tudo. "não passa ·de mais uma
onda" em' terno de sua pessoa.

Enquanto não. é resolvid;l a

situação-' do . treinador, ' vários

no.rnes para substituí-lo eram

falados no. clube, ficando. as

preferências cem Paulo Emílio.

e Duque, ambos já co.nhecido.s

do. torceder peÍnambucano..
"

Enquanto isso, o. Náutico.
muito interess'ado. numa vitó
ria do Espórte so.bre o Sallta

Cruz no. próximo. do.mingo, o.

que'llie dará direitóã uma par
tida extra cem o penta cam

peão, está pensando. em dai

uma gratificação parl1·mo.tivá
Io.s já que o. Espo.rte não. ,tem
nenhum in teresse nesse final
do s<:gundo. turno: A gratifica·
ção, porém, seria conhecida

apenas apôs a realização., dó

jogo., e em ,caso de vitória do

Espo.rte, seria oficializada.

O campeonato .pernambu
cano. prlilssegue ho.je, rIO Arru

da cem duas partidas válidas.

pela penúltima rodada do se

gundo turno.. Na preliminar,'
com arbitragem de Roberto.

Caula, jo.garão Santa Cruz e

Ibis. Na partida principal, so.b
a direção. de Sebatião. Rufino.,
Esporte.e Central.
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Pelé ,,/18 anos

de poder e·magia
Pór Luiz; Carlo$ Mello /AJB

<Numa excursão do Santos a África, por volta de
1962, o influente Rei de uma tribo foi procurar Pelé
oferecendo sua filha de 15 anos para que nascesse do
encontro o "Salvador das Nações 'Africanas ".

..

O poder dePelé não se limitou apenas ao futebol
Mineiro de Três Corações,. criado na cidade paulista de
Bauru, Edson, Arantes do Nascimento, em seus quase 18

a�?s de c�rrezra, d�sp�rtou mli.�tas paixões, encantou pia
tetas, do mundo inteiro e fot constantemente enviado
pelafantasia:

'

"No Recife" durante a inauguração de Um estádio,
deram a bola para Pelé e, depois por'onde ele passou
correndo, nasceram flores" - noticia publicada pelo jor-
nal "Burois D'Sports", da França '�O Mito".

,.

Pelé está deixando o futebol aos 34 anos de idade
"

que completará 110 dia 23 de outubro. Aos 18 anos, u';'
velho' e respeitado cronista francês, descrevendo a final
da: Copa do M�ndo de 1958 para o Jornal L 'Equipe",
mau para Pele uma imagem definitiva: "Hoje, estamos
coroando o novo rei do futebol".
De lá para cá, todos ns adjetivos {oram usados farta

mente para comentar á técnica de Pelé. Canções, poe
mas, reportagem, filmes, fotos, livros e crônicas, como
este trecho de autoria do jornalista Armando Nogueira
foram dedicadosao jogador:

'

/ "Tem 20 anos, entende de fotografia, chuta com os
dois pés, namora (escondido da imprensa) uma garota de
Santos, tem voz de baritono, pele negra acetinada, é
sonso .na área enquanto a bola não vem, ganha cerca de
300 mil cruzeiros pormês, gasta 30 e manda Q resto para
Bauru. Nasceu em Três Corações, Minas Gerais, e. tem

·

mais afinidades com o futebol que certamente nasceria
bola senão tivessenascido gente':,

GLORIA,' .'

.

"
Enquanto esteve emcampo, o futebol brasileiro viveu

· os melhores momentos, ganhou uma série de titulos en

tre eles o de tricampeão mundial, glória até então n�nca
lançada por seleção nenhuma. Em campo, deu "status"
internacional ao Santos, projeçãoao Brasil 'Como país,
criando nas gerações de toâô omundo uma paixão sem-
pre crescente pelo esporte. .

Fora dele, foi umatleta perfeito, sem vicias, homem
bem sucedido em outras atividades, uma figura respeita
da 'a qual se curvaram reis e rainhas, presidente e diplo
matas, artistas e intelectuais, milionários e gente pobre
das mas..

Ó Papa Paulo VI' o recebeu em audiência especial, o
ex-presidente da França, Charles de Gaulle, (he concedeu
a Ordem doMérito Francês; o ex-presidente Médico lhe
outorgou o titulo de Comendador da Ordem do Rio
Branco; o então Secretário de Estado Norte-Americano
Robert Kennedy abraçou -o seu corpo molhado e ensa

boado no vestiário doMaracanã, após uma partida.
O GOL MIL ,

.

.

.

A vida de Pelé foi marcada por grandes acontecimen
tos, . embora em todos eles fossem de alegria, corno o gol
mil. A sua arte se contrapôs a violência dos adversários,
que lançaram mão de todos os recursos para interromper
as suas investidas, para neutralizar os seus dribles maravi
lhosos, para interceptar os seus passes milimétricos, para

,
evitar os seus gols.

<

Pelé amargou: contusões sérias, chorou escondido nos

cantos os vetiârios, 1'10 isolamento das concetrações: Não
pôde participar integralmente da Copa doMundo de 66,
na Inglaterra, caçado que foipor um zagueiro da seleção
portuguesa; que só se sentiu realizado quando o atacante

·

deixou o campo de maca, sob os frios olhares do público
{ie1!ivêrpàol. "

,

'
.

.

.

No final de 69, ele foi perseguido pela imprensa mun
dial a partir dC! momento em que Sf! vislumbrou a possi
bilidade da marcação do milésimo gol. Jornalistas de
toda parte vieram ao Brasil"e acompanharam o' Santos,
fosse onde ele fosse; para ter a suprema honra de descre
ver para os seus, leitores a emoção daquele instante.

E, finalmente' no dia 19 de novembro daquele ano,
qatamente as 23h23m de uma quwta�feira, no Maraca
nã, Pel� cO'nquistou o gol i1J.il, não da formq �omo que
ria, mas através de uma. sofridà cobrança de pênalti, que
o golçitoargentino Andrada, do Vasco, porpouco defen-
deu. I, _.,

O SONHO MAIOR
Glórias até não podermais, Pelé. ainda acalentava um

sonho: o título da Copa do Mundo de, 70," no México.
Para realizá-lO, .teve de se superar, porque o técnico da
seleção, posteriormente demitido, chegou a anunciar de
público que ele tinha problemas na vista; não andava

enxergando bem.
,

.

Mas Pelé viu a bola máis do que ninguém; a tele,visão
.

não deiXa mentir, mostrou para o mundo todo. No dia
do jogo final; contra a Itália, o C;apitão. da seleção inglesa,
Bobby Moore, definia o que um seu adversaria poderia
pensar,'
'''Eu sabia que no dia em que deixassem Pelé jogar

uma Copa do Mundo (l seu modo, ele a ganharia com a

mesma facilidade com que respira
"

.

A DESPEDIDA
.

,

O dia 1,9 de julho de 1971 também foimarcante para
Pelé,

.

terrível para .a seleção brasileira e pungente para '

milhões de torcedores.
.

.

Quando ti torcida começou a gritar "fica, fica" jus
iamentf! no momento em que os jogadores me entrega
vam as suas camisas, tive vontade de continuai jogando
no segundQ tempo. Isso só não aconteceu porque eu

chorava muito e as lágÍimas me impediam de dizer qual-
. ,I '

quer cozsa :

Naquela tarde de sol, Maracanã cheio, bandeiras de
todos os clubesmomentaneamente amigas,Pelé se des
pf(diu da seleção Qrasileira, durante jogo amistoso contra

a Iugoslávia. Muita gente não acreditou que cumprisse a

promessa, tantos foram os apelos nos anos seguintes, mas
ele a .manteve, embora na {nUma curtisse a amargura
dessa decisão.

Pelé está deixando agora o futebol para se dedicaras'
suas empresas, a mulher e aos dois filhos. Deixa o campo
ainda em exuberante forma técnica e sem nenhum suces

sor; A éami$a 10 que ele tornou uma legenda fica sem
dono. O fUtebol que ele tomou um epetáculo de arte

.

experimentará- por algum tempo ,um angustjante sentz�
menta de solidão.

.

Apesar do. seu favo.ritismo. o.

Bahia terâ pela frente um time

bem preparade e dirigido pelo
ex-jo.gador argentino Hector

Gritta.. �ito. é o goleiro Zé
Luiz são os pro.blemas de Pau

lo Amaràl, enquanto. o Atléti
co. não. poderá escalar Améq
co, que"cumpre suspensão. de
deis j0go.S. . .

Os times pro.váveis são es

tes: Bahia - Zé Luis; Ubaldo,
Sapatão., 'Altivo. e Ro.mero;
Baiaco. eFito.\ou Femando Sil

va; Tirson, Alberto., Piolho. e
'

Marquinhos. Atlético. - Elto.n;,
Hélio, Ro.do.lfo., Emídio. e Bra
ga; Russo I'e Merica; Careço.;
Dimdé, Toiá e Reizinho.

.,fBUlI" C"lttírlll
,inftlrma ,.a.fii han�aN

rt'.I".ln�·".lm,'nto:"

, Pernambucó

O técnico Daltro Menezes
co.ntinua ameaçadO de nã9
mais co.ntinuar cemandando. o.

Espo.rte, e 'só não teve sua si

tuação resolvida h()je, devido. a
viagem do. presidente do. clube
sr: Silvio. Pessóa; a quem cabe-

.

rá a última palavra.
O treinado.r., vem fazendo

um campanha razo.ável no. Es

po.rte mas afastado do. título
dos deis primeiros turno.s'. To

davia, Daltro Menezes se diz

CoIedone
edesaàhra
que faZ.vOC:ê
serc::oanoé. '

,

Ba,hia

O Bahia, vice-campeão. do
primeiro turno., enfrenta o

Atlético' de Alagoinhas, às 21
heras de ,hoje, no estádio da
Fo.nte Neva, abrindo a plÍJT)ei
Ia rodada do. segundo turno. do.

campeonato baiano..
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Para consegüír formar duas equipes on- mente.
,

tem à tarde e organizar um mim-coletivo, .0 time titular, ontem de camisas bran
Zezé foi obrigado a requisitar alguns joga- cas, formou com Joceli dos Santos; Sou
dores juvenis e colocar reservas entre os za, Ari Prudente, Jaico e Orívaldo; Louri
titulares, caso contrário não teria 0 núme- val, Veneza' e Paulo Garça; Ismael, Toni
ro suficiente para o treinamento." ' nho e Hereflio, Durante, os demais treina-

Como Paulo Alcione não apareceu on- .rnentos da, semana, no entanto, é bem
tem no Adolfo Kon,d�r porque tem qu� PEov�vel ql,le 'l_ezé faça profundas altera
dar aulas em um colégio partícular, o treí- çoes nesta equipe, na medida em que os

nador se encarregou de orientar os exereí- titulares forem 'se recuperando e coloca
cios físicos do ,dia. Na parte da rnanh�, d�s .à sua disposição pelo departamentc
trabalhou puxado com o plantel, mas a médico. I

,

tarde fez apenas aqueéimento antes do BALDUINO
mini-coletivo.

'_
'Determinados jogadores, ao que pare'

.

Zezé 'não pôde cOJiltar{ontem com sete ce, ainda não aprenderam a se cqmpoEtal
Jogadores, todos afastados do treino por, onveníentemente .diante das situações
lesão: Rubens, João Carlos, Balduíno, em que acabam envolvidos, por força, da
Zenon e Ricardo, todos machucados no" profissão.

.

I

clássico. Carlos Roberto e Gerson já esta-·' Pode ser o caso de' Balduino, por
varn sob cuidados do mass agista e do mé- exemplo, jogador' sensível demais às críti
dico Luis Carlos Espíndola.

"

cas e' que, ultimamente, tem reagido de

Depois dos exercícios físicos par" maneira' indelica��,e, .até ce�to ponto bur
aquecImento o' tremador .0rganIZOU duaS rfi" aos comentanos destinados às suas

equipes e realizou um mini-coletivo?, com últimas aruações em partidas <lo campeo-
militas· ,instruções para o ataque tItular, nato, estadual: ,

que nos últimos j0�OS não vem I;endendo Ainda ontem, 'ao flotar a' aproximação
o desejado ,por Zeze. ,de um repórter ,enquanto fazia ttatamen-

, Mas em parte o treinamento de onterr to de toalha quente, no vestiatio decidiu
roi prejudicado e serviu mais para movi- pedir explicações por. críticas à sua parti
mentar os jogadores do que propriarpente cipação no último clássico. E foi mais lori
corno um tqlba1p.o específico visando c �e, chegándo a frases ameaçadoras como'
jogo do próximo' dO�l\g� no Adolfo 'tomem cuidado so�go, V?C�S não
Konder, contra o Marcího Dlas. "

' sabem,com quem estao lIdando' .

É q\1e entre o� titulares foram induí· No que Balduino está c1)_eio de 'razão.
dos Joceli dos Santos, Orivaldo, Veneza.' Afinal, des_de que 'a imprensa esportiva
Paulo Garça, Ismael e Hercílio, em vir-tu- ::: omeçou a ajudá-lo na sua reabHitação
de das ausências cj.e Rubens, Ricardo, Bal- como Jogador de futebol, realmente não,
duino, Zenon, PauloRob�rto (tre.inou .en- sabia ,com, q!lem estava Lidando. ç omeça
tre os reserV<1s) e João Carlos, respectIVa- ,a saber agora.

, , .

no departameruomédico

i,: I

,
o Figueiiense joga ama�hã 'a noite no está

dio Orlando Scarpelli contra a equipe do União
de' Tímbó, que' no primeiro jogo disputado n�
quela' cidade perdeu por 2xO.

Na segunda-feira Claudio Wagner tentou
manter contato por telefone com Timbó, mas
não foi possível. Na mesma noite ele foi em seu

próprio carr� aquela cich,lde e acertou a partida
que começa.as 21 horas.

A pripcfpio deve jogar o til!le titular, I?ois
.:». Lauro' Bungo pretende fazer do Jogo o coletivo
apronto ,p;ua' a partida de gornin�o em Blume
nau contra o Palmeiras, que está 'sendo ,enca'

rado por todos como muito difícil," em '':Írtude
do adversário vir de uma derrota para o Carlos
Renaux em Brusque. ,

-Ontern oFigueirense realizou um leve coleti-:
vo, mas antes um aquecimentovde 20 minutos
com Iberê Rosa.: utilizando' a frase "não há
triunfo que' perdure", querendo naturalmente
dar a entender o plantel que o jogo de domingo
precisa ser levado a sério.' ,',

-,
Bastan te motivados os titulares venceram os

reservas com certa, fácilidâde, com hauro Búrigo
dando. :�tenção especjal a Piiíga e Casagrande.
Corpo 'aGonteceu no clássico Pinga fez um bom'
treino dernonstnindo, que já, assimil\)u perfeita
'mente o esquema, entrando peto meio para �en·
tar Q:�gól, constituindo-se muitas vezes em ata

canté�'p mesmo não está acontecendo com Ca

�alP.'ande qu!:' paIece fiã? ter ainda a�siriúlado a

Idem" do tremador, contmuando a correr pela
pqntá e nã,o :pelo meio como o técnico eystá pre-
tendendo,

'

y' ,

, Depois 'do coletivo Lauro Búrigo COl).versou
demoiadamen,te com o jogador; explicando, a[
suas novas funções dentro do esquema traçadc
já n,a semana passàda, e que segundo o próprio
técnico veJ'!l l!lcançando bons resultados.
\PRELEÇAO' ,

Desde, a estréia do'time no campe(;mato esta- '

dual: que ,Lauro .Bú,rigo vem fazendo preleção

, Figueirense, .

,

'

,'" ,

'

,IDLlClS preocupacões. jogo
-de -doming,Q e 'o amistoso

,

Depois de cinco

t meses, uma chance
i para'o juvenil Renato

A 4proxzmadamente cinco meses atrds pm garoto, inibido,
cabelo� encaracolados, apareceu treinando entre os reservas do
Figueirense e .a sua atuação' chamou atenção de .todos aqueles
que diàrtamente comparecem ao 'estádio. A primeira opinião foi
de Lauro Búrigo, dizendo. que depois de burilado o' jovem
jo,gado* vai longe. Em seguida mandou que ele cortasse o cabelo

com o primeiro trabalho da semana. Só que '

ontem a conversa com os jogadores não foi ne para ��ltar no dia segui�te.
'

.

'

.

.

campo como nas vezes anteriores. Ele pre_feriu, Renato, �1 ;!nos de Idade, cara d� menino, morador. dr:' bairro
reuniros atletas na.sala superior-dos vestíários ..

' "Saco 40s .Limões, onde começou Jogando pelo Caeirense, fOI
Depois o pl.antel entrou em camp,:? �astante, 1;0 levado :par� o clube por Britinho, que já o conhecia desde os

vontade, deixando claro que a vitória no clás- tempos de Juvenil. onde ambos começaram.
s�co de domingo trouxe a' tranquilidade g�ral ao CO/h a continuidade dos treinos e trabalhos [tsicos, Renato se
time.

" ::.
' (', desenvolveu fisicamente e nos coletivos demonstrou ser um

O �ecnlco nao te� nenhum probl�ma de 'garoto! inteligente e até certo ponto corajoso. Jogando na
contusão, e os que.estãomachucados nao preo·' i

"

d
.' r .,

,

cupam.. Somente Jaei tem uma leve lesão na. pont�lde.-IªdnçAa _,e�el nunca eu Srr;UI!�L' Il'[lportancladPar? a

canela, Casagrande está com .traumatismo no experz�ncla � aat to� Oll mesmo erg/o opes marean o vanos

joelho, Nelson com traumatismo no tornozelo e gols-e p suaimpetuosidade resultou em algumaspassagens pelo
,
Luis Everton com' o tornozelo ainda inchado. departamentomédico: ' '\' "<,
: Almir, que na semana passada ficou afastado 'Ultimàmente o jogador deix.ou todas as peladas na várzea,
dos trabalhos som bola por causade uma, unha, para s� dedicar inteiramente qo Figueirense. Estudando a quarta
encravada, está recuperado e treinou normal- "série ginasial-. (por causa do futebol havia abandonado aos

menote onltet� I t mas Luiz estudos] é filho de uma tradicional família alvinegra, afirmando
co e IVO CO;reu norma mene, -

h
I

"
,

l': "
' '

,

Everton deixou o' treino mais cedo. Everton que.� rgam � ser JalUlt�cos.,:, ' I ",
ch?cou-se com ,Artur e es!e n�o gostou ,d� ma-

. ,'Aren�l. a ser Figueirense desde pequeno, por ,causa da
neua como o Jogador fOI na bola e nem da" minha ífamilia. No momento penso somente em, me fixar no
explicações dadás. Para evitar maiores proble- time. Afinal já estou vários meses aqui no clube. Depois do
mas Everton pedilj ,licença ii Búrigo e, saiu do primei�o treino e seu Laura mandou que eu cortaSse o 'cabelo e

treino ind? djrei�ente paIa o vestiário.
,

voltar �o dia seguinte e aqui esto,u até hoje': I
,

'

,

)Com a salda de Everton, �9f,ge LUIZ ,Bastante calado e estimulado pelos colelfas ele se encheu c/e,
entrou em seu lugar ao lado de Jacl·na pop!a· corageJt. e foi falar com Lauro Búrigo que por sua vez mandou
"re-Iança, en quanto Ademu que espera vez paIa

J 'T , , . .-
"

. . ",

,

'

treinar entrou no t�me ,de baixo. Depois do cur- �ue ele ll'0curasse
.

ClaudIO Wagner, a quem Ja havUl mdlcado a

to coletivo os jogadores fmam aind(l fazer ,três JogadoA· O supervisor f,0r su� vrz c?nco�dou em. fazer um

voltas em tÇ>rno do �r�mado. Depois. do banho contra�o com Renato. Esse �enl�o e mUlto bonzmlJo e tem,

formaram grupos pr'0Xlmo a seGretana esperan- colabo1íado conosco nos tremas. V,amos, fazer 'um contrato'

do a chegada de Zeca Machado paIa receberem arnpd(!)� com ele e lhe dd" um ordelUldo ao 'menos para ele manter
"

o pagamento.' seus e�t��dos. �esmo porque prli{tendemos ter d9is times, um'

Depois do ,treino,. sentadós' no mesmo
para a11stosos .,' "

'

, ' ,

.

banco, 'Luiz Everton e Jaci conversaram muito Re'fto chegou. a jogar uma partida pelerprofissiolUll contra o '

tempo. Eles trocavam id'éias a respeito do pr.o- llniãoer Timbó. ,"Sei que sou muito ,novo a�nda e o time já tem

cedimento de ambos deJ'ltro de eampo no clás- bons Keservas. Mas vou dar tudo de mIm e, esperar uma

sico e sobre o rendimento do ataque na fatde de oportuhidade Jaci'é um grande jogador, tenho que torcer por 'ele,
ontem. Esta tarde (;\ plantel volta a campo para Mas uirJa coisa estou çerto, um dia à minha 'vez vai chegar",
trabalhosJísicos e batebola com Iberê' Rosa. ' conclu(u com muita convicção,

\' l'

Com muitos jogádores titi:.liues lesionadqs, Zezé tev� que fazer al!lllmas improvisaçõe� �o treino, de ontem'--
, ,

Marcílio,Dias faz
---.......--_......_----------------....".---_--_.......__....._--------,.---------------._,--' ,,--,,"---"---,
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''oe '19 a 26 de outubro"Criciúma, cobertur� totai dos acontecimen'tos,
recebe o mundo esportivo Catarinense, utilizando nossos serviços

.'

na maior festa amadora do estado.
'

de telex e telefotos. "

,

Como em todas as ocasiões' 'Assim" todos os dias, você ficará
importantes nós também estaremos por dentro dos recôrdes q�e

'

,

presentes e públicaremos foram quebrados-e saqendo como' anda
suplementos especiais dillrios. o esporte de nos�as cidades ou

Já formamos a equipe de,"dez mesmo, sii você preferir só a

cobrõe$ que, durante a reaíização\ I)'eleza, poderá conhecer o

dos jogos Abertoli, fará a

'

charme de nossa� atlet,as:
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Patrocínio exclusivo
GRUPO DIOMfclO FREITAS oESTADO XV JOGOS ABERTOS DE SANTA CATARINA

Criciúma, 19 a,26 de Outubro de 1974.
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. ps jogadores do Marcllio Dias realizaram ontem à
j no�te 'treinamento 'fí�ico e m,aratona.) Jorge Ferreiri!
convocou () pl�ntel·par� um trabalho h�E!" a,partir de 15
hoias no estadlO Hercl110 Luz. Na ocaSlao !fa observar os
jogMores que' estão em testes, d,evendo indicar à
diretoria do clube provavelmente o atacante Natálio, que
veio do 'Cruzeiro, de Porto Alegre credenciado para
assmarura de contrato. Hoje será o primeiro treiJilo do

,MarC1)io Dias '}-O perfado d�' tarde, ,depois �ue Jorge
Fenrelra assurmu, pOIS antenormente os tremos eram

realizados somente no períodp noturno. Depols de,
di.V:frsos entendimentos' com a dIretoria da UFSC, Jorge
FefJreira ,co1ilse�iu licença para treinar o time dp
Matb-t1io Dias �s quartas-feiras, no, período' da tarde.

, Ac�edita que o treino sendo realizado �, tarde trará maior
.

reslJlltado. Par.a o jO�b de domingo diante do Avai, em
Florianópolis, FlingueIp está duviâ,a ndo de uma 'Yitória,
Jorge Ferreira admite que ô time vai melhorar e para si

, não será surpresa se yoltar com vitór,ia' de Florjanopolis,
no �omingo. '

'

'-.
'

,I
Hoje à tarde, por ocasião do treino çoletivo, quando

divhs�s jogadores passa�ãci por testes, �s tórcedores �0
du�e lfao em.g.!�mde numer� ao. estaglO da Rua Joao
,P'es�oa. A poslçao do MarcílIo DIas, segundp colocado
po� rendas, perdendo somente para o Figueirense, está
âe�xando a dirêtoria e' os associados motivados,

Ac�edita-.se que p.ara os pró]<imos jogos em casa: c:_ontra
Avai, Flgue!fense e 'palmeIras, conforme prevIsao do

dir�tor de futebol Francisco Coelho, possa (1xj,.';tir mesmo
'a çolaboração do público, prestigiando o clube e

gar�ntindo a classificação no. e,stadual, pOl� rendas.
,

I
'

,

i

coletivo à tarde para

) testar os novos,

I ,{.
'\

I
I
j
,I

!
I

,

I
I. RESTAURANTE - PIANO � D�lINK
I Apresenta Diariaménte
,I Almoço e jantar com,

I Mirandi'Qha ao pian9'I \ Todas ás noites música

,I '

I nternadonal com
J 'NORMA'!: GILBERTO-
i LOS BRONCES DEL CHILE.

, IDiretamente da CATEDRAL.DQ SAMBA de
"

,

. São,Paulo, o Trio Selieno Vocalistas.

I, LAGOA DA �ONCEI ÇÃO
! (Em frente ao Posto) -'.,

i

I
i\

CORUJÃO

)TODOS, OS SÁBADOS FEIJOADA
\ ,

. I

�------------------------�----------_,--------�--��----------��------��------�--�------------------------------------��------------���------------4_--------------�--------------�----------,�
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dos recursos' será destinado
à Barragem Norte.

As obras das três barra
gens visam o controle de
cheias, no rio Itajaf e de
seus tributários, bem como

a defesa contra inundação
de diversos núcleos urba-
.nos, destacando-se Blume
nau, Itajaí, Brusque, Rio
.do Sul, Gaspar, Indaial e

, Timbó. O projeto, segundo
a direção do DNOS1 justifi- -

ca-se r. pelos beneffcíos dê
caráter social, protegendo
con tra inundações áreas

comerciais, industriais e re

sidenciais 'de inúmeras ci
,dades situadasneste vale, e

de' caráter econômico, re-
.

é liperando e permitindo

um seguro aproveitamento
de terras de elevada fertili
dade e a integral utilização
de seus recursos hídricos.
O projeto beneficiará uma
população de 370 mil ha
bitantes.

dos rios.Itajaí-Mirim e Be
nedito, além das obras e

serviços complementares.
BARRAGEM PARA
O RIO TUBARÃO
Segundo o programa es-

pecial do DNOS, deverão
ter início no próximo ano

as obras de construção de
uma Barragem no Vale do
Rio Tubarão, com conclli
são prevista para 1978. O
objetivo desta obra é a de
-fêsa contra-inundações das
várzeas do Vale e proteção
de núcleos populacionais
com ênfase a cidade de Tu
barão, dentro de um es

quepa que faculte o apro
veitamento múltiplo dos
recursos naturais da ba�ia

Barragelll'Sul fica ,pronta eRl"lIIarco
, mento, Embora no progra-

,

ma especial d� constrúção
de barragem em Swta Ca�
tarina, elaborado pela dire
ção central do DNOS cons

te que as três barragens se

rão concluídas em 1977; o
engenheiro José. Bessa in
formou que não se pode
prever ainda o término em

decorrência de não. ter sido
ainda fixado o.dia.em que,
serão iniciadas as obras da
'Barragem ·Nõrte;-S..�bora· ;
saiba-se que será' no' início
do próximo ano.,

O Diretor do Departà
mento Naciorial de Obras
de Saneamento em Santa
Catarina, engenheiro José
Bessa, 'adiantou ontem-que
as obras de construção da

Barragem Sui, próximo a

Ituporanga - no Alto Vale
do Itajaí, serão concluídas
dentro de cinco meses, e

que a Barragem Norte, a'
últiIDa das três' planejadas
l'a!� solucionar os proble-
mas das inundações em to
do o Vale, começará a ser,

construída no -ínício do
, próximo ano, já com ver

bas previstas no ;orçamento
do Departamento Nacio
nal de Obras de Sanea-

A Barragem N>rte será
localizada no rio Itajaí
Hercílio, junto à Barra do
Rio Dolqulll. Seu projeto

já está em fase final de ela
boração e' equipes técnicas
encontram-se no local rea
lizando levantamentos to

pográficos e sondagem do
terreno.

" I

O sistema compreende
um complexo de obras on

de se inclui a construção
das Barragens Oeste, Sul e

Norte, visando a regula-ri
zação da vazão das âguas
dos rios) tajaí=Oeste, Ita
jaí-Sul, Itajaí-Norte e

'

I tajaí-Mirim, a execução
de retificação e aumento
de seção- de vazão e rede \

de drenagem secundária de
cursos de água nas bacias

hidrográfica.
O projeto encontrajus

tificativa na proteção 'con

.tra cheias dó rio Tubarão e

afluentes, que será propor
cionada à cidade de Tuba
rão e áreas baixas situadas
ao longo 4e seus vales, evi
tando-se os elevados pre
-juízos humanos, materiais,
sociais e econômicos, co

nio' 'os que' se verificaram
em março último, f' permi- •

tindo' tim melhor aprovei
tamento hidroagrícola do
Vale: Beneficiará uma po
pulação de 107 mil habi-

, qual se prevê a construção
deuma barragem com finali
dades múltiplas no rio Tu
barão, principalmente-a de
1 aminação de ondas de
cheias; retificações com

alargamento
.

de seções de
vazão nos cursos médio e

inferior do rio Tubarão e

trechos de afluentes (em
execução); construção de
diques marginais para defe
sa de áreas baixas e um sis
tema de drenagem comple
tando o sistema.'

CUSTd
O Departamento Nacio

nal de Obras de Saneamen
to calculou o valor da obra
e m tomo, de Cr$ 140 mi
lhões.

VERBA GARANTIDA
O engenheiro José Ses

sa informou também que o

DNOS já dispõe de Cr$
.

114 milhões para serem

aplicados na conclusão da
. Barragem' Sul, abertura de'
estradas de contorno da
mesma, e na construção da
Barragem Norte. As obras
da Barragem Sul custarão
ao Ministério do Interior a

,

ímportâncía-de Cr$-50 mi
lhões, sendo que o restante

. tantes, ,

Os exames preliminares
conduzem a uma concep
ção geral. do projeto, no

. Medeiros Vieira lança
seu livro em .loaçaba
Realizou-se em Joaçaba e ClIlIlPoS Novos o lançamento dolivro "Páginas Famosas", de autoria do juiz e escritorJoãoAlfredo Medeiros Vieira. O principal enfoque do livro é a "Precede um Juiz", publicado no mesmo em seis idiomas (alemão,italiano, inglês, francês, espanhol, e português), '

.Trata-se de pté-lan�amento de outro livro do autor, intitulado"O Sonho e a Glória,', a ser publicado pela Editora Lunardelli.Para esta, "O Sonho; .. " é uma "obra marcante, pela riqueza deentrecho, técnica bem empregada, conteúdo humano, estiloameno ,e 'agridoce, pela descrição fiel de uma das mais admiradasregiões do Brasil, na qual se destacam Brusque, Blumenau, eCamboriú. Os altos e baixos da condição humana aí estãoperfeitamente retratados",
" '

,

APRECE \ -

A noite de autógrafos, do lançamento de "A Prece de umJuiz", em Campos Novos, realizou-se 'sob ,os auspícios daPrefeitura Municipal, tendo por local o Clube Camponovense.Em Joaçaba, teve lugar. no Colégio Estadual Celso Ramos, tendocontado com a presença de juízes, advogados, professores,intelectuais, e grande número de interessados. -

,"A Prece de um Juiz" constitui-se numa bela página, tendo Oautor, num momento de feliz inspiração, expressado a cruel.angústia que' certamente domina um magistrado, no, instante emque deve ditar uma sentença, Mesmo a quem a Magistratura nãodiz respeito, não é menor a admira_ção por "A Prece ..." A -oraçãoinicial já revela um pensamento, alem de bem construído, de. altoconteúdo humano: "Senhosl Eu sou o único ser na terra a quemTu deste Uma parcelá da tua Onipotência: I) poder de condenarou absolver meus semelhantes."
Medeiros Vieira tem seis livros publicados, sendo, além deb<;tcharel em Direito e magistrado, também licenciado emFilosofia Pura pela Universidade doRio Grande do Sul. "A Precede um Juiz" foi traduzida e divulgada em vários países dó mundo- Alemanha, Austria, Itália, Inglaterra" Estados Unidos,Argentina, Uruguai, Paraguai, Bolívia, Venezuela, Colômbia,�ortugal; Chile, Equador, Peru, e França. �Além da "Prece", olivro conta ainda com algumas crônicas -e. poesias, do mesmo,autor.
No próximo dia 12 de outubro o livro será lançado na cidadegaúcha de' Erechim, aconvite das autoridades daquele município.

Blumenau inicia nova

operação "tapa buraco"
A Secretaria de .Obras e Serviços Urbanos da Prefeitura

de Blumenau' continua abrindo novas ruas em todos os
bairros da cidade, acionando inúmeras frentes de serviço
e exigindo grandes investimentos por parte da
municipalidade, incluindo as desapropriações que' são
necessárias para a implantação destas vias públicas.

A Secretaria de Obras procura também conservar as

ruas já existentes, principalmente aquelas com leito de
terra. Apesar disto, mesmo as ruas calçadas ou asfaltadas
apresentam' defeitos. Por este motivo, a Secretaria vai
desenvolver a "Operação Tapa-Buracos", começando
com a rlfa Amazonas, principal artéria do.' Bairro do
Garcia, onde o asfalto vem apresentando diversos
defeitos. Cumprido este trabalho, outras ruas receberão
também melhoramentos.

Coletiva de
arte no dia
da criança
Joinville (Sucursal)

ODepartaIhento de Educa
ção de Joinville e a Escola
de Artes Infantis "Fritz
Alt" -promoverão diversos
espetáculos durante a Se
mana da Criança, a ser co
memorada· em outubro
próximo.

,

.

Será destacada entre as
solenidades de abertura,
no dia 10 daquele mês, a

IV Coletiva de Artes Infan
tis, com a participação de
'dezenas de alunos da Esco
la de AI1es "Fritz Alt",
com a coordenação da pro
fessora Albertina Ferraz
Tuma. A coletiva, que terá
como patronesse a Sra. Ju
raci Brosig, diretora do De
partamento de Educação,
contará com aproximada
mente três mil trabalhos,
em diversas composições
'corno pintura, artezanato
erh couro; cobre piro-gra- i;l

vura, fantoches, colagens,
cerâmica e outras técnicas.
A exposição permanecerá
aberta até o dia 24 de ou

tubro, na Casa da Cultura.
Então o público poderá"
graças às modernas técni
cas de ensino no campo da

\,criação artística, que estão
sendo empegadas naquela
escola, sentir a -espontaneí
dade do espírito criativo
da criança.

A abertura da Semana '

da Criança será no dia 5 de
outubro, quando o Depar
tamento de Educação pro
moverá; na Avenida Beira
Rio, o II Festival Joinvil
lense de Pintura Infantil,
que terá a participação de
dezenas 'de alunos dos esta
belecimentos de ensino-da
rede municipal e estadual,
além de colégios particula
res, e da Escolinha de Artes
INfantis.

Obras :da avenida iniciam
com retirada dos trilhos

., ·1

Os' trilhos serão transferidos até o mês de fevereiro.

,

Criciúma (Sucursal) - O Prefeito Algemi
TO Manique Barreto disse ontem a O ESTA
DO que as obras de construção da avenida
Central serão concluídas até o final de .sua
administração, apesar de estarem atrasadas
dez meses. Explicou que o projeto já está
concluído há muito tempo mas que sua exe

cução depende ainda dá retirada dos ,trilhos
do centro da cidade, para dar lugar' a nova
avenida.

.

r
- Infelizmente, as obras de implantação

da avenida dependem da conclusão da va
riante ferroviária, que deverá ser construída
na periferia da cidade, a fim de retirar os
trilhos do centro da cidade. Mas, acredito
que haja tempo 'suficiente para construirmos
a avenida Central, informou o Sr. AlgemiroManique Barreto.

Em seu último contrato com o engenhei
ro da construtora responsável pela execuçãodos serviços de implantação do leito da .va
r iante férrea, o Prefeito foi informado de
que nos próximos trinta dias serão concluí
dos os trabalhos de abertura da linha ferroviária.
ATÉ FEVEREIRO
Em fevereiro a população urbana de Cri

ciúrna deixará de ouvir o apito ensurdecedor
dos trens que começam a trafegar pelo cen
tro da cidade às Sh3Ünt Garante o engenhei
ro da construtora que os trilhos que há mais
de vinte anos foram implantados na área on-

. r

de hoje concentra-se a força do progresso ur-

bano, serão -retirados e a área entregue à Pre
feitura a fim de que esta possa iniciar a exe
cução do projeto da avenida Central.

-- Tão lo�o nos seja entregue a área, colo
caremos um, número suficiente de operários
a trabalhar a todo o vapor no local, Visando
o término das obras da avenida num tempo
recordo Não fizemos isso para dizer que a'
obra foi realizada por nossa administração,
mas porque o conturbado trânsito da cidade
está, exígtndo outros meios para o seu escoa-
mento". t

, Segundo o Prefeito, a avenida solucionará
o problema do tráfego em Criciúma, ainda
mais que sua conclusão poderá coincidir com
a do acesso à BR-101 que está sendo pavi
mentado com asfalto. Esta obra tinha con
'clusão prevista para março do próximo ano.

REMOÇÃO
Um outro sério.problema que a Prefeitura

terá de solucionar dentro de quinze dias no
máximo é a remoção das 265 famílias resi
dentes na faixa de segurança dá estrada de
ferro Dona Tereza Cristina. D� acordo com a
informação prestada pelo assessor do órgãode planejamento da Prefeiturl] encontra-se
em estudo o plano de oonstruçao de residên
cias populares em um dos bairros do muni
cípio para permitir a retirada 'das famílias
,que ocupam áreas destinadas à margem cJ�
segurança próximo dos trilhos.

Func tem verbas para
construir .seu campus
Joinville (Sucursal) - A maior concorrência pública já

r ealizada pela Prefeitura Municipal de Joinville, foi
.concre tízada no rn íc io desta semana, com o

conhecimento da firma vencedora e que irá implantar o,'
conjunto no. 1 da Universidade do Norte Catarinense -

Func -, no, "campus universitário", na Região Norte da
cidade.

Segundo decisão unarnme da Comissão Especial,
designada pelo Prefeito Pedro Ivo Figueiredo de Campos
e presidida pelo Sr. Roberto Wetzel, diretor do
departamento de administração, a fírma vencedora foi a
Tupy .Keller S.A. Empreendimentos Imobiliários,
instalada em Joirtville, cuja proposta alcançou a cifra de
Cr$ 7.188.779,38. :Pelo contrato a ser firmado nos

próxírnos dias, a Tupy se compromete'a realizar em 150
dias, a contar 'do dia da assinatura do contrato, obras de
alvenaria ou pré-fabricadas no campus, em 'área coberta
de 11.020 metros quadrados.

DEPEND:SNCIAS PRÓPRIAS
O ano letivo de 1975 deverá ser iniciado já nas

dependências próprias da Fundação Universidade do
Norte Catarinense visto que já estão bem adiantados os

trabalhos de construção dos blocos que abrigarão as

instalações da Faculdade de Engenharia, a Escola
Superior de Educação física e Desportos, a faculdade de
Filosofia, Ciências e Letras, a Faculdade de
Administração e Ciências Contábeis e a Faculdade de
Economia, além de toda a administração da Func.

Técnicas modernas na

agricultura dó Norte
Joinvílle (Sucursal) - Em visita a grande parte da

região agrícola do Município de Joinville, o PrefeitoPedro Ivo tornou conhecimento dos principais problemase reivindicações dos colonos da, região.Ao percorrer plantações de batatas, repolhos e outrasculturas, o Prefeito teve a oportunidade de ver aqualidade dos produtos agrícolas, graças às, modernastécnicas e ao uso de fertilizantes já bastante'divulgadosna região. -

Também assuntos relacionados com acomercialização dos produtos foram discutidos, ficandoestabelecidas medidas no sentido da criação de umcentro de abastecimento em Joinville. "

. AREAS DE DRENAGEM '

Também visitadas pelo Prefeito de Joinville foram asáreas onde foi drenado o Rio do Braço, cuja obra parou
,

em 1967, e o local previsto para a passagem da drenagemde uma área alagadiça e com possibilidades para odesenvolviniento agrícola. ,

Juntamente com o diretor do Escritório Regional doDepartamento Nacional de Obras e Saneamento, o,

Prefeito Pedro Ivo analisou os vários casos de drenagem ediscutiu as prioridades de atendimento Prefeitura-Dnos.
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"Seria cômico se não
fosse trágico" é a peça
que Fernanda Montene
gro encenará em Join
ville nos dias 25 e 26 de
outubro, numa promo-

\

ção da Prefeitura Muni
cipal, através do Progra
ma, de Ação Cultural do,
MEC,

FEST1VAL DE AR
TE
No dia 5 de outubro,

na Avenida Beira-Rio,
mais de' mil crianças
realizarão um autêntico
festival de artes, com II

I 'participação de qluhos
da Escola de Artes In
fantis da Casa da Cultu
ra, redes municipal, es

tadual e particular de
ensino. A exemplo do
que foi realizado no

ano passado na Rua das
Palmeiras, este ano o II
Festival -de Arte Infan
'til, sensivelmente am

pliado, terá lugar em to

da a Avenida Beira-Rio,
onde' o tráfego será in
terditado.

Já a IV Coletiva de
Artes Infantis, que
anualmente é realizada
sob a direção da Pro
fessora Albertina Ferraz
Tuna. este ano tem seu
inicio marcado para o

dia IOde ou tu bro, rea-
izando-se, como' nos

anos anteriores, nas de
pendências da Casa da
Cultura., _

BANDA ALEM O Secretário da Saú-
, Danr:{fl. prossegui- de e Bem Estar Social,
men to as comemora- Sérgio Schaeffer, já está

'

ções doSesquicentenâ- .

rio da colonização ale- tomando todasas provi-

'mã, em espetáculo que'
I
dências no que' se rela

deverá atrair milhares, ciona com a organiza:'
de joinvillenses p'Cate-

-

_

dral, nas noites de 2 e 3 çao do evento.

do corrente mêS; estará
se aprese,ntando a Ban
da Alemã, "Langenhage
ner Blasmusik':

Enipr�s�i-ios
agradeceni,
A Associação' Co

mérciaI e IndustriaI de
Blumenau enviou men

sagem d� agúldecim�n�
Ed � f: to ao,Governador Co-

. uca",'ao�) az lombo Sà}les, enrnonit
convênio 'das classes empresariais
A Diretora do De- 'da<tuela cidade, pela re-

'partamento de Educa- cente entrega, ao Corpe
ção de JOÜlville, Pr,ofes- de BombeirQs locaI de
sara Juracy Brossing,' uma, nova unidadé de
assinou na última sema- . carro �omba. O veículó,
na, no' Conselho Fede- foi imediatamente in
ra7 de CultuFa, iw Rio corporado ,à frota em

'

de Janeiro convênio' atendimento' a·uma rei-"
através do qual aquele' v,indicação apresentada
órgão participará com a pela Acib ao Chefe do

q/u a n t i a d'e Cr $, Executivo Catarinense.
\

261.498,00 nos gastm N
. ',-' ,

globai.5 de anípliação da ovas�pontes
Casa da Cultura, orçado no interior' .

em Cr$ 602 m/I eluzel- O Secretário' Paulo
ros. Aguiar, dos Transportes '._

'

O ato teve lugar no e Obras, assinou no últi-Gabinete do Plesidefite, mo fim de semana em

do Conselho Federal de
,seu gabiÍ:zete novos c�n-

Cultura, Raymundo de vênfos com PrefeituFas
Aragão. " do interior objetivando

Nas próximas sema-
,a construçãQ de pontes.

nas, a referida verba. de- , Os convênios assinados
verá ser transferida para ,pelo titular dos Trans
a Prefeitura Municipal, 'portes e Obras vão per-
já que nas obras de am- mitir, através do Fundo
pliação já fàrqm inicia- {jstadual de AssistênCia
das, tendo a conoorrên- Rodoviária, a cons.fru-
cia pública sido vencidJ /

ção de' quatro pontb
pela firma Tupy Keller'. com[Jorentes do siste-
S/A.

'
'

ma rodoviário do muni .

Lages: avenida dpi'o de Urubici. ram,

é p-avimentad,a,
' bém o Prefeito Ivo Fis·

, che�, de Cuabiruba, fir-
Através de contrato mau convênio com a

firmado � dia 2.7 últim� Sec re taria dos Trans-'
Wla Prefeihlrà Munici- portes e Obras para c

'

paI de Lages com a fit- reconstrução de três
ma Metropol, de Curiti- \ pontes que foram eles"
ba, fic�)U decidida l:\ pa- truz'das em seu munid-

vimentação com lajotas pio d�rante as cheias d�
da Avenida Brasilj março último.

Montenegro '

em se.

G;àmpanhar-

de vacina
V:isando a imuniza-,

, ção das crianças contra·
as doenças como di(te-

, ria, tétano, coqueluche,
pamisia infantil e sa�

rampo, foÍ' iniciado em

Lages, por iniciativa do
Cen,tro de Saúçle dáque
l� .�6i4áde; ,inna!Çrunp�-

•

nh'a de; mil ltivacinação ,

que deverá atihgir crian
ças dos 3 meses aos 5

. anos de idaqe.
Até ontem já haviam

sido vacinadas -3 mil 'e
500 crianças nes diver·
'sos, bairros instaIadól
nos bairros da cidáde,
estãódo sendo a' recepti
vidltde p�r' parte do:

pais bastaJÍte grande,
em' vista do intens(
afluxp <te 'pessoas qUt
têm �e dirigido, a�s PoS:
tos.

-\
Com a pavimentação

desta artéria, a ligação
entre a Avenida D.- Pe
dro e a Avenida Presi-

,

dente Vargas se proces-
'

sará mais rapidamente,
além de ligar a cidade' à
nova Estação Rodoviá-
ria. _,

É 'pensamento do
Prefeito Juarez Furtado

.

processar a inauguração
. do novo terminal rodo;
viário já com 'a ligação
pavimentada -totalmen
te concluída.

Funcionários
J ganham festa

A Prefeitura Munici
pal de Blumenau, a

,
exemplo do que fez no

,I

ano passado, vai ofere
cer no fim deste ano

uma festa natalina a to- .

dos ás' seus funcioná-
.

rios, nas dependências
da' Proeb, no bairro da
Velha. Na ocasião, as

servidores públicos mu

nieipais serão' homena-
geados com uma .chur

ràscada e serão ofereci
dos, presentes aos seus

filhos.

Terminou 'O ..

" II Enaex
Encerrou-se ontem,

no Rio de Janeiro, Ó. II
'Encontro Nacional dos

; I
Exportadores - II

Enaex, e que reuniu de
zenas de industriais ex

portaelores btasileil'os�
b' Encontro serviu

para que fosse es.tudada
com profuneJidade ç

participação do Cover:
no Federal. nas expoFta: t';
ções brasileiras, 'as flu·
tuações do mercado ex

terno, problemas de co

10caçãQ dôs nossos pro,
dutos e, também, a ne'

cessidade de ser insti,

tu ida urna Q�álidad(:
ljfasileira nos produt�í
dfJstiríados ao exterior.

Técnicospedem ao

Governo leisde prevenção
'contra incêndio-

Supermercados techarâo
,

aos dorriingos e-feriados'. Blumenau (Sucursal) - As conclusões finais relativas aos

trabalhos desenvolvidos durante o 10. Simpósio,
Catarinense de Prevenç-ão Contra Incêndios> foram
apresentadas na manhã de domingo, no Teatro Carlos
Gomes, por ocasião das solenidades -de encerramento do
encontro. Elas se prestam. a um apele, feito pelos
participantes, junto aos órgãos governamentais para que
sejam criadas e tomadas medidas urgentes no sentido de
garantir ao homem brasileiro as condições e exigências de
Prevenção e Segurança contra Sinistros.

'

.

'

A,�decisão objetiva solucionar os problemas que m '

,
.Inteirados da gravidade do problema e baseados na

'

forma mais simples e até mesmo técnica de solucioná-lo, os
. supermercados vêm .enfrentando com empregados,

simposistas teceram inúmeras considerações, reivindicando referentes às horas extras, principalmente .

, maior, apreço as suas-, proposições através de uma legislação : Em Joinville, o fechamentó dos supermercados aos
especIfica.' '.

.
- Considerando a premência de dotar o país de uma domingos e feriados não causarão aborrecimentos e nem

Iegíslação -adequa�a. ao pa�rã� brasileiro e que atenda ao protestos por parte dos consumidores, "porque c

nosso. �Iste!Da socI�econormco, _ evitando a adoção de joinvillense está acostumado a realizar suas compras às
providências mui tas vezes nao condizentes com a

-

«onj�ntuql e P regresso
.
nacional; considerando a

sextas-feiras à noite e aos sábados, observou um dirigente da

reoessidade 'e alto interesse socíal de se prover a Engenharia Associação. Em Florianópolis, entretanto, a população irá
Nacional e Segurança Pública de um melhor desempenho estranhar muito nas primeiras semanas, "porque está
em suas funções - analisar, planejar, projetar e executar

habituada a, deixar para, fazer no domingo as comprasobras .e
, serviços necessarios � ao bem estar e .

desenvolvimento integrado do País e vísualízando a maior' necessárias para esse dia".
segurança desejada, principalmente no que concerne a Com o encerramento do expediente sábado "à noite; os

incêndios; considerando ser imprescindível que se dê ao

país urna educação preventiva, ostensiva e intensiva aO nível,.' supermercados irão, segundo íl diseção da ASSC, aliviar suas
dos ,ideais nacionais, dada a falta de conscientização no que

' folhas de pagamento e proporcionar maior tempo ao lazer
tange

-

a
.

responSã:bilTciaae' individual e coletiva face' a para os seus empregados.
"

prevenção contra incêndios; considerando' a' insuficiência A medida da Associação dos Supermercados de Santa
dive!sida�e e' inadequaç âo de,' legislação, normas: /.

terminologias ,e exigencias regulamentadoras da proteção
Catarina será eumprida ,

também pela Cobal,
.

c o n tra incêndios emanadas de difer�ntes origens, com
ín�ices 'diversificados, dificultando a adoção de medidas
uniformes; considerando gue o homem não está preparado
para f��I' frente �os. fatores d� segurança adversos a
pr��eçao contra incêndios 'e tambem, os benefícios que o

InstItl_lto .

de _Res�eg�II()S do Brasil poderá trazer para a

.ÇonscIentIzasao da ímportância de prevenção, e proteção �

contra. incêndios, .

através de. estímulos e penalidades .
\ .

financeIroscorrelaclOnadascq_m_edificaçãoprovidasounãQ
O pro,'oblema do,'

,

'me",'00",''. ,r"\'da adequada segurança. r7sol�eran'l as. comissões de .

E�g�nhana e Segurança, Legislação e Justiça e Segurança
Púbhca e Urbanismo recomendar:,' , I'

�

-,
'

-

.

'- Ao Ministério -da Justiça, qU,e .seja revista � Iegislaçâo '.. .
I

,

atll'l:ent� aos Condomínios, definindo as.ratríbuíções e
. Cricíúma (Sucursal) - A Associação dos Municípios do nacional e estadual para o bem estar do menor. O objetivo s]'

\obngaç?es, dos síndicos qua�t<? a?� assuntos de seguraqça
Sul do Estado de Santa Catarina (Amsesc) promoverá em então alcançado com a integração micro-regional, através de

contra msendIOs e afins; a�. Ministério do Interior que sejam Criciúma, nos dias 11 e 12 de outubro próximos, o Primeiro um plano de organização comunitária especificamente
apressados os estudo�, análises e elaboração de um código Seminário-Micro-Regional do Bem Estar do Menor, que terá relacionado ao campo. '

.'

Nacional de Prevençao Contra Incendios e riscos afins q�e
como local a Sociedade Recreativa União Mineira, no Bair<fo' Prevê O Projeto de Organização Comunitária dá Área. Sul

.regule a proteção sob os aspectos estrutural e operacional e -Operãría, ,

.

como objetivos específicos do Primeiro Seminári�
'de. comp�tencIa aos. Corpos de Bombeiros para executara

' ,0. �erninário �ontará com representantes .dos quinze Micro-Regional do Bem, Estar do Menor, 'informar' as

one�t,açao ,preventlva e exercer o poder de polícia, mumcipios que formam a Amsesc, com especialistas na area comunidades para que participem integradamente do Plano,
. a��lflI,S�ratIva, no� a�os de pr?tes:ão a' be�s e vi�as; ao

. de prevenção ,da marginalização do menor, que irão proferir de Prevenção da Marginal'ização do Menor e sobre as

MmIsteno da Industna e ComercIO que sejam reVIstas as palestras abordando téCnicas' teóricas e práticas sobre '

política�Nacion� e Es�aduaI �o Be,m Estar d? _Menor e. suas
no1'!flas. a fim de .que as Companhiis Seguradoras concedem p r o gramas de prevenção. Participarão também �tegraçoes 'ao. lllvel rm�r<?"regton� e a? murucIQaI. E ,amda:
maIOres atratl'VOS no que concerne ao desconto r;epresentantes do juizado de menores, da Delegacia 'de' mfonnar sobre 9S objetIvos do Projeto ,de Orgamzação'
porporciona). a proteção instã1ada, a título de incentivo aos Polícia, esco\5ls superiores, assistentes sociais, \clubes de Comunitária da Area Sul sobre. os resultados da pesquisa de

segurll:dos �ue satisfaçam as .e.xig�ncias impostas pela
.

servir-o e outras entidades, devendo se reunir um totaI 'camRo guan_to ao m��9r marginalizado ou em vias' de

Supenntendencia de Seguros Privados _ SUSEP _.:_ guanto aproximado de 100 Participantes. , .' margIn.aIIzaçao (em CnCIUma), os estudos de .ree.struturação
a� medidas preventivas .contra incêndios e 'aO Ministerio de Para 'a' realização do seminário serão adotados os �o. Bauro da Juven!\:I�e dos padres Rog�cIdmstas e, por
·Educação, que seja incluído no currículo das Faculdades de métodos de dinâmica de, gru'po,. com a observação do ultImo, co):her ,SUbSIdIOS para a elaboraçao ,do Plano de

Engenhana e A<rquitetura, matéria específica sobre processo de serviços sociais de grupo, do desenvolvjmento e Prevenção da Marginalização do Menor, príoritariamentena
Segurança e Prevenção-Contra Tric�ndios.

' ,da organização de comunidades_ cidade polo e, posteriormente, irradíando-se a toda
, NECESSIDADE," . Micro-Região." . "

,I

,

•

Foi -recomeNdado ainda a Assessoria de' imprensa'da' Segundo o Projeto de Organização Comunitária da Áre'a, O projeto devera atmgIr a comumdade de \:Im modo,
Presiqência da República e ao. Ministério. da Ed_ucação e Sul, a' ser ç:lebatido, a realização do semin�rio surgiu da I geral? ,especialmen!e .os. clubes, de ,.s�rviço, a Associação I

Cultura -que desenvplvam Campartha NaclOnàl de' ,necessidade c'onstatada <!_e se envolve� as �ide�nças regionais Femmma de' ASsIstencIa SOCIal; \ JUIzados de_ menores,
Ensinamentos relativos, a Prevenção contra Incên<llos, no Plano de Preven�ao, da MargmaI1Zaçao do Menor, delegacias de polícia e outras' �ntidades que possam
atrav,és de todos os me,ios de divulgação estatais e privados. objetivando a informação e cons'Cientização do problema. interferir" direta ou indiretamente no 'setor. O critério
Ao Banco Central solicitarão os simposistas a determinação Tal iniciativa vem responder a uma reat necessidade das adotado para selecioÍiàr' os participantes do seminário foi
as .co!flpanhia,s que �peram no I_l1ercll:do financeiro d? País, cOJIluni_da��s -·da regiãp: ES'�ll�. y,êlll- ,�9fr�nd:<?_, as' ,

baseado no �I!vqlvimento direto ,de cada um, no problema'
pJJ1ondade_ para pr:q��,tqs,_4� f1,J).anEl.anw.nt.o ,que

_ vIseI!l a conse,gue�Clas da .pr:oblematlea dQ'cmenor, pnnc'Iprumente' .d9'Ynenor e d'uitetésse'geral s'ebre'ó -problema.- ,

�mp'lan�açao e me�on� das lIl�t�açoes de prevenç!l0 ,�ontra em G.r.wiuma, ?nde ,o problema ,se alastra rapidamente e, ,SISTEMAS'
"

lllcendIos; aI AssocIaCfao BrasileIra dy Normas Tecrucas - pelo destonhecunento do Plano de 'Prevenção; não pode 'ser ,Obedecendo ao projeto,
-

a coordenação técnic'a do IABN� - que ,�presse a n�rmalização de instalaç!>es intern,as 'esquematizado um plano, de ação que sistematize a seminário ficará ao encargô da Divisão de Saúde e

de gas ,canalIZado aqequadas a qualquer hpo de gás" participação de enti�ades correlacionadas c�m o problema Assistênci� 'SociaI
_ d� Pre[eitura,MunicipaI de Criciú1'I_la. A

c�mbusÍlvel., .

'

. \
'

. ,nos, programas espepficos_ ,

'

, coordenaçao adrmmstratlva seta tarefa da Assessor;Ia de

I'
P�o�e�erarn alnga '!Im pedI<lo. as autondades estaduaIS e MOT�VO . .' '_

,

. � .' . .

.

Pla�eja:nento da ,Pre[eitU!a. MunicipaI de Criciúma e a

mUnICIpaIS responsaveJs pelo ensmo de 10_ e 20. graus para ,0 proJetoÓ}ustIfica areaI1Zaçao do sermnano"haJa VIsta o "avaIIaçao, que sera feIta dIanamente e do grupo como um

que seja incll!Ido nas'atiyidades extra-es�olares qe t�das as desconhecimento' comunit�rio.da �nagnitu�e d<? prob}ema' touo, será atuação d� E�Juipe.Técnica � AdminIstrativa e do
e,scolas do �stado,_ eIlsmamentos' relatIvos a medIdas e do meI10r e a fatta de conscIentIzaçao para a partIcIpaçao de corpo docente. Sera, mclUSIye, conSIderado o _conteúdo
mét_odos de ):'lrevenção'contta incêndios.!, . progr�as integrll:dos de aten�imento � eles. paí der_i,:a a te�rico-.prátic� àtravés das conclusões e sugestões apuradas I

E, recomendado ao Goverl!0 do Estado de Santa. C_atarma neceSSIdade de Iijjerpretar a comunIdade as polI tlcas apos cada sessao. . "

'

uma melhora nos eqUIpamentos e condiçoes de
'

'

, ,

'

f�ncion'amenlo
.

do IPT :__ Instituto' de' -Pesquisas
Tecnológicas - em atividades no território catarinense para
que seja dada uma cobertut'{l de âm�ito estaduàl no setor de
análise dos materiais usados e,m proteção contra sinistros;
queàtravés do Co�'po�

de Bombeiros d�o Estado iuntamente
com uma comlssao- de engenheIros' de (Jul}dro de
Funcionalismo Público, q\:le sejam elaboradas normas que
regulem a prevenção e, coml?ate a incêndios em edifiGações
par.a que. elas englobem não só as edificações a serem'
construídas mas, iguaIfuente, as já existentes, e' gue sejam
previstas e definidas !iS maneir;as e a competêncIa do seu

cumprimento e fiscalização bem como as sanções a serem

aplicadas em caso, de inobservância; que sejam estabelecidas
vistorias periódiças de sistema de, prevenção 'e combate a
incêndios e ,sua remodelação quando necessária.

,

'

Aos governos municipais é recomendado que incluam em

seus códigos :de obras a obrigatoriedade da: observância das
normas estabelecidas, além da elaboração ou adaptação aos

seus, plaRos diretores vinsando atender .as condições de
seguraça e rnelhpr dotá-las de ÍI:I_lpresc�ndí,:ellinfra-esfrutura
urbana; à.COTESC que nonnaIiZe e slJIlplifique em todo o

Estado a comunicação CGm os órgãos de segurança a fim 'de
torná-la mais fácil e rápida e às demais conoessionárias dos
Serviços de Fórnecimento de enei�a elétrica que aIertem os

consumidores do perigo que representa a sobrecarga' nas

�g�LizAÇÃO NO BRASIL
,.

'
.

-\

.

Por ocasião da última conferêncía do 10. Simpósio,
proferida pelo engenheiro Erxy, Albert Sholl, representante
da Associação Brasileira de Nprmas Técnicas - ABNT -

. ficou demonstrado o interesse daquela entidade 'no trabalho
de nonnalização no Brasil, uma de suas metas pfincipais. O '

conferencista historiou a formação da ABNT,. ,suas

ativtdades até (') presente momento e seu,s planos para o

futuro. Explicou a necessidade urgente da elaboração de
nopnas em todas .as áreas de atiVIdades, principalmente nas

indústrias, para que o País possa concorrer na área·
comercial internacional. \ .

I '

. /

'Joinville (Sucursal) - Os : supermercados, de Santa
Catarina não funcionarão mais aos domingos e feriados a

partir do mês de janeiro VIndouro, de acordo com a decisão

.

tomada pela direção da Associação dos Supermercados
deste 'Estado.

As compras deverão ser feitas-até sábado à noite

Municípios vão debater

,JVENHA'
CANTAR
CONOSC'O , \

I'

A ASSOÇIAÇÃO CORAL DE FLORIANÓPOLIS 'estará - realizand-ú testes pará ii

a,dmissão
. de novos cantores, no dia 4 de outubro, ,às 20 horãs; na Faculdade de

Educação, ii rua Saldanha Marinho.

Colônia de

_pescador tem
nova sede

10. CICLO' DE PALESTRAS'
DE PREVENÇÃo' ,CONTRA INCÊNDIOS E

SEUS' ASPECTOS' JURíDICOS·

\. TRIB,UNAL .DE· JUSTiÇA
DlRETqRlA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA TERCEIRA CAMARÀ CIVIL em 3,0.09:74.·
\

•

_ J

_ APELAÇOES'ÇIVEIS
,
9.904 - SAO FRANCISCO DO· SUL ,- Apte. Abelardo

Canella. Apdo. Vergilio V . .Maia. ReI. Des. Reynaldo Alves -

:'Anul.aram � �roc�sso � p�rtir da. sentença de fls. 60 a 62,
'

mcluslVe. Unamme
"

Acordão publicado na sessão.
No. 10.160 - BLUMENAU - (AÇÃO SUMARÍSSIMM

Apte. Aldo ,!Grsten; ARdo. Egon Erwi� f"oehler. R�l.. Des.
Reynaldo Alves - Negaram' provlm�nto. "Unamme".

I' Acórdão publicado na sessão.
No. 10.1'65 - LAGES - (AÇÃO SUMARÍSSIMA) -

Apte. Osvaldo D'Agostini. Apdo. José de Souza Maéhado.
Rei. Des. Rey�aldo Alves - "Negaram provimento a

apelação. Unâmme". '.--
'_

"

AGRAVO DE PETIÇAO
No,3.354 - PONTE SERRADA - A:gt:te. Espólio de Jair

Air.!§ Pereira. Agradã. a Fazenda do Estado. ReI. Des. Aristeu
Schiefler - "Negaram provimento ao agr_!lvo. Unânime".

, CONFLITO DE COMPETENCIA
, No. 61 - BIGUAÇU - Suscte. Dr. Juiz de Direito da

'

Comarca de São José. Suscdo. Dr. Juiz de Direito da Comárca
de Biguaçu. ReI. Des. Geraldo Salles - "Julgaram'procedente
.:J conflito, para declarar a,competência,do Dr. Juiz Suscitado.

. Unânime", Acórdão publica:do na,sessão;
,

, Zenon Vitol' Bonnassis Filho
Diretor "

A Colônia dos Pescadores
Z-4,de 'BarIll! Velha, -

teve sua
sede social inaugurada em sole
nidade presidida pelo Prefeito
Adernar José dos Passos. 'Fac
lando 'sobre os benefícios que ,

vem sendp prestados ',aos pes'
,cadores ;da região, o Sr. Ad\)-·

, mar Jose dos Passos informou
que estão sendo prestados .es

tes auxílios com a participa9ão
do Governo Estadual que ja li- 7
berou verbas para a concretiza-' "

ção da' obra. O salão social,
destinado aos pes(!adores e de-.
pendentes, e'que exigiH recur-
sos financeiros da ordem de'65
m-iI eruzeiros,', também' foi '

ina\:lgurado nesse di'a' e aben

çoado pelo Frei Libório
Schmidt. A Colônia, fundada
em janeiro de 1974, tem 320
associados e possui,um ambu-
la tó.rio médico e dentário,

, construído em convênio com a
'

Prefeitura 'Municipal de Barra
Velha e Secretaria da Saúde.

- Srs. S(NDI'COS /

- INSPETORES DE SEGURANÇA
- ZELADORES E VIGIAS
-; CQMERCIARIOS e
- CONDÔMINOS EM 'GERAL,
a tranquilidade palpável da população brasi
leira diante da possibjlidade de irrupção de ,

novos sinistros têm aumentado sensivelmen
te' � medida em que se tornam' piJblicas as

deficiêneias preventivas censtruturais e ope-
, racionais dos,edifíçios no Brasil.

,
'

,

Párcicipem do 10. CPP.lAJ em turmas

específicas à cada classe, o número limitado
de participantes.
* Local das Palestras:' - Centro Sócio-'

I , Econômico da' UFSC e

.. SENAC.

* Recursos
- Filmes Audio-Visuais 11
cores,

- Projeção de "SI ides" "

- Pol ígráfos (Apostilas)
- Livr,os llustradds
-:- Certificados Frequência

* Conferencistas
- Cap. Francisco Ferreira Jr.
- Bel-Cap. Taltibio Del Valle
Y Araujo
.:::: Psieólogos e outras autOri
dades e conviclados.

* Fechamento das Inscrições!
, 14.10.74/

* Duração das �alestras - 15 à 26.10.74
* Local das Inscrições - Galeria Comasa -.
Sobreloja,

I,
\ ,

PROMOÇÃO'DA "ONDREPSB" QUANDO OFICIALMENTE CONSTITUI SEU

PARTAMENTO DE CONSERVAÇÕES E LIMPEZAS,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dois pela autoria e dois por co-autoria, o quarteto ácusado da morte de Carlos AI erto
i

Juiz�ecreta a prisão de
4 pe�� morte do peixeiro

,
I

I

o Juiz' de Direito d� Comarca de São tarde de ontem à Cadeia Pública Municipal
José decretou ontem aj prisão preventiva. onde aguardarão o julgamento que ainda

.

dos quatro envolvido nq crime de homicí- não tem data marcada.

dio ocorrido na madrugada do dia 24 de Ao contrário do que fazia deduzir as pri
setembro último na Vila. Palmira, que viti- meiras conclusões do inquérito policial di
mou o peixeiro de 39 anos, Carlos Alberto vulgadas peÚi DSP, que davam a entender-'
Costa. fosse Tereza Batista e não Jadyr Raimundo

,

Terezinha Fernandes ide Souza e Jadyr o segundo autor do crime, Tereza foi consi
Thomas Raimundo foram presos por auto- derada pelo Juiz de São José apenas co

ria do crime e Santo Cristóvão Felisbino e' autora do assassinato. '

Tereza Borges foram pr�sos por co-autoria, Segundo informou o titular da DSP, 0_
segundo'o decreto do Juizado de São José inquéríto I que foi a juízo ainda' não está.

enviado à Delegacia de Segurança Pess oal. totalmente concluído, o que será feito após
,

'

Os quatro suspeitos fóram recolhidos na
.

ser liberado pelaJustiça.
. I '

DSP�a�uncia logo s�lução'
I. "

para o· "CrIme do Aterro"
'
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"Em breve, o caso cib "Crime do Á;er- ,teve declarações' de fontes oficiais que dão
r�" estará solucionado"! afirmou na tarde esperanças sobre a sua soluç·ão.
de ontem um integrante �o Setor de Homi- A princípiotrabalhad�.rm regime inten-

, UH �, ,

cídios da Delegacia de Se:$Urança PessQal da sivQ p.or, todos os. policiais dll,Delegacia de.

Capital. i Segurança Pessoal, após algum tempo, foi
,

Segundo o policial, efistem "pistas que designada pelo Delegado Jorge Cesar Xavier

estamos convictos, nos. levarão ao autor do uma equipe especial composta po; número '

crime". R�velou ainda q�e fotam desc.ober- desconhecido de policiais, pois segundo o

tas nos últimos _dias.
., '

titular da DSP, "esse dado, bem como o

i nome dos policiais vão ser,mantidos em si-

Dois meses após o as�assinato de Lauro gilo para não atrapalhar as investigações". �
,

Simão, carregador do Mercado Municipal, A equipe do setor de homicídios da DSP

de 54 anos, ocorridô na �rimeira sexta-feira está trabálhando �xclusivamente, no "Casl\)
, !'

de agosto, dia 2, 'pela primeira vez o caso do Aterro".
- I

'\
'

Volks �e projeta l'Ia curva'

,do Penhasco e fere sete
i

Sete pessoas ficaram ferinas, sendo que
uma foi'hOspitalizada, noi�cidente ocorrido
na noite de anteonteni,,� n noras, na rua
Silva Jardim, no.morro de acesso ao Saco
dos Limões, quando o ,�olks-TI; de placas
IM-0543, dirigido por pessoa não habilita

da, desgovernou-se na "curva do Penhasco;
caindo de uma altura de oito metros na,

pirambeira que ladeia ,1 estrada naquele
ponto. f .

I .

O excesso/de velocidade com que Miguel
Luiz Ventura dirigia ,o �L com licenç�,de
Imbituba-SC, .

de propriehdé de AulicúÍió
de Souza (resid�nte à 6� Dr. João de

Oliveira, 133, Imbituba)� fez com que o

carro não conseguisse vencer a curva fecha
da que contorna o Club ao P,eiíhasco. D�s
�overnado, o carro proj�tou-se no acosta

mento inexistente da est\:-ad,a e precipitou-
, ,>e no despenhadeiro, caiddo de uma altura José PinheirQ Filho, Carlos Alberto Cos-
de mais de oito 'metros. I ta, Alcides B.' da Silva, Osmarino' João

Em consequência, os �ete ocupantes do Américo; Miguel Luiz Ventura, são fim-
,

veículo; Miguel Luiz. V�ntura, motorista cionários da Companhia Wildner SIA, em
(residente na localidad,ei de Tijuquínhas), barcado{no barco pesqueiro "LUlo".

,
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José Pinheiro Filho (Freguesia do Ribei�
rão), W almir Abelardo de Oliveira. (Seção
de Cadastro da Prefei�ra Municipál de

Florianópolis, avenida Hercílio Luz, 157),
'Osmarino João Américo (Pântano do Sul),
Alcides B. da Silva (Sérvidão Viegas, C(}
queiros), Carlos Alberto da Costa e Ademir

Ramos, menor, de 14 anos (Pântano do

Sul) foram levados ao pronto-socorro do

Hospital 'de Caridade com ferimentos por
'todo o corpo. Carlos Aiberto da Costa, o
que se feriu mais gravemente, ficou interna

do no Hospital de Caridade, para observa-
,

ções.
Os primeiros socorros foram i>restados�

por Albino da Luz (rua Afonso Pena, 407)
e Zenair Narciso da Silva (Costeira do Pira

jubaé).
-

Lavrador no Sul ferido à
faca ps'lo irmão adotivo

i
.

\ •

Tubarão(Sucursal) - �tingido por oito
'

briaguez. '

golpes de faca, desferido& pelo irmão adoti- As coisas evoluíram da discussão em Joz
vo, continua interna,do, ejn estado grave �o alta para a agressão, .quando José Eliziário
Hospital Nossa Senhora ida Conceição, em sacou de uma faca e investiu contra Manoel

Tubarão; o lavrador MaJoel Severino Fer- que, ante a, estocadas, procurava defender-
.

nandes, de 38 anos. A alYfessão conteceu na se com os braços. Ambos foram separados
localidad� de Siqueiro, rdunicípio de Lagu- e constatou-se que Manoel apresentava sete

na, onde residem o agressor José Eliziário
-

cortes nos braços e um profundo no rosto..

·Quirino e, a vítima.
'

Segun'do os vizinhos dos envolvidosl tu� Manoel foi levado para o hospital e José

do começou quando Jqsé Eliziário usou para a delegacia, onde a ocorrência foi re

sem autorização de Ma�od uma junta de gistrada e instaurado inquérito de tentativa

b ois pertencente à famíl�<f, a fim de execu- de homicídio e lesões corporais. Diversas

tar um serviço no campd. Não gostando da pess oas que, testemunharam a briga dos ir ..

atitude do '�irmão" que �e apoderou dà pa- mãos adotivos, já foram ouvidas pelo dele

relha de bois sem sua per�issão, Manoel foi gado de polícia de Laguna, que aguarda a

tirar satisfações de José,:quando ambos se situação da vítima para anunciar suas con

enconttavam em adiantado estado de em- clusões e enviar o inquérito à Justiça,

-.

,

"

Lavador de
carvão foi

<. destruído
.pelo fogo'
Cr ic iúmafâucursal) .

Enquanto as autoridades

policiais atribuíam a um

'; urto-circuito a causa de

um violento incêndio que

começou por volta das 21

horas de domingo no lava

dor de carvão da Carboní
fera Próspera, os 'dirigentes
.da empresa calculavam que
os prejuízos ascendiam a

I 25 mil cruzeiros. O fogo ir

rompeu no lavador da lo

calidade denominada J'Pri
mei ra Linha" e o fato 19o
foi: comunicado à Compa-
'nhia do Corpu de Bombei

ros de Criciúma ql1e se viu
. obrigada à deslocar todo

. seu efetivo e equipamentos
para debelar as chamas:
Como o incêndio tomava

fiaiores proporções e

ameaçava alastrar-se, as

au toridades providencia-
r am reforços e solicitaran
a presença dos bombeiros
de Tubarão, que chegaram
a Criciúma por volta das'
23 horas.

Depois de trabalhar du
rante toda a madrugada, a

-r

equipe de bombeiros con-

seguiu debelar as chamas,
dominando-as por volta
das 6 horas de segunda
feira. Mas o trab a lho de

rescaldo continuou até por
volta das '8 horas, 'quando
o lavador já havia sido to

talmente consurriido pelas
chamas

Polícia
Federal nega

• •

sevtcias a

"preso no DF
O Departamento de Po

lícia Federal negou ontem

em BraS11ia, que o acusado

,
do ��ss�nato da menina

i:,_Ana _Lídia, ,na" Capital,Fe
deru, tenh3!"sBffrdo 'fe":·
cias naquele pepartamen
to, conforme afirmara por
ocasião de seu depoimen
to, nl:! semana pa�sada pe-
rapIte aJustiça.

A notícia foi divulgada
ontem, através de nota ofi

cial do Departamento 'de
.

Polícia Federal;esclarecen
do ainda que Raimundó
Lacerda Duque foi ouvido

,

na presença de um repre
sentante do Ministério Pú

blico, pc;>r. ocasião 'doe sua

,prisão, e declarou textual

mente não haver sofrido

coações físicas ou morais.

Os dois acusados, áté
agor�, no crime da menina
Ana Lídia foram presos
em maio último por man

dado de prisão expedido
pelo Juiz de Direito da la.

Vara Criminal de Brasília.
RairtlUndo Lacerda Duque
e' Álvaro Henrique Braga,.
este último irmão da,· víti

ma, continuam respond(:)n-
do processo perante a Jus

tiça de Brast1ia e, estima-se

que as c.onclusões do pro-
'ce�so chegarão ao início

-

do próximo ano,

Pistoleiros
matam três
policiais

no México
Três policiais uniformi

zados foram mortos a tiros

ontem de manhã, quando
jantavam num bar da cida
de do México. Os pistolei
ros fugiràm� depois de des-

_pojarem suas vítimas de ar

ma,s e munições.
"Parece obra de terro

ristas", disse o chefe da

polícia, Jorge Obregon li
ma. A referida autoridade
revelou que vários policiais
já tinham recebido amea

ças anônimas.
Os mortos foram-identi

ficados como Çuillermo
Peralés, de 65 anos de ida-
I

de, Calisto de La Cruz, de

50, e Aurelio Maldonado,
de 25. Não h'á a menor pIs
ta de seus assassinos.

::-
v

• ---
'.•

Contranestuda novasnormas
, '

para diminuir os 'ecidentes
Preocupado com o constante aumento

de acidentes automobilísticos no'
País, o Contran procura novos mei o s

que venham reduzir tais acontecimentos. '. >/,

A nova preocupaão é estudar o sistema de:' ,',,'\, .

prevenção de acidentes aeronáuticos para '
'

adotar algumas de suas nonrias no trânsito .

. , (

O Coris�lho Nacional de Trânsito 'programa educativo de prevenção de , "TRAVÕES", 'A NOVIDADE
começou a estudar o sistema de pre- acidentes aeronáuticos, são válidos ---A Prefeitura de Nova Iorque esti

-venção de acidentes aeronáuticos também para os de trânsito. O Minis- ma que quase três milhões de notifi

para verificar a possibilidade de ado- tério da Educação e Cultura e o Con- cações sotre estacionamento irregular
tar várias de suas normas no sistema

"

" não são pagas anualmente 't
selho Nacional de' Trânsito já estu-

,
.

.

. _ , �n re

de trânsito. A informação foi presta- dam a introdução do ensino' de trân-
-.
quatt;o milhoes de veículos notifica-

da ontem em Brasília pelo presidente sito nas escolas, àlérn de frequentes' dos..�ste dado consta do folheto de
do Contran, Sr; Silvio Díníz, achando palestras, exibição de, ftlmes, distri-. 'rpublicldade da firma. can.a�e�se q��
que .há muita similitude e que, "com buíção de publicações, afixação de vendeu ao De�ran canoca � 2 �obill-
a. adoção" diminuirá o número' de ' zadores de veículos tambem cnama

calrtazes preventivos, etc.
'

.

" _" :,
' .--

acidentes graves nas rodovias brasilei-, No setor' de investigação de aci- dos" Travões ou Sapatas de Den-

�". ' �
dentes é que não há muitas possibili-' "

.' . ... _.
'

Até hoje o Conselho Nacional- de dades de adotar um sistema tão am-
No Rio, os unobilizadores vao ser

Trânsito não recebeu nenhuma suges- plo quanto o'que, a' aeronáutica usado apenas .pu-a .impacto psícolôgí
tão pa,ra alteraçãodo futuro Código adota mas o Contran entende em

co no motorísta infrator, porque o

,
Naci onal de Trânsito, cujo antepro-' principio, que deva ser ampliada a

Estado ?ão deixa de receber a mu�ta
jeto foi publicado na íntegra pelo atual investigação, inclusive para co- se 0_ veiculo abandona o.local �a in
Diário Oficial. O Contran deverá, nhecimento das causas.

� fraçao, desde que tenha sido notifica-

agora, solicitar aos. órgãos estaduais Para' o presidente do Contran, do. A multa, se não paga em época,
q'\le se pronunciem oficialmente. Silvio Diniz, ainda resta muito que própria, vai para um listão qu� é con-

A ftlosofia que os órgãos técnicos fazer no Brasil no sistema de preven- sultàdo para o emplacamento do ano

adotam para prevenção de acidentes ção de acidentes, o que era dificulta- seguint�. E se não for paga, o veículo
aeronáuticos é a mesma do Contran e do pela deficiência de recursos para é apreendido.
se baseia em duas preplissas: 1) os os órgãos de trânsito. Agora, com o Cada unidade vai eustar ao

acidentes podem ser evitados; 2) os
. novo Códio J:S:acional de Trânsito, Detran, fora os impostos, 200 dólares

esforços para esse trabalho devem re- cujo anteprojeto já 'foi concluído por (Cr$ 1 mil 400), e o fabricante -

ceber pri oridade sobre os demais: determinação do Ministro da Justiça, 'Law Enforcernent Equipment
.

Os métodos de prevenção dos Armando Falcão, esta situaão deve- "Group" - assegura a redução dos
acidentes aeronáuticos consideram: rá ser modificada. custos administrativos e a intimida
I) prevenção da influência dos fato- A seu ver, nenhuma medida de ção aos que desafiam as leis: BaSica
res hu�ano, material e operacional; prevenção será realmente eficaz se mente, o Travão é uma espécie de

2) relatório de perigo; 3) reunIão de hão se aprimorar ainda mais a segu: alicate de grandesdimensões, pintado
segurança de vôo;'4) vistoria de se- nin'ça do automóvel, o que· já está de átnll!elo', que se ajusta 1 roda dian
gurança; 5) programa educativo; 6) sendo feito, construirem-se vias pú- téira esquerda do veículo, e é fecha
investigação; 7) divúlgação de ensina· ,blicas melhores e incrementar a edu- do por um cadeado. Aqui, se o esta
mentos colhidós das investigações de cação de trânsito, visando criar uma cionamento irregular prejudica o es·

acidentes.
, consci.êpçja �a gravidade do proble- ,c_oaJIleQto,' o. J):avã�)_.vai. �fVir para

.,

Os .mesmos prúiélplosUsadôsJpara ma. manter o veIculo {la irregularidade.
� .". ". .•

- I •

l..

\

/
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AMENINGITE
E FACILMENTECORAVEL
QUANDODESCOBERTA
·ETRATADAEMTEMPO.
Este anúncio foi esCrito para que você

oriente pessoas humildes, sem recursos e sem
acesso a informaçõ.es tão importantes como esta.

Talvez você já saiba tu�o o que ele vai' dizer"
m�s é sua responsabilidade social passar estas
informações para frente.

A meningite é curável quando descoberta e

tratada em tempo� Seus principais shitomas 'são:
febre alta; dor ,de cabeça; vômitos em jato;
rigidez dos músculos da nuca, dificuldade de
movimentos dopescoço; manchas,
ave'rmelhadas na pele.

Ao constatar um desses sintomas, em
conjunto' ou isoladamente, as pessoas devem
procurar um médico imediatamente ou dirigir-se
� um posto 01;1 centro de saúde, posto do INPS,
IPESC ou FUNRURAL. t: dever de todas as

peSsoas comunicar aos centros ou postos dà
saúde, os casos declarados ou suspeitos de
meningite. _

No momento existe um surto de gripê com os

mesmos sintomas de meningite mas,mesmo assim,
em caso de dúvida, é recomendável procurar um
médico para esclarecer o mais rápido poss(veL

Especialmente quem cuida ou trata de.
crianças deverá estar informàdo sobre as

seguintes medidas preventivas:
,

• Evitar ii permallência em locais mal ventilados
e em 'aglomeramentos desnecessários.
.Os locais onde as pessoas permanecem por
bastante tempo deverão ser bem arejados.
• Evitar que as crianças durmam ,com a cabeça
rruito perto uma da outra.

'

• Evitar visitas a doentes.

A meningite é curável quando descoberta '

e tratada em tempo. Em casos declarados ou
suspeitos, em Florianópolis, dirija-se ao

Hospital de Caridader Hospital Naval, Hospital
dos Servido�es, Hospital da Pol(cia Militar,
Pronto Socorro do INPS, Centro de Saúde,
Postos de Saúde do Estreito e Barreiros,
Pronto Socorró Infant_il ou Hospital Infantil.

.

Nas outras cidades, aos postos ou centros de
saúde e hospitais locais.

FIQUEATENTOIDSSiwsDEALERTA

IkmitJs
em jato

DASP'
DEPARTAMENTO
A�TONGlMO[)f
SAUOE PUBlICA

/

. .

AMENINGITE E FACIlMENTECURAVEL QUANDODESCOBERTA ETMDUlAEMTEMPO.
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Ci,nerna

o Messias Selvagem (Savage Messiah] de KenRussel.
'

I ,

para você neste 'dia. Aproveite, também,'
para fazer amizades com 'pessoas de
nível financeiro elevado. Êxito amoroso

e em viagens.-
VIRGEM - O fluxo astral deste dia

denota ganho por escritos, viagens em

't udo que está relacionado com ensino e

, administração. Você terá chances de se

elevar materialmente, pela influência de

um nativo de Libra, Pode amar.

I LIBRA '-,Dia em que sua mente estará

bastante alerta para obter novas e valio

sas informações. Será' bem sucedido,
também, nos estudos, rio comércio, na

vida social e poderá elevar seus conheci

mentos profissionais. Pode amar, ,

ESCORPIÃO � Tendência para investi

gar assuntos OCUlt0S, à química, à medi
cina/ e às pesquisas. Terá sJcesso. Toda
via evite as aventuras perigosas, os, aci

dentes, cuide 'da saúde a não assuma
compromissos hoje. Neutro ao amor e as

ÁRIES, --:- Terá felizes resultados em .víagens.
novas assocíações, principalmente sé es- SAGITÁRIO -, Dia em que fará muitas

tas forem realizadas [u nto a nativos de relações e muitas amizades, mas poucos
Gême�s ou Aquário. Todavia, poderá serão. fiéis e dedicados para com osseus

ter alguma desarmonia' em sua vida ,sentiment0s., Todavia, terá êxito nos

'conjugal. Mas com compreensão tudo estudos de ciências, na literatura, no

acabará bem. (

"

,< comércio L' na indústria. Pode amar.

TOURO - Dia favorável aos escritos de' CAPRICÓRNIO- Para obter a, posição
um modo geral. Lucrará pelo' esforço que: está preténdendo em campo. profis
q].le fder BO trabalho e em suas ativida- sional, tudo dependerá de você. Saiba
des comerciais e indústriais. As viagens pois, que a fase é ótima para isso. mas

bem favorecidas bem como os tratamen- necessita, de um pouco de esforço de sua

tos de saúde, e o amor. '''' parte. Êxito social e romântico à noite.

GÊMEOS -:- Setís prazeres, neste dia, AQUÁRIO - Muita habilidade literária

serão mais mentais que corporais, isto. é, e mente fértil, renetrarúe e irifluente,
mais da mente do que dos sentidos." está previsto para você no transcorrer

Sucesso em tudo que está relacionado deste dia: Bom também, aos, novos
com o ensino, educação, escritos e empreendimentos' e aos .negócíos ao

propaganda. Bom para tentar a 16teda. mesmo ternpo., Pode viajar .e amar.

CÂNCER - .Se evitar a inconstância �e a Loteria favorecída.
.

,

I '

mudança rápida ,cle idéias, muito poderá PEIXES - Disputas e dificuldades em

conseguir neste dia. A posição é ótima a � lia' vida conjugal, podem .ser esperadas ,

compra €i vendà de propriedades e para pár:a este dia. Tome cuidado com os
,

construir casas próprias se ainda a tem. novos negócios, com perigos de aciden

Ótimo ao. amor e aos transportes. tes no trabalho e cuide melhor de sua

LEÃO - Muito desenvolvimento profis- saúde.' S'Ó ,viaje se for de muita necessi
síonal, social e intelectual está previsto. dade.

Darci �Costa

'1oróscopo
"'-

Omar Cardoso

,
'

.
/'

,

- I

DA-LHE DURO,.TRlNITY - produção italiana, sem,
qualquer ligação. .com a série Trinity, apesar do nome; a

dupla Terence HIl<1 e Bud Spence-r, .eomparece novamen

te, sob as ordensde-Itali Zíngarelli, Cinema subdesenvol

vi�o, para determinado tipo de platéia. Censura 5 anos.

Ritz 5-7,45-9,45 horas. . '

I
-

o MESSIAS SELVAGEM (Savage Messiah) História
desenrolada nos anos que precederam a la. Grande
Guerra, sobre

_

Henri Gaudier o, revolucionário joveI!l
escultor francês e de -

seu caso amoroso com Sophie
Brz�ska, UIJ?a poloneza duas ve�es mais velha do que ele.
o. filme foi dingIdo e produzido porKen Russel, o,

realizador inglês já conhecido por alguns êxitos de
qualidade: As Aventuras de Tom Joríes, Delírio de

.

, Amor, o. Namoradinho, Os intérpretes não são CONheci
dos: Dorothy Tutin, Scott Antony.: Helen Mirren,
Lindsay Kemp. Metrocólor. 18 anos. Ritz 5-7,45-9,45
horas.

_ ,

'

OPERAÇAO PANTERA, filme chinês, na linha do
judo e karatê, com Chen Sing, Yasuaki Kurata, Censura
,18 anos. JaIisco 8 horas, ,

'

O MANTO SAGRADO (The Robe) de Henry Koster
c/R. Burton. __

EM BUSCA DE UM HOMEM, de Buz Kullik, Com

Parríela.Sue Martin. Glória 8 horas,
IMPLACAVEL PER,SEGUIÇAO, de Sílvio Narizzano

e/FrancQ..Nero. Censura 18 anos. Ra:já 8 horas.
'

" MOTORISTA SEM ,LIMITES, com Teixeirinha. '

.
O JECA E O BODE, caril Chico Fumaça - Roxy 2 e

,8 horas.
" '

;'

A' VERDADEIRA HISTÓRIA DE UMA MULHER".

CHAMADA BERNA.DETE, produção do cinema cana
dense, dirigida por Gilles Carle e com Micheline Lanctot
.fazendo a protagonista. Em tons de Iirismo, sátira e

,

tragédia, a história de uma mulher que foge da poluição
da cidade, e descobre que a poluição está em toda parte.
Censura � 8 anos. CoraI 3-8-10 horas. '

.

, '/

�'
l,

Vá,para Cri-ciúma. ,

Você é Omelhor da 'Festa.
o �..

.'
'

/'

.' f 1
-

Desde a Grécia Antiga, passando pelo Império Romano com a "Men� Sànà in Corpore Sano", olespirito .

,

'

olimpico ªprexima e empolga gentes de todas as raças e idades.'
"

-

',.

A,exemplo �e outtos �stados e países, Santa Catariq,a tal!1bém tem a sua ol-impiªda:' os Jogos Abertos:
,

" ,fIá 15 anos este espefáculofabulóso tem o poder de aproximar e-integrar' ,

,

, , catarinense� qe todos os quadrantes. . ',-\
'

-

Agorfl é Criciúma quem dá aJesta.
I

,

De dezenóve a vinte,e seis de outub�'o a chama olimpica estará ardendo na c"!-pital do carvão.
Aproximadamente 5mil atletas estarão disputando 18 moda,lidades, desde a antiga corrida rústica ab

lpoderno kartismo: Para isso foram construidos ginásios, canchas, pistas, piscinas e umsem nÚmero
,

,
de obras necessárias' ao:brilho do grande encontro.

O sucesso do XV JASC depende de muhas coisas, principalmente de quemvai vibrar, se
emocionar, torcer e participar.,

'

Vá para Criciúma. Você é o melhor da festa.
,

'

",) ,�
,Jogos Abertosd. ,Santa Catarina

19 a 26 de o._tubro·74

,\

Continuem dormindo. Dói menos. (II)
Um galo. Há quanto tempo eu não

era' acordado pelo canto quase desco

nhecido, a estasalturas, de um galo. E
vacas e temeiras berrando na hora de

tirar o leite. .Ah; os barulhos que a

maioria dos nossos avós, ouvia com

muita frequência e que nós. n,ão sabemos
o que .seja, ou mesmo não queremos
saber; porque qchamos "atraso ': o frio'
das seis mal desperta horas da manhã. A
quentura de um "camargo bem tirado.

Quem ainda lembra essas sensações]
Nós não sabemos mais o que é sentirí

Acordamos com um ruído mecânico
- trrriieiiiim - irritante, Lavamos o

rosto com sabões e águas de duvidosa'

procedência. Escovamos os dentes com

produtos quimicos que disfarçam sabo
res estranhos. 'Quando poderíamos acor
dar com o sol, com, a claridade e o

barulho doce dos animais; mesmo os

mais barulhentos causam menos danos

,aos o�vidos que-; ronco de um fusqui-
nhà. Lavar' o .rosto com. água. ,

Lem

bram? Água pura. Rosto sem poros
pretos da poeira do asfalto, ou da

,

fumaça das máquinas. Tomar leite tira

do na hora, sentir o cheiro da vida vindo
do mato. Não há agressividade que
resista ã natureza. Mas nós somos bur

ros. Ou não somos?
Viemos para "a cidade e fazemos

questão de não deixar ninguém ficar
com a natureza: Criamos grandes empre
sas cujo objetivo é desmatar. E cuja
estratégia de relações públicas é plantar
rentáveis e raquiticas arvores importa
das, porque a lei obriga e pJra dizer nas

I

propagandas que esta tornando o Brasil
mais verde. Eles só dizem isso porque os

Florianopoli tanas jamais irão sair de suas
- ou mim tanto - casas, para se meter

por uma estrada que foi feita em 1900
ou antes e chegar, 'em seis horas de'

viagem, a 200, km dá capital, onde

poderiam ver o que, acontece. Ver pi
nheiros de verdade com vegetação nati
va e ao lado, milhares de "hectares,
"reflorestados': Que triste diferença!
,Nós,- que escolhemos a vida que

levamos, na cidade, e tornamos a vida
�

no campo insuportável, devemos saber o'
que estamos fazendo.

Prefiro, em todo 'caso, respirar, man�

ter-me calmo, sem complicaçÕes de sdú
de, sem usar "remédios". Usando o ar,

cada vez mais rafo. A'água, cada, vez
muis rura. Ea natureza, uma expécie em
-" I

ex tinçã,o.
'

'l

Murilo CarValho, primeiro lugar no

C.mcrUso de Contos do Paraná, o mais
respeitado concúrso do país (40 mil, o

prêfaio) meu amigo, vai com a mulher

(Angéliça, cartunista da Zero Hora) criar

-

,

porcos no interior de Goiás. Já comprou,
uma fazendola, está reformando comae

próprias mãos a casa e vão viver. Escre
ver, desenhar, ter filhos como se deve:
em paz com a natureza. Nem sempre é

possivel, muitas vezes, entretanto, -nós
criamos as impossibilidades.

"
Murilo, COJyl cerca de 30 'anos, diretor

de criação da segunda maior agência do
Rio 'Grande do Sul, com curso de
;,. _---

ctnema, ganhando muito bem, e agora,
,

depois do prêmio, com possibilidades -",

ainda maiores de sucesso, foi coerente:
seus tres contos premiados falavam do
homem do interior de Goiás. .o« de
Minas. Ou de qualquer lukar do Brasil,
que são todos sofredores do mesmo mal.
São 'todos irmãos porque . tem tudo o

que não temos 'e não podem aproveitar,
porque ninguém sente a beleza, de um

.por-do-sol com a barriga vazia, os fflhó,s
morrendo cedo e o trabalho não existiu- _

do.
É muito fácil falar isso que estou

fqlando. Dificil é fazer alguma coisa

para sal�ar o mundo que sofre defome.
, Que sofre de ganância crõnica, que sofre

-;

de cleptomania.
Há crise de petróleo para que grandes

trustes tenham lucros obscenos.' Há guer
rasfabricadas, para que' não se pare 'de

,

vender .armas: E os países pobres são
_

acusados de tudo. Coitadinhos dos paí
ses ricos, para 'ônde'�qó os patrodólares,
os armamentodolares 6s sugadôlares.

,

Em Porto Alegre houve em setembro
uma mesa redonda com pediatras de,
vários estados do Brasil. Chegaram -a

unia conclusão unântme. com reforço
,

dado pelos pediatras d o nordeste: a

mortalidade infantil no Brasil é muito \

mais um problema social que um proble
ma médico. Claro, comodizia-há alguns
meses o Jornal da Tarde, de São Paulo.

,

de nada adianta ter hospitaismuito bem,

equipados, capazes de cruar uma tuber

culose 'em alguns dias, se após a cura a

criança volta para sUa,casa imunda, uma

sub-habitação, úmida" com sub-alimenc

tação.
O problema é que nós geralmente nos

detemos em superficialidade�., A cadeira_
,de Estudo dos Problemas Brasileiros, nas
Universidades, estuda 6 que? A mórtali
:dade ínfantil? O desmatamento? O
êxodo ru�al? Ou é usada apenas para

justifica�medidas governamehtais e ensi-

nar rudimentos de civismo? Não sei,
' la ,

mas acho que l tempo de parar dê '

brincar com coisas tão sérias como a

sobrevivência da raça human'a.
\ ... /"

,

Cesar Valente

,Teatro
-I'

, \ '

Dias 12 e 13 às 10 é 16 horas: apresenta- Ligia Leite. Pró Música; ." ' ,

ção da· peça infantil CINDERELA adapta-" 'dias 25 a 27 as 21 horas _l apresentação do
ção-de'MáréioSchutz com o Teatro Infan-, show JÓ SOARES/74. Promoção Secreta

til de F�o.1is; "

,

_ ria do G.ovemã; .

.
,

dia 14 as 21 horas - apresentação. da peça
,ESSA MULHER É MINHA co.m o Teatro
da UFSC; , ,

dia 17 h 20 as 21 horas - apresentação da

c�média : SERIA CÓMICO... SE NÃO
FOSSEJSÉRIO com FERNANDAMONTE-

. \ 't. '

NEGRO. Promoção: Sec�etaria, do Gov_er- ,

no;
!lia 23 ãs 21 ho.ras _:_ Recital de Piano co.m

TEREMOS AINDA

CORPO À CORPO, com Adélcio. Costa
CH1iCK-UP de Paulo' Pontes com, o

lJrupo. Teatral NOS -, TOQUINHO 'E

QUARTETO E CY - BAIXET DO TAC
BALLET DO CLUBE DOZE DE AGOSTO
- BALLET DA PROFa. ALBERTINA
GANZO. ." )

Não:venderfamos carros us�dos
,

.

' ,que causassem ' '

,_

problemas para você e paranós.
I,

.

",.
'

,
Carro llsado é negócio'muito sérid, ,E.' por ISSO mesmo. 'levamos ess�'

negócio C<Dm muita seriedade, I
'

,

"

QU<lndo vi�r'comprar um carro usado érh nossa IOjá, você levará
um carro testado e revisado, Você levará télmbém, l:J0'l certificado de garantia, que
faz do seIJ,carro usado algo mais do que um simples carro usado

-
'

.•

'

,

DepOIS, você contará com assistência técnica e servicos autorizados de
um Concessionário de Oualidade Chevrolet

'

Se você está procurándo um bom carro usado, venha até a nossa loja
Isso nunca vai pesar no seu oolso, nem\na nossa consciência. ,

"

,

.Q·W;;'J�·
' ,

,: �

" ....

Plantão aos
sabados e

domingos

---;::;--'-------,

I

Nos temos os

financiamentos
de acordo com

, )

"

o ,seu orçamento

VEÍCULo.S USADOS OE QUAlIDADE
,

• i

eHlkclêê> Veículos S.A.

o GRUPO DIOMi"CIO FREITAS PATROCINA COM EXCLUSIVIDADE A COBERTURA DOS xv JOGOS ABERTOS DÉ��'NTA CATARINA
Av. Ivo silveira999

,,' I /� ,,'" Fones:3'566-2466
__�_''- '--'-- ' �__--''_.....t:. ....:.... -L-_:' '-- --'-----------------....

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Com grande êxito reali

zou-se na última semana, o

IV Encontro Estaduál de

Cirurgiões Dentistas, na cí

dade de Blumenau.' No
Motel Paraíso dos Pôneis
deu-se a' abertura 'do IV
Encontro.

,Segunda-feira, a Casa do

Jornalista de Santa Catari

na, sobra presidência do sr.

Hugo Silveira Lopes, rece-,
beu convidados e ii im

orensa, para' a solenidade
em homenagem a Jerõni

mo Coelho, fundador da
, Imprensa Catarinense. Foi
orador oficial o Professor
NorbertoUngaretti.

Carmem Souza Damiani
feliz pela chegada
da primavera.

O plano Papai Noel de
_

Hoepcke, já está movimen
tando não só as crianças
mas sim os papais p'ara
uma visita aquele Magazi
ne.

Paulo ',Bauer Filho' em

companhia de sua esposa �

da,comentada elegância de

Nice Faria, domingo almo- '

çavam no restaurante do

Itapema Plaza Hotel.

Jonas Jonas Koch, um
dos bons partidos dá cidade
de Blumenau na capital
catarinens� está fazendo

engenharia mecânica. O

moço em questão, acaba

de inaugurar um belo e

confortável' apartamento.

Terá início dia 16 em nos

sa cidade o IX Encontra
das Empresas de Crédito,
Investimento e Financia
menta, que contará com a

,

presença do Ministro da

Fazenda, dos Presidentes

do BancoCentral do Brasil

e Ba�co do Brasil, a1(� de

outras autoridades e perso
nalidades ligadas ao Siste
ma Financeiro Nacional,

Sexta-feira os frequentado
res do bar do Querência
Palace Hotel, muito anima

dos aplaudiám o jovem se

resteiro'Walter Souza.

O Sr. Edson Atilio Pereira, ,

Diretor Presidente da

Construtora Predilar, ad

quiriu duasbelíssimas telas
de Carlos Vilaró na loja
Hoff Projetos e Decora-

/

O Chefe do Executivo Ca
tarinense que deixará o Es

tado para uma viagem a

Alemanha após as eleições
de 15 de· novembro, já
confirmou a imprensa, que
passará' o governo do Esta

do; ào vice-governa�or, Sr.
'

Atílio Fontana. I

Pelo võo, da Transorasl deu
rápida circulada na capital
paulista para tratar de ne

gócios, o bom' partido Jor

ge Daux Filho. Em São

Paulo, o sr. Daux foi hos

pede do Magestoso Hilton
Palace Hotel.

Ginkalira, está marcada pa
ra os dias 8, 9, e lO de

novembro próximo vin

douro. 'A promoção. da Di
retoria do Lira Tênis Clube

faz parte dos' 48 anos de

fandação d? Clube da celi-:
na.

na residência da bonita e

elegante Helo Amado, umr
,

das patronesses da noite de

elegância e caridade, dia

23 de .novembro próximo.

I

Zury
...

r

O Economista Nilton Ce-

sar Pires Técnico da Confe

deração Nacional do Co
mércio na Guanabara, aca

ba de ser nomeado para
função de Diretor Geral do

SESC, em Santa Catarina.

Como tudo se sabe em

'sociedade, já fomos infor
mados que' a Samaritana.

'calçados acaba de assinar

convênio com o Credi-'
IPESC.

,Hil"
'

Guarani - A Diretoria da

Sociedade Guarani de Ita

jaí, �stá nos informando
que' se realizará : dia 12

próximo nos salões 'daque
la sociedade, a tradicional

�,

Dietor - Dentro de alguns,
dias já poderá ser encon

trado na Drogaria Catari-
'..... nense, o "Díetor", produ-

bm São, Paulo Germano
tor italiano que fcilmente

Mariutti está expondo uma
. elimina o, excesso de peso.

maravilhosa coleção de ce- (

râmica de R. Costa, dese-

nhos premiados em -recen-

te exposiçãona Itália.

(

.noite de Gala com a apre-
sentação de lindas Debu- Convite - Do Rio, Barão'

tantes. O Diretor Social da José, Siqueira, jornalist,
Sociedade Guarani Jame�{ \ 1 responsável pr,_lç> Baiie das

Lenzi, também está nos Debutantes Internacional,
informando que a tão es-. no Golden Roam do Copa-'
perada festa será animada, 'cabana Palace, está nos

pelo conjunto Guaíba .convídando para um chá
show, dia 5 próximo as 17 horas,

I

Maria Claudia
Cluintanilha de

Almeida 8chmidt, uma
.Sra, elegante
Ida sociedade
catarinense.

'I

CHURRASCARIA E lANCHONETE

RAINHA

ESTA CONSTRUIDO ?

Não se afobe na 1a. oferta.
Veja estas' promoções: Chuveiro Corona

Cr$ 44,00, Materiai,s Elétricos c/20%, Caixas d'água
c/20%, Chapas Brasilit c/20%, Tintas Coral e Ypiranga
c/15%, Materiais de PVC c/20%.

'

� remare-se. sempre o melhor preço em

Sob nova direção. Oferecendo o máximo
no atendimento. Direção de ADEM/�R DA
SILVEmA. ESPETO CORRIDO.
Trecho JOUVILLE - BARRA VEL"-IA -

BR-l0l - KM 72 - Santa Catarina:
ALMOCE E GANHE O JORNAL "O
ESTADO"

PHI[IPPI &. CIA.
a casadoconstrutor,

EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 006/74
- VENDA DE SUCATA -

A Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC, sitaã Rua Victor

Meirelles, 11 - Nesta Capitai, inscrita no C.G.C. do Ministério da Fazenda sob o no
\

.

83.897.223/001, torna público, para conhecimento doainteressados que receberá
propostas para' alienação de B�ns ! nserv(veis (SUCATA), consistindo de UMA
LlNHÀ FislCA !NTERURBANA, EM PÉ, lJté o dia10 de outubro de, 1974, em sua

Divisão de Compras, no endereço, acima, onde poderão ser obtidos os Edi�ais e

maiores detalhes.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N:º 007/74
- VENDA UE VEICUlO'S -

I

A Companhia Catarinense de Telecomunicações' - COTESC, sita à Rua Victor
Meirelles, 1 - Nesta Capital, inscrita no C.G.C. do Ministério da Fazenda sob o

n o. 83.897.223/001, torna público Para conhecimento dos interessados, que
receberá propostas para alienação de Bens Inservíveis, até o dia 20 de outubro de

1.974, em sua, Divisão de Comprás, no endereço acima, onde poderão ser obtidos
seus editais e maiores esclarecimentos.

Florianópolis (SC), 30 de setembro de 1.974.
\ FlorianÓpolis, 27 de setembro de 1974 .'
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Renato Barbosa

. Políticos de

ontem e de hoje

Os velhos republicanos catarinenses legaram às

gerações sucessoras opulento patrimônio moral, como os

que melhor o tivessem transmitido, nos quadros de

antiga politica brasileira. Os homens e consolidaram a

'República em Santa Catarina desapareceram sem deixar

fortuna, galgando todos os postos da carreira de mãos

limpas, e sem colecionar a moeda azinhavrada da

corrupção. Mas era tudo ho simples, tão natural...

Lauro Muller. por exemplo, governador, deputado,
senador, ministro de Estado duas vezes, acusado pela
pequena imprensa corrosiva de' haver locupletado com

escusos contratos, quando Ministro da' Viação de

Rodrigues Alves; e à época da transformação do Rio, da
construção do cais do porto e da expansão do parque

ferroviário deixou' à viúva apenas o soldo de general do
Exército e lima modesta chácara hipotecada/ em

Jacarépaguá; onus do. qual liberou o espólio seu genro,
renomado tisiologista dr. Mazzili Bueno. Hercilio Luz, a
seu turno, três vezes governador, construtor e pioneiro
da estrutura que suporta, ainda hoje, em linhas gerais, o
processo de modernização e de desenvolvimento. de
nossa terra, teve expressa a eloquente consagração da

'conduta, nos' termos do
I

decreto-iei pelo. qual o

interventorNereu Ramos, seu leal adversário; concedeu à
I '

sua viúva uma pensão vitalicia como reconhecimento

público aos assinalados serviços prestados pelo grande
estadista: Onde a fortuna' do governador Richard e do

governador Schmidt? Vidal Ramos, duas vezes

governador, deputado, senador da República, viveu dos

proventos de suas propriedades rurais, havidas por

herança. Dos irmãos Konder, Marcos e Adolfo morreram
pobres. ' Vitor; prospero advogado, com longo exercicio
profissional no vale do Itajai, ministro da' Viação de

Washington Luis, quando a revolução' de 30 triunfou,
'

teve a residência alv.ejada e o cofre-particular arrombado
, a couce d'armas, porque ali se deveriam encontrar
estarrecedores comprovantes de desonestidades, na

construção da Rio-Petrópolis, e de suas condenáveis

ligações com o grupo concessionário Dolabela Portela. E
, I

o que, porventura,,, teriam encontrado os invasores,
confundidos com os resultados das sindicâncias no

,

Ministério, 'das quais emergiram provas indestrutiveis da

lisura, da honradez e do dinamismo do operoso titular?

Apenas,' e nada mais, a minuta de próprio punho de uma

recomendação do Direior da Central do Brasil,
consultando-o sobre á possibilidade de uma cortesia de

'algumas passagens de trem para acadêmicos de Direito

cariocas participarem de um congresso de classe em Belo

'Horizonte. Depois de 30, temos o exemplo de Aristiliano
Ramos que, empobrecido pela política, mas tendo

prestado relevantes serviços ao Estado como interventor

federal, encontrou amparo na velhice em recente lei'

'estadual, extensiva ao antigo secretário da Justiça, dr.

ManoelPedro da Silveira, que lhes concedeu modes ta

pensão, : documento iuridicamente-discutivel .: disso,
como jurista; não tenho,' aliás, a mimo; dúvida .: mas

que enaltece, indiscutivelmente: marcante

comportamento de grandeza humana, no generoso
conteúdo Je sua liberalidade. Nereu Ramos chegou à

Presidência da República, e não tivesse sido empolgado
pela altíssima e irreprimível vocação política, poderia ter

\ deixado apreciável fortunas no entanto, vivendo pela
politica e para política, o ro;�e seus bens foi de bastante

âiscreção., Todos estes fatos'Vrze assaltaram a memória ao

ler a declaração de bens apresentada pelo senador
KonderReis por ocasião do registro de sua candidatura

ao governo do Estado. Esse documento precisa ser lido

por todos e amplamente vdivulgado, pois reflete a

honestidade com que à candidato pautou a' trajetória,
em cargos de execução administrativa e de projeção
politica. Existe uma passagem em sua vida pública que
deve ser escrita e que pouca gente sabe: - quando
deputado federal, ele foi o único parlamentar que não

adquiriu carro, quando a Mesa da Câmara facilitára a

todos 'os Pares a respectia compra em suave

financiamento, porque se achava empenhado em atender

rigorosamente, compromissos bancários, assumidos para
as despesas de sua eleição. E um moço assim, e de

raríssima inteligência e apreciável cultura, herdeiro e

continuador do passado de vigorosa honestidade, não sÓ
do ramo materno, como do paterno - Artur, Juli� e

Osvaldo Reis, meus saudosos amigos -, merece, por,
todos os títulos, que o colégio eleitoral do Estado,
sobretudo, pela reflexão, os leitores ainda indecisos,

/sufrague seus candidatos, porque jamais ele transigiria
em ter a seu lado postulantes 'que lhe desmerecessem o

gabarito e as tradições.

nas BANCA.�

IlRAT/S:
MAPA DAAMAZONIA
_ I 0 JÁ NAS BANCAS

IV
COM 'lULAS DO BRASIL'

� '\' � fíI"", Veja n:�te número c��:
...","'•.-...- � I.. ganhar também um n:apa gigante,

crdltolQ aHM
' da América do Sul,

.: TODOS OS SÁBADOS - FEIJOADA NO, CORUJÃO
SHOW INTERNACIONAL, \- Cozinha de prime'ira - Lagoa da Conceição /(Em frente ao Posto)

, '

,--,_' _'''''- ----, .._--,-,___._-------�-----�--------------
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,/I .'
COMÉRCIO DE

, AUTOMOVEJS

FUSC�O - Verde Mar(timo .•..........•....... 1974
FUSCAO - Amarelo Colonial ....•.....

'

•.•...... 1972

FUS�ÃO .:... Branco Lótus : .........•..••... 1972

VARIANT - A�ul Diamante- � 1971
T.L - Bege Claro .......• n •••••••••••••••••••••1971

,
. r

DODGE DART RT -Branco c/Vinil Preto -1973
DODGE 1800 - V,erde Brharnrna ...•........... " 1913

CÇ>RCEL CUP� - Vermelho Jambo •............ � 1975
CORCEL CUP� - Marro� Canela r. . . . .. 1972
CORCEL 4 Portas - Turqueza Royal ............•. 1971

.
. I

OPALA CUP� - Laranja Solar 1972-

\

POSSUfMOS CA�ROS ZERO QUILÓMETRO
. DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6628·- 6632 - 6312·

Florianópolis.

��m�
RUA: GAL. GASPAR OUTRA _ eso, AFONSO
PENA fone 6597

ESTREITO - FPOLlS.
CORCEL STD BRANCO
VOLKSWAGEN 1300 BEGE
DODGE 1800 VERMELHO
VOLKSWAGEN 1300 - BRANCO,
CORCEL STD \ERMELHO
VOLKSWAGEN 1500 VERMELHO
VOL'KSWAGEN 1500

.

AZUL
OPALA - 4 PORTAS BRANC O
VARIANT AZUL
DODGE DART - 4 PORTAS BRANCO
VOLKSWAGEN 1300' VERDE
VOLKSWAGEN 1200 VERMELHO

Veículos OK e usados de qualquer
da linha Nacional.

.

1975-0K
1974-0K
1974-0K.
1973
1972
1972
1972

( 1972
1971
1970
1967
1964

marca

� JENOIROBA .��AuTOMÓVEIS 'LTOA. �
R. Sandanha �arinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952
OPALA VARIAS C0RES ..

CHEVETTEVARIASCORES .

DODGE 1.800 . . .....
DODGE "Sç" .•...
DODGE CHARGER"RT
DODGE 1.800
VOLKS
CORCEL
VOLKS
TL 1.600 .

(OPALA ...

VOLKS .........•......
LANlCHA FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AlJTOMÓYEIS, �ARCOS

Financiamentos até 36 meses

"

1974
1974
1974

. 'o'
- 1974

1973
1973
1973
1972
1971
1971
1970 .

1969

.. �

[� BIEJIRA MA·R '�'
COMERéul a.EIRA MAR ':v'�ICUlÕS "E REPRESENTAÇÕES i r o' ....
-----------------------------------------�

I'

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
'

Fone - 4377

FINANCIAMOS ATÉ SEM 'ENTRADA

Corcel Cupê : ! . • . . •. 1972'

Vo,lks1500 :
· 1972

Buggy Branco
'

,
'

'. 1972

Opala Sedan ,
I
••••• '. • • . • • • • • • • • • •• �970

Volks 1300: ..
,

: : .....•.. 1969

EM BONS VEi'CULOS
.

OS MENORES PREÇOS
.

E AS MELHORES CO'NDIÇqES

:,,",

I C. I RAMOS � S·.A.
COMÉRCIO E AGENCi ...

Revendedor Autoriza do Volkswagc
Rua:CeI. Pedro Demoro no. 1466
FONES:Dep Vendas: 6381

Peças; 6244
Oficina: 6585 ,

Administração: 2250 ,

VEICULOS USADOS

.I �

Tipo: -

,
Cor:

130<;1 - Branco Lotus . '.

13.00 - Vermelho .•

Karman Ghia T..C. - Amarelo Manga
Bras[lla_ - Verde Hippie .....

Dispomos
-

de motores 1300, 1500 e 160Ó�
.

novos ou recondicronados à base de troca1
1
4 __ _ _ _ _

'CARIONI COM. AUTOMÔV'EIS' LTDA.
Av. Rio Branco. 53 - Fone 3966

�����IS��:·:::�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::! 1���'
Corcel Cupê , :: 1972
Belina

,
1970

Volks sedan ', 1969
Volks sedan .. 1969

CARIONI - Tradição e conceito
no ramol de antoméveis.

AUTOMOV'EIS VENDO
Volkswagen 1500, 'ano 1973 _ Cr$ 18.POO,00. Jeep
Willys - 4 cilindros, ano 1958 - Preço·Cr$ 8.000,00.
Ver e tratar com Saulo - O�icina LEMÃO - Av. Ivo
Silveira -'Capoeiràs.

Anç:
1973
1970
1971
1974

Ora. MOEM'A DESJARDINS

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no Ediffcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80. '

andar, Conju ntos 801 -e 802 - fone 368� - F lorianô

polis

r-

Or. 'RAUL CHEREM FilHO
CUNICA DE DOENÇAS ·REUMATlCAS'

FISIOTERÀPIA ESPECIALIZADA E

�E_I�J�U,ITAÇ_�O_ '

Atende pelo lpesc, Medsam e Sasse.

R. Arcipreste Paiva, Ed. Praça XV, conj. 305 ii
306.

'
-

Horário das 8 às 20 horas
. ;Marcar .eonsuttã no local ou pelo fone 4439

.
. .

UNIDADE INTEG'RADA DE CIRURGIA PLÁSTICA'
E REPARADORA DE SANTA CATARINA

. CIRURGIÕES PLÁSTICOS
DR. JOS� ELlOMAR D/A SILVA
DR. EDUARDO DANTAS
DERMATOLOGISTA
DR. JORGE DE SOUZASCHMIDT
PSIQUIATRA ._

DR. ANTÔNIO CESAR L. l,..çlTAO
BIOQUI},IICO r

DR. LUCINDO PEREIRA FILHO
ORTODENTISTAS

DR. NIVALDO NUREMBERG
DR. JOS� CARLOS CÂMARA BAS TOS
CARDIOLOGISTA
Dr. RICARDO AMILCAR DELLATORRE.
HEMATOLOGISTA
DR. ELlNEU MATHEUS
ANESTESISTAS
DR. ANTONIO CARLOS SILVE IRA
DR. AMILCAR FERREIRA
DR. BRUNO BOSS '\ .

I
CIRURGIAS PLÁSTICAS - ESTÉTICAS REPARA-
DORAS - BUSTO - ABDOME --NARIZ - RUGAS - DE
FEITOS DA FACE - SEQUELAS DE QUEIMADURAS -

IMPLANTES DE CABELOS - CONSULTAS. E OPERA
ÇÕES NO HOSPITAL SANTA INEZ - BALNEÁRIO
CAMBORIO ,

.

QUARTOS - APARTAMENTOS �SUITES -HOSPITAL
INFANTIL MENINO JESUS � ITAJA(.

,
,

.,

JUízo DE DIR.EITO DÁSEGUNDA VARA CIVEL
,

.
. DA CAPJTAL.

EDITAL DE CIT-AÇAQ COM O PRAZO
\
,DE TRINTA (30) DIAS.

O Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO,
Juiz de Direito da 2a. Vara Cível da

, Comarca de Florianópolis, Estado de
Santa Catarina na forma da lei,

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele conhecimento
tiverem que, por parte de VALDEVINQ DE SOUZA, foi' requerido
em ação de usucapião os imóveis abaixo descritos:
la. área: com 7.35Ôm2, cPIl).35mts., delimitando-se a oeste, com a

estrada g�ral do Rio Tavares; ao norte, com terras de Manoel Miguel
de Souza, numa linha de 210mts.; à leste, com a Lagoa da
Conceição, numa linha dê 35mts. e ,ao sul, com' terras de Bento
Manoel da Silveira, numa linha de 210mts; '. '

2a. área: com l,890m2, limita-se com a estrada geral do R)o'Tavares,
com 9mts., pela frente; à leste, com 9mts., com a I_agoa da
Conceição; ao norte, com terras de Manoel José Garcez, numa linha
de 210mts., e ao sul, com ·terras de José Séverino Vieira, também
com 210mts., tendo, o MM. Juiz, deslqnado o próximo dia 06 de
dezembro p. vindouro, às � O horas, para a audiência de justificação
de posse. E, para que �hegue ao conhecimento de todos, mandou
expedir o presente edital, que será afixado no local de costume e

publicado na forma da lei. Dado e passado' nesta cidade de
Florianópolis: aos dezesseis dias do mês de setembro de mil
novecentos e setenta e quatro.: Eu, [Jair José Borba) Escrivão, o�

subscrevo.
.

JUIZ, DE DIREITO

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
l'OMADA DE PREÇOS No.' 74-0689

-. A V I S O
\ '

O DEPARTAMENTO CENTRAL, DE COMPRAS torna público,
para conhecimento' dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente. nos termos do Decreto GE.,.
8.755 de 15.12;69 'as is hora s no dia 14 de outubro de 1974, para
o fornecimento de "PAPÉIS PARA,IMPRESSÃO".

-O, Edital 'encontra-se afixado na sede do' DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, em 30 de setembro de 1974.

JOÃO JORGE DE LIMA

) Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE CplVlPRAS
TOMADA DE' PREÇOS No. 74-0691

" .',. AVISO '

,

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos. interessados que receberá _propóstél_S de
firmas habilitadas preliminarmente nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12:69, até as .1·5 horas no dia 1.6 de OUTUBRO de
1974, para o fornecimento 'de "CÁMARAS FRIGORi'FICÀS". -

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO.
CENTRAL DE COMP,RAS, â Avenida Mauro Ramos no.-212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catar.ina, onde serão prestados os

esclareclmentos necessários e fornecidas cópias de EditàL
,

Florianópolis, em 30 de setembro de 1974.
.

JOÂO JORGE DE LIMA
. Diretor Geral "

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
.

.

.

TOMADA DE PREÇOS, No. 74-0690
AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAt DE COMPRAS torna público •.

para conhecimento dos interessados \que .receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do .Decreto GE.
8.755 de 15.12;69, .até as 15 horas no dia 14 de OUTUBRO de

1974, para o +órnectrnentc de "EQUIPAMENTOS PARA

MICROFILMAGEM".
.

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, â .Avenida Mauro Ramos no. 21.2.em·
Florianópolis, Estado' de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclareclrnentos necessádos e fornecidas cópias de EditaL. ' ,

Florianópolis, em 30 de setembro de 1974.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

NOVENA AO DIVINO EspíRITO SANTO

Espfrito Santo, TU que me esclareces em tudo. Tu que ilumjna
todos os caminhos de minha vida para que eu atinja meu ideal. Tu

que me dás o dom de perdoat e esquecer o m'al qlJe me fazem, que
em todos os instantes de minha vida estás comigo. Oneroneste curto
diálogo dizer-te mais uma vez que não quero separar-me de Ti.

Por maior que seja a ilusão material não será '0m f'li,mo da

vontade que sinto de um dia estar CONTIGO e com todos os meus

irmãos na Glória perpétua. AGRADEÇO-TE UMA VEZ MAIS
•.

Fazer esta novena em<.!rês dias consecutivos sem fazer o pedido.
•
Você receberá a Graçapor mais diffcil que seja.

Publicar assim que receba. T:K.

CARTEIRA EXTRAVIADA
,

Foi e'xtraviada a Carteira Nacional de Habilitação, Categoria .

Profissional, pertencente ao Sr. José Luiz déj Silva.
Tubarão, 27,de setembro de 1974

:'--CA-S-A-N-O-'C-O-NT-IN-E-N-TE-'
---iI . (tENGELEC ::':;!;:;�'�:;!':':;i:

.',

I

.1

)

"ALUGAM-SE apartamentos com um ou delsquar
tos no EdiHcio "A. Coelho", à rua Felipe Schmidt
85, e uma casa com 3 quartos, à rua Bento Gonçalves
no. 16 - tratar 'Com Dr. Simões - Fone 2777 Rua
Pedro, Ivo no. 3".

V�W OCASIÃO
Vendo VW 1300, ano 70, cor branca, super

conservado. Carro de único proprietário. Preço
Cr$ 13.000,00, venda sem intermediário. Tratar com'
Itamar - Fone 4619 - Florianópolis.

APARTAMENTOS ALUGAM-SE

JEEP WILLYS
VENDE�SE "

INFORMAÇÕES FONE
2234

J _

pAS 19:00 AS 22:00 HORAS

COMPRA-SE APTO. COM 2/QUARTOS
PRECISAMOS URGENTE ,PARA ATENDER
. ,:CLlENTE. ,APTq., COM 2 QUARTOS -

LOCALIZAÇÃO CENTRAL. DE PREFER�NCIA
COM GARAGEM. TRATAR NO EOF. DIAS VELHO
SALAS 16 e 17 OU FONE 3537. REGIS IMOVEIS -

CRECI142. (

ATENÇÃO

j

COM 3 DORMITORIOS _ .SALA DE ESTAR E
JANTAR- BANHEIRO - COZINHA - LAVAN
DERIA _ GARAGEM -, DEPENDÊNCIA COMPLE- ,

TA DE EMPREGADA. COM ÁREA DE 126m2
-

LOCALIZADA PERTO DO PONTO fiNAL DE
ÔNIBUS - LINHA ESCOlA. PREÇO _ Cr$
115.000,00 À VISTA. TRATAR NO EDF. DIAS
VELHO SALAS'16 e 17 OU FONE 3537 _ REGIS
IMOVEIS ,... CRECI 14�

.

.

Srs. rêe, TV. Recorte a Oferta - VaI. P136-18,bo:
6AL5-6,OO: PCL82-15,50: 193-13,50: 33GY7-21,OO: 6DE7-
16,00:6AU4-12,00

.

Temos toda Fab. ibrape e RCA pronta entrega.
Serv'l1ar Rua. Cons. Maf.ra 121'- Fpolis. ,

.

TERRENO VENDO
10x31 à rua Almirante Carneiro, próximo

no. 97, aceito.oferta.pelo fone 3292 - Irineu.

. ESCRITORIO DE' ADVOCACIA,
THALES BROGNOLl JOS� ANTÔNIO DARÓS

CPF:007.819;919 CPF: 164.108.409
CARLOS Z. RAMOS ANA MARIA REITZ
CPF: 004.165.179' estagiária CPF: 167.670.129

DI REITO DE PROPRIEDADÊ: Despejo - Possessórios -

Inventários - Usucapião.
COBRANÇAS '

..

ASSISTJ:;NCIA A ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
DE EMPRESAS.

.
.

. RUA: José Cândido da Silva no. '721 - 10. andar
'ESTÁE ITO. - FO�E - '6616 I

MUITO PRATICO
Enquanto consertamos seu, TV. a cores ou P. branco
deixamos 1 TV. a cores ou P� branco em sua casa.

Servilar. Rua Cons. Mafra 127 - Tel. 20-59.

-.

APTO. RUA ALVES DE BRITO
�OM 3 DGRMrrÓRIOS' - 'BANHEiRO -' SALA -

COZINHA � ÁREA DE SERYIÇO - DEPENDÊNCIA
COMPLETA DE' EMPREGADA - GARAGEM - NO 20.
PAVIMÉNTO EM"PR�DIO DE 3 - TODO ACARPETADO
- VISTA PARA BAfA NORTE.
PREÇO - Cr$ 120.000,00 + 198.000,00 FINANCIADO

P�LA PROVi'NCIA),
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
FONE 3537.
REGIS IMÓVEIS - CREC'I 142.

Precisamos montadores Eletricistas com

experiência Instalações Industriais.
Rua: João Sandri, 34 - ITAJAf

FOnE!.448 .; ex. P. 251
. \

EXTINTORES 'CONTRA INCÊNDIO

j

Venda Recarga

,

CONVITE PARA MISSA

CO' I
f

CO!2

�

A família de Francisco Lamarque agradece
aos parentes ê pess oas amigas que manifesta
ram sua solidariedade por ocasião do seu

falecimento )6. convida para a Missa de 70.
Dia que 'será c::elebráda dia 2 de outubro
(quarta-feira)' às 19 horas e 30 minutos na

Igrej� de São Luiz,

AGRADECIMENTO,
Esposa, filhos, netos.. genros e noras do sau

doso FRANCISCO .LAMARQUE', ainda cons

-ternados corri o seu desaparecimento, agrade-.
cem a toda a, equipe de servidores do Hospi
tal Celso Ramos que tudo fizeram em favor
daquele ente querido, em especial ao Dr.
Carlos Garcia, a Rádio Diário da Manhã e . Rá-
dio Santa Catarina.

'

Sul Peças I

kua Dr. Fulvio Adúcci, 978 - Fone 62lb

i,iVE·RA
Silvio Pereira e família profundamente

sensibilizados pela I dedicação dos .drs, Evando

Nobrega, Sàul Linhares, Saulo Linhares,' Daria Garcia,
Murilo Capela; Leo Coutinho, José Bastos e,

funcionârlos do ,Hospital dos-Servidores e, ainda pelas
atitudes e palavras de conforto de parentes, amigos e'i
por .todos que ajudaram a minorar sua imensa dor,
convidam para a missa de sétimo dia de sua

inesquecfvel filha e irmã VERA MARIA DE
MIRANDA PEREIRA, que será celebrada na Capela,

.

do Colégio Catarinense, às 19 horas do dia 4 do
corrente (sexta-feira)..

�

,

CONVITE PARA MISSA
DE 7º DIA

GESSO DECORAÇO:ES SANTA BARBARA
Indústrla & Comércio

Rua Fernando rqachado, 35 - Fpólis ' se

FORROS -,em placaslisas,
Decoradas - Indeformáveis
e Incombustfveis. -...,

.

�EC0!AÇÕES- Artísticas em ,Gesso.

ESTATUÊTA-S

ISOLAÇÃO ,ACÚSTICA + ESTUQUE +

MODELAGEM + MOLDU,RAS ,DE GESSO.

� DESPACHANTE SONAGLIO -.

HERMINIO SONAGLlO & CIA. LToA.
R. CEL. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

. AO LADO DO DETRAN .<1

Leny Rosa Freitas, Antônio Mendes Freitas,
Eunice Simas Freitas· e filhos, Maria José Freitas,
Rosita Rosa Freitas, Henrique José Filomena Fontes,
Maria Lúcia Freitas Fontes e filhos, agradecemr8s ma

nifestações de pesar recebidas pelo falecimento de
ADAUCTO FREITAS

e convidam para a missa de 70. dia que será celebrada
na próxima quinta-feira, dia 3 do corrente, as_ 18
horas e 30 minutos, na Capela do Divino Espírito
Santo.

I • I '"

encaminhamos carteira doe motorisra, identidaoe
passaporte, regs. no ONE R. imposto sindical, atestados.

certidões. fotocópias, foroqrafiase seguros total, incénrn
obrigatório, p l ast i f icaçõ e s. i nsr ruções ,00(,\ ':'.

\.
'.

EMPL ACAMENTOS, etc.

RAPI DEZ E EFICI�NCIA

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO
CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

IMOB'IUARIA SANTA CLARA LTDA ..
.

Rua Fúlvio Aducci, 922 - Fone 6257
\.

ALUGA-SE
1. Ótima sal� comercial no Estreito c/70,00m2. c/a�-
pio estacionamento. Aluguel: Cr$ 1.600,00 ,

2. duas salas comerciais conjugadas no Edifrcio.' lta
guaçu Coqueiros. Aluguel: Cr$ 2.100,00

.

3. Apartamentos e casas residenciais no Estreito, Ilha
e Coqueiros'.

I

AV. IVO'SILVEIRA, 4.501 - FONE: 64-53.
'CONSTRÚI SUA CASA FINANCIADA EM
ATI: 240 MESES.
COMPRA OU VENDE SEU IMÚVEL
.,Creci-17

CÃO .(
DESAPARECIIDO.

,

Desapareceu de·' sua residência um filhote
f

de Pastor Alemão com 2 'meses ,e meio, preto.
Pede"se a quem encontrar entreg�r à rua São

Jorge, 35:_ mediante gratifica'ção.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cidade

Uma das angústias dó homem

tem sido, durante os

séculos, "fazer-se ouvir".
O primeiro aparelho

construído pelo homem,
capaz de reproduzir-lhe
a Voz foi um rústico

- cilindromunido de uma

manivela. Seu inventor,
,

Thomas Alva Edizon,
conseguiu reproduzir
um verso de uma

.

.

famosa canção americana,
"Mary tinha um 'cameirinho ".

\
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Desde os simples toca-fitas mini-caso
setes, fabricados em avalanches pelas
indústrias japonesas e despejados no I

.

comércio nacional lícita e ilicitamente
até os moderníssimos e sofisticados
gravadores de fitas de carretel, total
mente eletronizados, a procura tem si

do, segundo os revendedores, "extre-
mamente grande":

.

Não só os' gravadores e toca-fitas,
mas também todo e qualquer equipa
mento de som, dos mais caros aos mais

acessíveis, tem sido alvo, nos últimos

anos, 'de um consumo considerado

"anormal", quando comparado aos

demais produtos que se tomaram pro
vas denunciadoras da atual crise econõ
mica.

Por isso, por esse marasmo comer

cial que estamos, passando, torna-se

quase inexplicável o grande volume de
vendas dos equipamentos sonoros.

.

Segundo o Sr. Fernando .Machado,
proprietário da Machado & Cia., uma
das lojas da Capital que mantém um

departamento especializado em apare
lhagens de som, "a incidência de ven

das destes equipamentos tem como

uma das principais causas os conselhos
médicos, que dizem ser a "musicotera-

.

pia'; um eficaz tratamento relaxante

para pessoas que vivem sob tensão du-
. rante o dia".

Explicando as· vendas em termos re

gionais, alguns afirmam que "a música
tem sido, para o florianopolitano, uma
fuga dos demais meios' de diversão,
raríssimos e incômodos, onde se está
ujeito a palavr�es e desconfortos,
além da péssima programação".
uin estudante, que não quis se iden

t ificar, \ explicou de forma diversa (

fenômeno. Disse ele que "por falta de
, \

C ondições financeiras da maioria dos'

"
estudantes que residem em Florianó-.
polis para frequentarem os 'c.itibes.l;e�
boates, limitam-se a comprar uma

v itrola ou toca-fitas a prazo, .para
poderem se divertir em casa com os'

amigos. Assim, além da prestação, o

gasto fica' restrito ao preço dos limões,
da cachaça e do açucar, que em forma
de "caipirinha" substituí economica-

(audio-denoiser) Kenwood,. um sinto

nizador de A1:1 e FM estéreo, Píoneer,

.

e .quatro caixas acústicas FBL ou Gra-.
diente, estas nacionais mas que, segun
do o revendedor, substituem a altura,

qualquer outra importada, custaria i

aproximadamente Cr,$ 3:8 mil. r

Entretanto, apenas esporadicamente
são vendidos equipamentos dessa cate-:
goria, e desse preço."Conforme algunsl
revendedores afirmam, "o comum é ai

,

,

compra de conjuntos compostos dei
aparelhos mais simples e baratos,' que
aos poucos vão sendo substituídos por
outros melhores e consequentemente

tas, outras querendo melhorar também a situa

ção econômica. Adultos que resolvem ir adian
te, pois de acordo,.com o pensamento atual a

pessoa pode tarnbem ser medida pelo seu grau
de instrução, .príncipalmente em se tratanto de

empregos (sempre são preferidas as pessoas com
maior grau de instrução).

'

Muitas vezes trata-se de velha aspiração, o

voltar a estudar, como no caso de Tereza, soltei
ra, de 37 anos, manicure, que pretende fazer

depois o curso Técnico de Enfermagem. Disse

e� que antes não havia este curso no 'Brasil (ou
pelo menos ao seu alcance, por ela conhecido) e

agora talvez venha até a fazer o vestibular para
formar-se enfermeira em nível superior, quando
en tão estará mais realizada 40 que jamais so

nhou.

Thomas Edison, o prewrs,?/'.

"Aleijadinho", segundo
Sara Regina, da Ufsc

\ .

Autora de "Estudos sobre o Barroco", a escritora
Sara Regina Silveira. de Souza, professora' do'
Departamento de História da Ufsc, lançará no

proximo mês uma monografia sobre., Antônio
Francisco Lisboa.e- o Aleijadinho. O trabalho, de
aproximadamente 5.{) páginas, apresenta o tema "em'
resumo, exatamente o que os alunos, sem muito
tempo disponível, precisam para ter uma visão geral
e rápida sobre o assunto".

.
.

ACESSO .

j
Professora de História da Arte, a escritora explica

que "entre as inúmeras razões que me levaram a

escrever esse trabalho sobre o gêmo mulato da terra
do ouro estão I duas- que considero . de maior
importância: a) falta de bibliografia sobre o artista
nas livrarias de Florianópolis, principalmente uma

.
-

_

-

J -;-.
- - .1

biografia completa do mestre mineiro, acessível aos
alunos; e b) admiração imensa que tenho por suas

obras, o mais completo artista do século XVIII". .

Classificar a obra de Aleijadinho, segundo a

autora, e, antes de mais ·nada, comentar o que ele
fez em Minas Gerais nos diversos rainos em que
desenvolveu sua arte. Antônio Francisco Lisboa foi
o inovador da arquitetura brasileira dã época'
colonial, criador· que foi de um estilo barroco
essencialmente mineiro. Inovou as plantas das

'.

igrejas, cnou a decoração monumental das fachadas,
'como temos o exemplo daIgreja de São Francisco
de Assis de Ouro Preto e outras mais em Minas
Gerais. Foi, além de arquiteto e escultor de fachadas
- prossegue a autora -, o maior torêuta brasileiro
da sua época, respo-nsável pela escultura de talhas de
altares de diversas igrejas mineiras. Foi também
santeiro, escultor das imagens maravilhosas' de
Congonhas do Campo,' onde. esculpiu em cedro
figuras dos Passos e em pedra sabão os Profetas do
Adro da Igreja do Senhor Bom Jesus de Matozinhos.

- Sem dúvida nenhuma foi o mais completo
artista do seu tempo e o que deixou 'maior número
de obras, tanto no campo da arquitetura como no

da escultura.
/
.'

E enquanto alguns autores o classificam de
'barroco, outros de- gótico, a escritora Sara Silveira
de Souza coloca o artista "dentro do estilo barroco,
mas um barroco puro.. muito dele, bem mais
brasileiro do 9,ue europeu. Aleijadinho foi original
acima de tudo .

Para elaborou a monografia a escritora recorreu à
bibliografia ex ist e n te , além de alguma
documentação pesquisada em arquivos de Ouro
Preto e no ArqUIVO Nacional do Rio de Janeiro. Esse
trabalho foi. realizado em dois anos, "nas horas
remanescentes e em algumas madrugadas".

Centenas' de pessoas voltam a se inscrever
para os exames supletivos que se.realízarão no

penedo de 22 a 25 de novembro sendo que as

inscrições estão abertas desde o dia 23 de se

tembro e se estenderão até o próximo dia 11 de
outubro.

.

O Supletivo é a chance de todas as pessoas
chegarem ao diploma, o caminho para ocupar
uma posição mais digna na sociedade. Dele se

utilizam as' pessoas que não tem possibilidades
de chegar ao ensino superior por, vias conside
radas normais, isto é, cursando extensivamente
os primeiro e segundo graus. Com o objetivo\comum de subir na vida, jovens com no mínimo
18 anos, para os que desejam o diploma de pri
meiro grau, e de 21 anos, para os que prestarão
exames do segundo grau, procuram já há algum
tempo, todos os semestres, inscrever-se, supe
rando quase sempre os números de vagas exis
tentes. E, na maioria das' vezes, pretendem
depois de formados fazer o vestibular.

Sendo a taxa de inscrição de Cr$ 16,00, por
disciplina, porque cada um pode matricular-se
somente nas disciplinas que quiser, existem na

Coordenadoria Estadual de Educação de Floria
nópolis 609 vagas para cada matéria e, segundo
as expectativas da coordenadora de inscrições, a
procura deverá superar' a disponibilidade de va

gas.
Até ontem ,l'ela manhã haviam sido preen

chidas as matriculas de aproximadamente 100
candidatos e quando o 'prazo começa a expirar a

procura é"muito maior, tão intensa .que as fun
cionárias que procedem a orientação e preenchi
mento das fichas "não tem mais tempo nem de
tomar um cafezinho".

Em.Floríanópolís as matrículas são feitas no
antigo Instituto de Educação, atualAntonieta
de Barros à RII� Vitor M"jTf,II .. c n...1o m�nhã
das 9 ,11 horas e, à tarde, da's 2 âs-S ,30 horas, ;
MQTIYUS (

O que leva cada um dos que desejam prestar
exames supletivos até as bancas examinadoras

. são os mais diversos, tão diversos quanto as ma

n:iras usadas pelos concorren tes para a prepara
çao (desde, estudo em .cursinh.os especiais p.arti
culares, ate com o apolO dos filhos, em casa, nas
horas vagas. De qualquer maneira, há um ponto
comum ;l todos, a maior força motriz· dessas
pessoas é uma firme determinação de vencer e
muita força de vontade.

São todos pessoas já integradas à sociedade
muitas com rendimentos suficientes e satisfei:

Conselhode Menores unifica
os programas assiste-nciais

Foi instalado ontem às 20 horas, no auditório do
Curso de Economia da Universidade Federal de
Santa Catarina, à rua Almirante Alvim, o Conselho
de Obras e Entidades deMenOres; entidade que-visa,
dentro de finalidades diversas, congregar obras e

entidades ligadas ao problema do menor, sediadas na
Micro-Região da Grande Florianópolis.

Na oportunidade; proferiu palestra o Dr. Edson
Seda de Moraes, da Fundação Nacional do Bem
Estar do Menor, sobre o tema: "O Conselho de
Obras e Entídàdes de Menores e Planejamento
Social" levando em conta a importância da mesma,

.

e abordando também sobre o Planejamento Social.
� Da sessão irão p�rticipar 22 dirigentes de Obras
de Menores de todo o Brasil.
DESIGNAÇÃO

.

O Conselho de Obras e Entidades de Menores -

COEM - é uma sociedade civil, regional, de caráter

particular, sem. fins. lucratiyos, de
_ duraç�o

mdetermipada, cUJo projeto d� 1Illplantaçao .surgIU
no Lar São Vicente de Paula, ha um ano, no dIa 8 de

outubro, sendo fundado em Florianópolis dia 6 de

agosto de 1974. '

Sua sede e foro será na Capital, à praça Getúli,o

Var�as, 15, entre a Cotesc e a Capela do Divino
Espírito Santo.
FINALIDADES E OBjETivOS .

As finalidades da entidade ontem oficializada são
as seguintes: - incentivar o intercâmbio e a troca de
experiências entre os filiados; - estimular a adoção
de !l�rmas de atendimento que se afinem com a

Poh�I�a Nacional e as recomendadas pelos órgãos
OfiCIaIS locais; - dar assistência técnica e Assessoria
aos filiados; - promover Encontros, Foruns de
Debates, Simpósios visando atualizar as técnicas de
atendimento de menores; - incentivar e intermediar
a especialização de pessoal dos fIliados,
aprov�itando

.

os· recur.s?s
.

disponíveis na

Comumdade; - qlJando sohcItado, representar os

filiados, junto aos Orgãos Oficiais e o Poder Público.
Os objetivos, segundo a assistente social do Lar

'São Vicente de Paula, Dircéa Conceição Valente, é o
de que todas as entidá,des do Estado possuam o
mesmo sistema educªcional, a fim de haver uma

uniformidade no sistema de atendimento ao menor,
e no lado objetivo, I integrar as Obras de Menores,
através de uma soma de esforços das pessoas
especializadas no assurito.

.

o consumo comercial dos gravadores
,

aumentou muito, desde que
Edison inve,ntou o fonógrafo em 1877. Hoje,

não só os toca-fitas e gravadores tem.
contribuído para apreciáveis lucros, mas

qualqueraparelho dê som tem uma venda incomum.
(Mesmo depois que as fitas vitimaram Nixon).

,O SOm QU{3 há para
curtir e para vender

mente as bebidas das boates".
' mais 'caros.

PORQUE TANTAS EXPLICAÇÕES Um vendedor disse, exemplificando,
A diversidade dos argumentos, en- que "os clientes geralmente compram

tretanto, não significa que apenas um conjuntos equipados com radiolas e

deles seja a· causa absoluta da corrida amplificadores nacionais. Após o tér

do som. Cada uma d�las se aplica a -mino do pagamento, são substituídos

uma determinada faixa do mercado por aparelhos estrangeiros, - quase

que tem uma �ariaç�o de preços pr; sempre de qualidade superior -, mon

porcional à qualidade. � tarido assim, suavemente, um caro e

Co� certeza, um pobre estudante .perfeito conjunto",
que não tem condições de frequentar a

. Somente um toca-fitas considerado
vida, noturna da cidade, também não

poderia adquirir um sofisticadíssimo

equipamento profissional de som, que
está custando por volta de Cr$ 40 mil.

.Por outro lado, também, um peque
no gravador mini-cassete não, seria

capaz de acalmar os nervos de seu agi
ado comprador, que' além. de ser

obrigado a aguçar ao máximo seus ou

vidos para compreender o que foi gra
vado, fica sujeito a remendos de fitas e

muitos outros defeitos costumeiros
rios frágeis e baratos aparelhos.

Assim, em contrapartida aos grava
dores vendidos aos borbotões por pre
ços môdicos para os que não são exi

gentes ou não 'tem condições financei
ras de ser, os exigentes pagam preços
oxorbitantemente altos.

I U� conjunto chamado profissional.
composto por um toca-discos estereo

fônico Garrad, Um toca-fitas rnini

cassete' Teac, um outro toca-fitas de
.

carretel Teac (comquatro pistas mo- I
no ou duas estéreo), um amplificador de

SURPRESA
som Pioneer, um eliminador de ruídos

No caso de Mário João Lenzi, com 54 anos

de idade, pai de três filhos já crescidos e escri
vão de polícia na Delegacia do Estreito, o pro

pósito que o levou a inscrever-se no supletivo.
foi o de desenvolvimento cultural. Gosta.muito
de línguas estrangeiras. Fala, lê e escreve corren

temente, além de em Português, em Italiano,
Alemão e Espanhol. E como no próximo ano se

aposentará, pretende dedicar-se ao cultivo des- CONCtUSOES
tas línguas, inscrevendo-se para o vestibular em Em suma, a chance de conquistar um diplo
Letras assim que 'eliminar as disciplinas necessá- , ma através de prestação de exames supletivos, é
rias. C0m cultura de pôr inveja em muitos ho- a. maneira de melhorar o nível de instrução do
mens cultos, lê muito, praticou rádio-arnadoris- povo. A possibilidade de prosseguir nos estudos
mo, já lecionou, inclusive fezum trabalho de atinge os que não dispõem de tempo (a grande
pesquisa sobre o dialeto italiano falado nas re- maioria trabalha para sustentar a si e, dentre
giões de colonização daquela língua em Santa estes a maior parte, para sustentar família).
Catarina, para o Departamento de Línguas Es-
trangeiras da Ufsc e, como se acha ainda com

forças demais para desperdiçar, com toda boa
vontade se dedicará � pesquisa e ao estudo de
línguas.

Obviamente. néril. tod;s aspiram tant0. A
maioria ,Pretende apenas "desmarginalizar-se",
como dIsse um dos entrevistados na peq1,lena
enquete. Mas os casos de verdadeiro heroismo
não são tão raros assim como se pensa. J nscr�·
veu-se um senhor de aproximadamente 50 anos'
de idade, pai de 15 filhos.

Malvina, - de 29 anos de idade, nascida no

Es.pírito Santo e radicada em Florianóp,olis, sol
tClIa e auto-suficiente, depois de anos ausente
às carteiras escolares, por vias das circunstâncias
tentará eliminar as disciplinas do segundo grau

profissional, estereofônico equipado
com memória (dispositivo que permi
te, em qualquer ponto da fita, retornar
ao início de uma música com um sim

pies toque de botão, com fitas capazes
de comportar 540 músicas, em média,

.

e duração de 12 horas, custam por vaI:
ta de Cr$ 12 mil.
Um carretel de fita virgem para esses

gravadores, tecnicamente chamadas

"righ", com capacidade para reprodu
zir até 46 mil ciclos (as normais,
"low", chegam no máximo a 13 mil),
graças ao material de que são fabrica

.das, óxido de"cromo, custam aproxi
madamente Cr$ 60,00.

Mas, as opções de preços e marcas

são diversas. Os custõs podem ser dimí

-nuídos com a inclusão de aparelhos
(semiprofissionais, um pouco mais bara

\os e conservando a qualidade do con-

junto ainda em nível superior. O preço
dos semi-profissionais é aproximada
mente.a metade dos profissionais.

Mas, para um leigo que .resolve
adquirir um equipamento de som de
alta qualidade e, subidamente toma

conhecimento dá grande variedade e

multiplicidade de recursos' apresen
tados pelos modernos equipamentos
de som, excepcionalmente desenvolvi-

_"49,s_n)). última década, a visão é estarre
cedora: as numerosas teclas e incontá
veis botões e ponteiros que exigem já

. onhecimento técnico de quem vai
u sar. (para que obtenha um perfeito
aproveitamento) contrastam de tal
maneira com os gramofones da vovó,
como urna nave espacial ao lado de
uma carroça.

Antes do

Vestibular,
·a batalha

'do

Supletivo
Pela porta do Supletivo,
chegam a Universidade

os que não tiveram chances
de uma escolarização normal.

para inscrever-se num vestibular para Jorna
lismo. Disse que em sua opínião vale a pena
tentar o vestibular tendo ganho o diploma atra
vés de exames supletivos. Aliás, todos os entre
vistados que disseram aspirar o vestibular foram
unânimes em afirmar que são grandes as chan
ces de entrar num CUl:So superior para quem se

forma no segundo grau através de exames suple
tivos-. Malvina afirmou Que. conforme sua exne-

ciência, os testes dos supletivos são mais difíceis
que os dos vestibulares, e que além disso existe
outra vantagem; os conhecimentos estão .ainda

. "frescos" na memória, pois foram adquiridos
.recente e ih tensivamente,

.

9. jov�ln, de f.� anos, sarg_:nto de polícia
Onésio disse que e uma 'questão de não parar
nunca", para não regredir". Também ele preten
de fazer o vestibular após eliminar todas as ma
térias necessárias. Não sâbe, porém, por qual
curso optará.

Outros' não têm recursos para enfrentar um
currículo extensivo. Há também pessoas mais
idosas e mesmo jovens ainda, que se sentiriam
constrangidos numa sala de aula repleta de ado
lescentes. Outros são idosos demais 'para se, da-

rem ao luxo de dispensar,3 ou I ano� p�a con

segulI formar-se em mvel secundario. Para
outros ainda as çiiculdades somam-se.

.

O fato essencial, porém, que leva tantos à
disputa das vagas nos supletivos, é afiás muito

.

'o�hecido; "ninguém quer ficar' para' trás".
Amda mais agora, que existem as possibilidades
as facilidades.

'
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Alguns se serpreenderam ao desembarcar num novo ambiente. 1610

As virtudes
e os

defeitos do
novo 'terminal

Sem que houvesse alguma quermesse ou
alguma feira, a Prainha amanheceu

.

envolta em incomum movimentação. Os
ônibus intermunicipais se utilizaram
ontem pela primeira vez do novo

terminal, um chamariz certo

para as camelôs.
,
).

Ontem pelá manhã verificou-se uma.

grande movimentação na Prainha, com a

mudança dos camelôs da Praça da Ban

deira para as imediações do novo termi

nal de ônibus. Todos saíram dos seus lu

gares antigos em busca de possíveis com
pradores trazidos pelos ônibus que esta
cionam no local Alguns encontraram

grande receptividade por parte' dos usuá-
-,

rios, principalmente o pip9<}ueiro
Roma lino Machado, que abandonou o

seu 'ponto no Estreito, para tentar á sorte
no terminal da Prainha,

.

Romalino Machado chegou com seú
carrinho de pipocas ao local, às 8 horas' e
além de fazer boas' vendas, ficou obser
vando a chegada e partida dos coletivos.

_ Pelo que pude ver, muitas pessoas
demonstravam' surpresa por pararem
aqui.' Outras além da surpresa ficaram
um tanto atrapalhadas, principalmente
aquelas que embarcam 'para o interior

. pois não sabiam,em que local os �nibusestavam parando. Após algumas correrias
_ os pass a geiros foram esperar seus

ônibus, no antigo ponto �, logo o proble
ma foi solucionado pois foram colocados
fiscais nos pontos antigos para encami
nhar os passàgeiros para cá, disse Rornali-.

nÇl Machado.
"

Para o motorista 'da linha Porto Belo
_ Empresa Biguaçu '-, José leão Juncks,
"o novo terminal é muito bom".

_ Quando 'cheguei na primeira via

gem ls' 8h30m. e foi estacionar o carro

no lugar de costume, na Praça da: Bandei

ra, estacionar o carro no lugar de costu-

me, na Praça. da Bandeira. Mas nem che

guei a fazê-lo, pois no local havia um fis
cal da empresa que me deu ordens para
estacionar no local destinado a esta linha

aqui no terminal. Pelo que pude notar os

passageiros do meu carro ficaram muito

satisfeitos com a mudança.
.

José Juncks teceu ou tras considera

ções sobre o funcionamento e a organiza
ção do terminal, concluindo que "para
os passageiros melhorou muito, pois
acabou com o problema da falta de, abri

gos nos dias de-chuva".
fALTAAGUA '

Um "show" à parte no primeiro dia

d� funcionamento do terminal da Praí

nha, foi propiciado pela equipe de mo

toristas e fiscal da Auto Viação Impera
triz, que ocupa o abrigo no. 3. CO,m seus

uniformes em rosa e cinza, reunidos em
um pequeno grupo enquanto-esperavam
o horário da partida, a equipe _ pelas
cores '_ chamava a atenção dos passagei-

, ,

·f}" . �

BAIA SUL

BAIA NO�TE,

A paciência de esperar o coletivo do seu ri�cão.

Na galeria Campus, ·0
• .,. J

unlvers.tar.o mostra

a arfe da fotografia ..
( .

Meningite fêz 55 novos

casos, mas.Dasp acha. .

que incidência decresce
".
1.

I

Na semana passada, do
dia 22 a 28 de setembro,
foram registrados no Esta
do 55 novos casos de me

ningite, dos quais' 15 são
de meningite meningocóci
ca. Em relação à semana

anterior a esta, quando fo
mm ,registrados 88 casos

no total, a meningite de
cresceu em: sua incidência.
O Dr. Genovêncio Mattos,

Campus Arte e Fotografia
é anova galeria 'de arte fotogci-
ficà que se .instala .em Floria

nópolis a partir de .hoje, quan-.

do Será inaugurada à Rua Ãlva
ro de Carvalho 38-A. De cará
ter permanente e realização do
Diretório Central dos Estudan
tes da Universidade Federal a

"Campus Arte eFotografaa"
iniciará suas atividades com

urna eXPosição coletiva univer
sitária nosetor fotográfico
artístico, que se estenderá até

'L o dia 17 de outubro próximo.
Além da participação do

Diretório Central dos Estudan
tes da UFSC e do seu Sub-

. Setor de Fotografia, a instala

ção da galeria e a veiculação
permanente dos artistas foto

gráficos nos laboratórios, só
foi poss ível com a 'participação
efetiva de acadêmicos na arte,
'que agora têm um .lugar para
desenvolvê-la e mostrá-la ao

público.
'

EXPOSITORES
Na primeira exposição da

"Campus Arte e Fotografia"
participam os seguintes artis
tas: Achilles Balsini, acadêmi
co da quinta fase deEngenha
ria EI étrica; Alcinei Nandi

Felipe, quarta fase de Admi

nistração e Gerência; Cesar
Balsini, sétima fase de Odonto
.logia; Clodorico Moreira Filho,
Coordenador da Administra

ção Escolar da UFSC e profes
sor -d o Departamento de

Geociências; Hamilton Savi.>
Coordenados Geral de Estágio

·
da 'UFSC e professor do De
partamento de' Materiais Elé

tricos; Jean Marie Farines, pro- -

'fe ssor visitante, da França; _

Marco Antônio de Souza,
quarta fase de Engenharia Elé
trica; Nelson dos 'Santos Ma
chado, quinta fase do curso de
Ci êncíâs Sociais e_Coordena,

·

dor do Sub-setor de cinema;
Roberto Germani Meyer, pro
fessor de Resistência dos Mate
riais 'do curso de Engenharia.

·

diretorGeral dó Dasp, atri
bui a queda do número de
casos à elevação da tempe
ratura.

.

� Apesar do vento sul
,

<que tem feito aquiem Flo
rianôpolís, nas cidades de
.Blumenau, Criciúma e

Joinville tem feito tempo
bom, o que influi na dimi

nuição do riúmero de casos

em todo o Estado.

LABORATÚRIOS
De acordo com o plano de

'ação da direção do I)CE-, na

.gestãe 73/74 foi incluída na

parte cultural-a: reabertura do
laboratório fotográfico; acres
centando a arte fotográfica ao

trabalho comercial já existen
te. O DCE pretende manter ao
lado da parte comercial 'foto

gráfica, com desconto especial
para e acadêmico da UFSC, a
Exposição Permanente de
Artes Plásticas e Artesenato,
dando destaque especial para a

Arte Fotográfica. ,

Esta arte que se transforma
em instrumento de expressão
do público no mundo inteiro,
que exige sensibilidade, talen
to e amor e que não é uma

simples realidade representada,
.

mas uma realidade em si mes
.ma, sem mostrada em einquen
ta flagrantes fotográficos. de
rara beleza.

Na 'opinião dós exposito
res, o público tem condições
de perceber O· que a fotografia
tem a dizer, sua música, ritmo,
movimento, mistério, tensão e

atmosfera. I

Para 0�fot6grafo interna.'
cional Luigi ,Màmprim ela assu

me todas as dimensões tempo
rais. "Considero uma boa foto

aquela que contém, passado,
presente e futuro daquele ins

'tante, daquela vida, daquela
pessoa, daquele acontecimen
to. É sua essência".

Quanto � vacinas, o

dr. Genovêncio informou
que hoje elas estãô sendo
aplicadas no pessoal de
Saúde em Joinville e na

Mattos Netto e Glauco Ro

drigues Correà.
O Presidente da Comis

são, ClodQrico Moreira
Filho, informou que "nos

próXinlffi, dias" será publi
cado nos jornais. edital da
data de abertura das inscri-

· 'çües para ,o vestibular. na
da podendo adiantar quan
to aos novos <;u1'8os que
serão oferecidos e o núme-
ro de vagas.

.

, .A impaciência que faz a falta de um sanitário:

I O Circular D roda o dia inteiro sem parar
• I

Rornalino das pipocas. .. .. e Anocafe Abr.e�J, das frutas e da.hora certa

ros. 'Quando interpelado, o\. fiscal da fossem feitas algumas obras; como sani
Auto Viação Imperatriz, Pedro Joaquim tários eum bar lanchonete, Antes eu p�

,

Goulart foi logo dizendo "para 'nós está gava o ônibus no ponto da Avenida Her

cem por cento". cílío 'Luz e posso afirmar 'que' mesmo
_ Mas _ prosseguiu- _ achamos que sem as obras que falei, melhorou muito.

faltam algumas coisas, como por exem- Os motoristas elogiaram o trabalho

/plo uma torneira para fazermos uma lim- que o Detran executou no local, mudan
peza rápida nos carros. Lavar no terminal do o esquema de trânsito para permitir
nós não podemos, mas temos permissão que os coletivos tivessem cond çãos de
para limpar os pára-brisas e alguma outra" manobrar sem problemas. Conforme dis

higiene que se -fizer necessária. Já pedi-! se o motorista.' José Juncks, "aqui não
mos a colocação de "!TIa _ ou várias _ tem perigo de angarrafamento, como·

caixas de lixo, que a Prefeitura prometeu acontece nos demais terminais".

colocar, disse o fiscal.!. -

E O RELÓGIO?
O terminal da Prainha Ontem 1. tarde

O vendedor ,de frutas Anocafe de,
apresentou um aspecto interessante e

Abreu, que há cinco anos exerce essa

bem diferente dos demais terminais da atividade nas ruas da Cidade, ontem tam
cidade. Havia um grandc : número de bêm mudou-se para a Prainha. Só que
ônibus e pouco número de passageiros, dessa vez, os usuários dos coletivos vin
fato incomum, tendo em vista que o nor-

dos do interior niLo procuram sua banca
mal é a grande aglomeração de usuários e para comprar maças, laranjas ou bananas,
a faltade coletivos. \ a grande 1Iaioria queria saber as horas...

� O aumento de passageiros aqui _ '_ A corrida das horas começou cedo.
<

disse o fiscal _ só se verifica ao meio-dia Quando se aproximou o primeiro freguês
.e a partirdas cinco horas da tarde, pois e perguntei "o que o Sr. vai levar", a'
os carros que estacionam aqui têm UlJ1 resposta foi "não obrigada moço, .eu só
intervalo maior para as saídas. No 'nosso queria saber que horas são". A princípio
caso � Auto Viação Imperatriz _ menor não 'notei nada diferente, mas até agora
íntervalo 'que ternos é meia hora. ..:: três horas da tarde _ j á respondi as
t Em' n0!TIe' dos usuários do. novo' ter- horas para mais de dez pessoas, Por isso
minai, falou' o Sr. Osmar Fernandes Silva, adiÓ que o que está fazendo falta aqui é'
que, como os demais gostou muito da um relógio. .'

mudança. O referido cidadã o estava es- O Sr. Anocafe de Abreu contou que
perando a chegada do ônibus da Empresa sua banca de frutas está ·servindo tarn

Associadas _ ex- Canasvieíras �para se bêrn como ponto dê informações, COmO
dirigir ao distrito de Ingleses.: por exemplo: onde tem um bar para

.

_ .Gosteí muito do terminal e acho 'tomar café, ou onde pegar um t&xi. "Es
que ele veio dar maior conforto 'aos pas- tou satisfeito em poder informar ao po
sageiros, principalmente, pela proteção 'vo, mas só queria uma barraca de alumí

nos dias de chuva. Mas acho que ele po- 'nio para vender as frutas com mais con-

deria ficar melhor ainda, ,desde que aqui forto e limpezà", conc�uiu..
.

-'
,.

Neste final de semana' passará a operar
na cidade um novo coletivo da Empresa
de Transp'ortes Taner, o qual será' deno
'minade 'Circular D". A principal carac
.. terística do'novo coletivo é- que não terá
um ponto final, devendo ficar circulando
ininterruptamente pelas ruas da cidade,

ITINERARIO .

O Circular D começará pela Avenida
Rubens de Arruda Ramos até o Jardim
Celso Ramos dobrando na sinàleira, en
tra na Frei C;aneca, segue pel� Heit<;>r
Blum AltaITÚFo Guima�ães entrando na

Avenida Mauro Ramo s até a Bulcão

doviária, INPS, IEE, Colégio Catarinense,
Dasp, e o ponto mais longínquo que é ,o
'Jardim Celso Ramos.

,
.

Há três dias a Taner - empresa concessio
náFia dos circulares da Capi tal fez uma

solicitação à Prefeitura. Municipal, para
proceder estudos de um novo trajeto das

.

linhas que passam pelo, terminal da Prai-. Viana, daí para a João Pin,to faze.ndo�a
nha'e um itinerário' para atender a popu-' volta em frente a Caixa Econômica Fede
lação' de áreas não atendidas lI@r ônibus. ralo O retorno é feito pela Antonio Luz,

seguindo pela iua da Celesc e passando
em frente ao terminal da Prainha, seguin
do daí para.a Rua Silva Jardim e entràn
do novamente na.Bulcão Viana.

Segundo informações p�estadas pelo
Sr. João Carlos Ramos Procurador Geral
da Prefeitura, a municipalidade au tori
zou a implantação da nova linha circular.
O Cücular D terá uma tarifa de Cr $
0,50, deve,ndo continuar em movimento

I

Da Bulcão Viana segue pela Avenida I

Hercílid Luz até alcançar a tua Emílío
Blum até a Praça' Pereira Oliveira e .daí
para o Rio B!anco, indo até a Esteves

. . I ,

"em ter um ponto fjnal. Iniciará com

dois carros fazendo o itinerário, 'mas é
pensamento da Empresa colocar mais um

para servir ao público. O levantamellto
foi' feito levando em Gonsideração ruas

que não tinham ônibus e pOl1tos chaves
do terminal da Prainha, como a atual Ro-

Junior, Presidente Coutinho, Uthón
Gama D'Eça, Armindo Tavares, descen
do Esteves Júnior'e entrando,ml Almi
rante Lame�o seguindo em toda a sua

extensão ate fechar o circuito, já na cá

\)��üa daAvenida Rubtms deArruda Ra
m_os.·

Mícro-regiãode São Fran

cisco, sendo que õ Dasp
espera cobrir todo o fun
cionalismo do setor Saú�e
dó Estado até o próximo
dia 15.

Reitor constitui a
Comissão Ce�tral do
Vestibular dei Ufsc

O Profe&<ior Roberto
Mündel de Lacerda, Reitor'
da Ufsc, baixou portaria
designando os constiruin-'
tes da Comissão Central do

Concurso' Vestibular de
1975. Foram .4esignados

.

os professores· Clódorico
Moreira Filho, Aldo
Schütz, CArlos Rodolfo
Pinto da Luz, Clovis Couti
nho Filho•. Genovêncio

'Enquanto isto, aumen
tam as expectativas entre
os candidatos ao vestibular
·da Ufsc, uma vez que na

maioria d� universidades
o período, de matrícula já
se encontra quase em fase,
de e'ncerramento. Também
,os programas do vestibúlar
não fotam ainda distribuí-

.

dos, ,e muitos aguardam
para saber quais os novos

cursos que poderão. fazer.
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